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'O prefeito i als.rbrn.u!» de Góii impediu,
á última lior.t, ti utilixAÇÃo liu teatro —
A Convenção refttfear«i*>ft na tedb da
Liga da Defesa Nacional — Um ex-pra«
< iülin fot ameaçado pelo ienador Maga*
il.«st*. Barata - Fatam á TRIBUNA PO-
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tfado aos utbimn irnsfiãluiat, t
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do sr. Ilitski*<ait4a «tt li*.» m ra,
tetos l#*a£íU4t «*wt mmd* «-.xp»-*»
9**!** «a» t«úi»*'«-»• I- ****** ******
p.'t*i»XíH*o «pt et fer*»*»* rip*"
«totonattot e wdas ot «*»«** r*'*»
tóti actnaitu». p*»*-}»»* coopit**»*
«furta qt«r tia »4«* *sí*s.r.*.ü» o d<»
cfMttrmtâs.f.to do «>»>.«, in*» «a
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I aatxr tt re*I«ser»i* Bset líV* «se
j«í»iSo o Tea.ro, para a unti:*s,So

«fo «rual i» bavtata patj* 2.000
cniíetro*.
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mate com o Prtlrito. «pie t« «rn**-
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O P»rtide «-cnuinisi» da Rra». Ontem. «MUme»» o» raila» , Vm dai mellra* qa» tem e*n* \ O tutmmgm4m do r»oM«», StmS

! s.rr realmente
qoanda b* t.mi »rn[ I» eonsull*
Aa maatat * considerando, qar

é mu,to p-.jtirii.. o n«»

Os Trabalh
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e ebffllro do r. C- l. »"» u.i.-t na «-•mpt-.his . .. t i . ,!«- o _ O morimrnta ds no««> poi»
eompride ante» da enferramento trabalhe aer feito um olhar • to trm il*o otime, morment*.
*o [.rar» etllpnlade. Na »<• tu»i- J p*rtltta do eleitor. Nlnauem a*- \ na* bom eormtMildenlea ts*
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^ I «. tUlrto de 58 alHtandoa.
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jfa.ni. dc votar. tn'elitmrnte * kl
uli permite isto. EatreUnlo te-
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Votarão na Chapa Popular

_
i

ITA OUI f
"No grandioso desfile a qtv3 vamos assis- ~£gM£Z* no woa*
tir, sinto COmO a retribuição daquela visita Adivinhamos e*.e rcflorir. con-

i i flomoí na primavera que te lr.l-
que a imprensa do povo, ha onze anos pas- c.a. o povo e tá cantando no-
tados, já fiel á gente do samba, levava ao &&££ S£Hfà 2

berço de nossa música popular"
Escrevo PEDRO MOTTA L"MA

mo- o clielro forte que robe da
terra. Chega-no> o perfume das
flores silvestre*, há uma paz r.o
cornçfio dc homens e mulheres,
uma paz de sombra no bosque.

.¦ nuu, o uni
PATRUI CAMINHO D

B-iblsrr.M penosamente as la-
-'.ru do monro de Sfto Carlos.
«ii do tlto da colina nos che-
âiv-m os primeiros ecos da mú-
He*. De um barranco, precipi-
<!- que Jâ tragou vidas humanas,
íticortlnávamos o e-e-petAculo•Mtnflco da cidade & noite. No
títitlo das vozes da- pastoras dts-
tir.giirncsj uma bela melodia.

Recomeça a cantar, a peito
.«¦to .o povo brasileiro.

Sim, Ji sabemos que a vida
'Inda etá dura c é cada vez
«Mil pesado o batente. Mas o
tMborim da o ritmo, o soluço da
cuíca è marcado pelo surdo, e Purante quase um decênio oprn-
<!>'.to a voz cheia dos mestres- bloso para a sua Historia, o povo•.'•canto t o timbre moretro das brasileiro viu relegada a seranilt»
P-ítoress nos «elirtem que há uma,data dc hoje, que a ditadura e

frança. j ^ fascistas. Inallr-avcl.ã na nega-
Can"a o povo nos morros, can- j ção das nossas tradições, tenta-

W d» novo os pardals nas ár-|ram inutilmente substituir pelo'0-m da Carioca, e todes t,entl- negro 10 dc novembro.

A proposta sovieíica para
o desarmamento rriii '"'
Acolhida com simpatia pelos homens cio
Povo da América — Desgostou os partida-

nos da diplomacia atômica
jMOSCOTj, H (TAaSS, pela

O correspondente
nnto á As-

derama pelo casario pobre, o ca-
vaquinho. em contraponto, levan-
ta a fra-e musical do Impro-
viso, nasce um sambat-cançfio. O
trabalhador, no domingo, que a
nova Conslltulç&o manda o pa-
tráo remuneratr, freqüenta a es-
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O portuário ]«Mquim lote do
Roj.». candidato da Chapa Popu*
lar as elclçâcs de 19 de )anciro,
tem teu nome ligado A luta pela»
reivindlcaçOe» mait sentida* de
seu» companheiro* de trabalho.
Destacou-te cie. ncstci último»
inrr.rs. .t.» l.i.i.i dc )«e»té Paulino
Soarei, t.a campanha contra o fai-
cíimo espanhol. Sua decidida atua-
çSo, no Caít do Porto, contra o
regime de Pranco atraiu at ira* dos
restos fascista», dos Pereira Lira,
Ncgr3o de Lime, Imbassay 6 Cia.
Foi preto, proctsiado e afinal ar-
rançado, cem Joté Paulino Soa-
re». da» garras da reaçSo para os
braço» do povo, que o foi receber
á porta do presidio.

As primeira» palavrai de Joa-
quim José do Rego. nesta sua en-
trevlsta, sSo contra o falanglsmo
sanguinário:

— Hoic torna-se claro para mui-
ta gente porq-c lutamos contra o
ca.nlcciro Franco e «eu regime.
O rompimento Imediato dc todas
ns relações diplomáticas c comer'

"Lutaremos pela modernização do por-
to, pelo enquadramento do pessoal e
pela moradia do portuário" — diz á
TRIBUNA POPULAR Joaquim José
do Rego, candidato ás eleições de 19

de janeiro

PASSO DE N0S4
Â DEMOCRACIA

Hoje. pela prlmrlnt ver nos ul-
tlnios anos a naçáo vê transcorrer
o 15 de Novembro sob o regime 'Ia
legalidade democrática, traduzido
numa Constituição votada pelo»
representantes do povo r que esse
povo sente ser o seu primeiro ile-
ver a sua defesa e a luta pela sua
aplicação, a fim de que não se-
Jam ictra morta as conquistas
democráticas consagradas no seu
texto.
cutra» coisas já que não queriam
tolerar os oillos privilégios de ra-
ra e tlc nasr'm."nto. a Republii-a.
chamada peln seu poeta. Castro
Alves, dc "sonho ousado do lio-
mem feito rondor". c na verdade
o malcr passo de no^sa Tatria no
caminho da Democracia. .

N.t sua prc;ação de Igualdade
perante a lei c «ic separação «la
Igreja do Estailo, princípios hu-
manos c progressistas quo a Car-

.<¦-..'.- 
'..-. 'a" * >-••:-,*¦.'. S**->?**v*"*t-. :|'

' fe^^-m ; ,';j

Benjamln Constam Botelho
de Magalhães

e-Prcsíl „
••Peclal tio «Pravda»
'f^ Cerni dal-altov

do

ONU, Boris
ilea que €os homens

Po^'o da America acolheram
Y1 tatnsa simpatia a nobre pro-ww da delegação soviética sobrere-iiçíio gcral d(, armament0Si
j;' 

'Intoraatlco - observa ainda
D-oui ,~ que muitos lornala daa
bju ,° 

tcnham «-«larado muito
Uvbii 

Si:np'1íla wte 0 proposta
Yo-V ss1Ue a ln,P:cns'"i de Nova

n 
'WMhlngton».

•J «Lharleiton Ga-cttc», da Vir-
í :í ,°fdonír,'!' consagrou

l u0f'» 
á =nallse ti,

com0 a =s lnd!cn,."õ« soviéticas
l. Y/'1 n<?ticia mals alegre que.«.erla dar á humanidade».
«tu d'' 

'° cbsm'°" Molotov cm
do rj.fUra° "° bri»q"cte ofereci-
^ 

P«a Associação dn Imprensa
T'»Z \\ není,,lma dc!c9açao
tto,!'" 

* Assemblíia Gemi apre-
do nrraU je<:Scs contra o estudo
4S^ 

'Ia ^uçS0 geral de
cies H.i 

contrario, algu-
¦i receberam favorn-

propost.-., e outms
sua disposição de

o seu
essa proposta,

ta dc 91 inscreveu no seu corpo,
desse ser aprovada sem urna , multas figuras da mais alta cx- | decisiva com a solução do pro-
grande c violenta luta, A delega- j pressão se projetaram na Hlsto-j blcma da terra em nossa Pátria,

çiío dos Estados Unidos expres- I ria o é delas que os comunistas i Benjamln Constant, Solon Ri-
sou oficialmente a decisão de cs- j recolhem o exemplo e o ensina- | Iiciro, Patrocínio, Lopes Trovão.
tudar a proposta soviética, c, por mento, para levar adiante a sua j Silva Jardim — desses apóstolos
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clait com o lasclsmo espanhol In-
teressa profundamente ao povo bra-
sleliro. Romper com Franco tlg-
nliica deixar de abastecer a dita-
dura falanglsta com o* gíncros
alimentícios arrancado» ao consu-
mo das nossas populações e tro-
cados por cortlça. pedra mármore,
pano da costa e outras bugigan-
gas vindas da Espanha. Sitjniii-
ca tambem dar um golpe de morte
no» restos fascistas e consolidar a
democracia em nossa terra.

Passa Joaquim José do Rego a
tratar das reivindicações especi-
ficas da sua pro(iss3o:

— No Conselho Municipal,
nós, os candidatos da Chapa
Popular, iremos lutar peleis as-
piraçôcs mais sentidas dos por-
tuârlos desta capital. Bater-nos
emos pela modernização do por-
to do Rio dc Janeiro, que nilo
mais corresponde às cxigínclas
atuais do comércio e da indústria.
O nosso maquinario é antiquado.
Para citar o insuficiente rendi-
mento dos instruqicntos com que
trabalhamos, aponto, como cxcin-
pio, o caso desses velhos carrl-
uhos dc carga para 300 quilos na
época cm que, noutros paises. se
usa o carrinho com capacidade até
de 3.000 quilos. Para se compre-

DE VIDELA
À A.B.A.P.E.
O dr. Luiz Hüdebrando Hortj

Barbosa, presidente da Associa-
ç&o Brasileira dos Amigos do
Povo Espanhol (ABAPE). recc-
bcu o seguinte telegrama da sr.
Gabrie'. Gonzalez Vleiela, presi-
dente do Chiie e eet.presidente
da "Comisión Hlspano-Chllena'
de Ayuda ai Pueblo Espanol": •

"Como constante amigo da
República Espanhola, muito
aprecio e agradeço a» dc»vane-'
ccdora» felicitações que V. S. ma
envia cm nome dessa prestigiosa
entidade, (a) — Gabriel Gon-
lalet Videla".

ender como isto interessa. n5o so-
mente a nós. mas aos setores pro-
gressistas da burgue:l.i nacional.
direi que o porto do Rio tnoder-
nlrado e mmaquinário e olicinas

permitira a tntrada e a salda r.i-
pida da* mercadorias, menos et-
paços ocupados, menos armarena-
gem e. portanto, barateamento de
todas as despesa* que oneram cs
preços «lo» produtos e vflo pc»ar
no bolso do consumldr. A moder-
nl-aç3o do Cais serei também o
dcscoiiflestlonamcnto das embar-
caçoes e. consequentemente, a ll

:-r.:,..., Imediata dos navios mrr-
cente» para um maior número de
viagens.

O ENQUADRAMENTO DO
PESSOAL

— T3o Importante como o re*
aparelhamento do porto é o do
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iMi.inins a vontade que ele» Ut*
de participar da Tida pallilea
turlonaL l'm d^t analfabeto*
eom quem convertei diste-mat
Infelltmente nio poderei «otar
no dia 19 «te Janeiro, porém, eta
próxima* eleições, votarei neaa
que para Usa tenha que eatudar
prta !•; ttinu.t.i.i
NOS POSTOS DA RUA DO

IartVRADIO E DA RUA DA
CONSTITCICAO

ii, is.imt , i posto da r. da Gio»
ria c remamos & rua da Constitui»
çio, 87. onde funciona outra poste
de alistamento.

O encarregado do posto. NUde
l .ciu* dii-nos:

O ii---'-, posto iem estado baa*
lante movimentado c peruo qua
até * dala estipulada tiltr.ipj.sat-
remo» o numero previsto par* •
Semana do Alistamento.

O p .o da rua da Constltulteeiei,
45, é o mal» movimentado de !•>

ICÜ.SVLUI NA "..• PAO*

ENCALHADO NO MONROE 0
PROJETO DOS EXPEDICIONÁRIOS

o projeto concedendo promo- Depois de uma longa discussão, faltou nú-
ç&o sem examas aot estudante» *"-»-'«*-- »-*•*•» •*»»»*«• "-••s" i.

mero para a votação — Convocada uma
sessão noturna para tratar do Orçamento

expctllcioánrlo» e ODnvocados pa
ra o serviço militar durante a
guerra foi ontem mais uma vez
protelado no Monroe.

Constava da Ordem do Dia
a discussão e votação de cmen-
das apresentadas pe.os srs. Per-
rclra de Souza e Hamilton No-
gueira, restringindo o* bencfl-
cios do Projeto. O sr. Flavio
Guimarães, em nome da Comts-
são de Educação c Cultura de-
íendeu o parecer derse orgio

técnico, manifestando-se contra-
rio ás emendas.

Em sentido contrário falou o
sr. Alolslo de Carvalho. Argu-
mentou que o decreto-lei de 2$
de setembro de 1945 Já concedia
excepcionais benefícios ao* ex-

pedlcionárlos. na fase da incor-
poraçáo ou depois dca. Por isso

é favorável ás emenda* e votarft
contra o Projeto.

O sr. Ferreira de Sousa tam»
bem se manifesta contra o Pro*
jeto.

O sr. Ernesto Dornelles falou
a favor tias ooncessõe» aos expes.
dicionários.

Finalmente discutiu o assuntei
(CONCLUI NA 2f PAG.)

CONGRATULA-SE A CÂMARA COM A
OCIACÃO DO EX-COMBATENTE DO BRASILAS

¦•ln,,,.."'1'"' rc»"('l1i"ram¦eme rsía
ttanlf«tarara
'"-nina-lo

iiitV È* Uldo' soria Infl-nul.
"» eu» ~ ol'"icrvn Irrakr.v^ 5 « Proposta soviética pu-

Sobre a Mesa dn Câmara dos
Deputados, na sissíio tio ontem,
há um requerimento assinado por
numerosoes deputados de todos os
partidos ali representados, cm
que, considederando que a Asso-
ciação dos Ex-Combatentes do
Brasil é uma entidede patriótica,
na qual se congregam aqueles que
tomaram parte na gloriosa cam-

punha cias Forças Armadas na-
cionais cor.tra os agressores nazi-
fascistas; considerando que, a 15

do corrente, se Instala a primei-
ra Convenção da Associação dos

Ex-Combatentes do Brasil, reu-

nindo delegados de todo o pais
- a Câmara dos Deputados cpro-

va um voto de congratulações

I E nomeia uma Comissão de deputados
para representá-la na primeira Conven-

cão Nacional dos pracinhas

Focaliza o sr. Carlos Marighella a situa-
ção dos trabalhadores da Este Brasileiro
e o caso da proibição da exportação do

milho
com & primeira Convenção Na- vlará uma delegação á sessão so-
cional da Asocieição dos Ex Com- iene d» instalrçüo do mesmo eon-
batentes do Brasil, bem como en- clave, no Teatro Municipal, ás 16 i

horas do dia 15 de novembro".
Para encaminhar a votação é

concedida a palavra ao deputado
B3tista Neto, que pronuncia o se-
guinte discurso:

"Sr. Presidente:
"Instalar-se-á amanha, em

nossa Ccpital, a primeira Con-
venção Nacional da Associação
dos Ex-Combatentes do Brasil.
Delegados dos sxpedicionarios de
diversos Estados reunir-se-ão pa-
ra debater os .«.eus problemas, que
são muitos e realmente graves.

Não pode uma inlcativa desse
port3 deixar de merecer a aten-
ção e os louvores dos representan-

(CONCLUI NA fi." PAG.)

v3p^BgoBK^0SB^^&- :'-**1**" ¦. ¦" •¦-' ft ¦ kS '¦• a. ¦ 'OíiiTi ii' 'iMinfii í i' Ifll
m*h*W\*^TVtfT'¥w^mS**^Mfr' *aW"4 w ta-

HOJE, AS 20 HORAS. NO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO, MAIS DE 20 ESCOLAS DE SAMBA DES-
FILARÃO EM HOMENAGEM A VITORIOSA CAMPANHA DE IMPRENSA POPULAR, QUE DARÁ
MAQUINAS E OFICINAS PRÓPRIAS AOS JOR NAIS DO POVO. Essa magnífica festa, que. contou
com o mais franco apoio da União Geral dás Escolas de. Samba, cujos presidente e vice-presidente
sào, respectivamente, os srs. Scrvan de Carvalho e José Calazans,'promete revestir -se do mais absolute
sucesso, identificados na sua alegria e na sua música, os artistas (lo Salgueiro, da Mangueira, da
Favela, de São Carlos, do Castelo, de Bento Ribeiro e de tantos outros morros e subúrbios do Dls-
trito Federal, reviverão na- noite de hoje os grandes carnavais do tempo em que Pedro Ernesto era
o governador da cidade e a Praça 11 era do povo. Os ensaios das Escolas cie Samba, que se prepa-
raram ativamente para o gigantesco desfile de hoje, continuaram ontem até a.s últimas horas da
noite. A gravura fixa um aspecto do último ensaio realizado á noite pela E:*cUa de Samba "Unidea

do Castelo", que é composta, entre out~os, do seu presidente Jorge Teixeira, dos mestrcs-sala Mil-
ton Rocha, Hélio Henrique Campanha, Carlos V llart, c üa porta-estandarte Nelly de CarvaihQ

' •
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TRIBUNA POPUÍAH
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I9«lt*t94tf
H*f*tmfSt**~1»~l.-^_... ... ****"*****>**»,

***- HUATUiljnliJll
OíiCi«i *** nono poma«

iitMitJtw-rikfCW m avhamí mi mun» wwaz
tuttm *• wai tttt wrmwm

Avt.sitiA APAWtw mt****--* m *** ahüah . mt. n-wi
AiAtKATUHAi « »W» • Bra* * A**!*** #e*#l Ot ií**** «*
m**t*t Cri ?»«» Mhhm ¦*«*« * «e-w-s Crt W* tot*»*» Ut tM»

Am» iji^tofcy»»; i-».-..i 14 ***** tMrm-t, (,rt Hit-0,

"lln idos e Confiantes na Vitórl
Canta Outra Ves o Povo do» Morros
icowtMMo f»4 i* r*n,

«¦Rto 4» í».»it»« t é tt q» t***
tM*|WlB a fe ç* i**u *» tttt tt**
** t*m*m% t*!*f*it»*>*. f»s»»ii-ní3
t » m 4* *%*****)*, •••* ms*
4«.r*md-í Ai ut* é* BMd'tt>
ft-ia. 4ê »*M» fita» f«M pifl«MM
a» t>*4»- »*** 4* «RjmHfes- e»
é*mtt***4*B* a <*-«*.*• da %***¦
i«4 «fa pi M tcwii-la dwf*
IA» **<¦!• • ii» ntfa, *» *¦»¦

S» 
•uw*»»»» .««¦. 4» attsitta.

** Mim ét í«U»*» a mom
nu* ««a f**i* O *-*»»** enche
§. mtm m*** '•<**# 4« m**» •*••
aajnaJt,

HA fra-i d» tVt anrtl l***»*»**
• at?*» pwo eusUara. á^tro-M*.
ttMta emluma tm alrm* et***
*-**tm. D* **ntm d*» nurtia»
ti* i»*-* f'r.-hr*i.» 4» I* daa ttt-
^ • ?:-i«:!-«» •:• t>*;¦ * • '¦'»

bMrm, í*!í* um* Cm*',lm%*i*
êtmtaràlk*, o» aarteaai i*nh*m,
iv» tt-trm da e\4*4* o mi iM- i -**-** t*4l*m-e faltai a Paul» da
«.i o f*w#m*d<w isTMoafldits, o|Olitttri • mi nula, Pwtamos
*j*m da» erUit-t** # d* **..**»1»» ^tslet ao» pata 4e *******
tr.-**. « »dminw»d<* do pm*.\t»*to*, n«nw*m«i *#ro ••e.íítío
P»4*» Bm* to. M wi » mr***\P*n o iu*mt*4<» C«ía a neii*
#>**« d» »«*?«* jwjmUr. Pftl P***4a. e» caminho* wim Mtoi
«usn-do ta fui*4'*t t> -t**-***tm a 4» taUo, Unhsroo* de mm?*-*-
***-.**- Otral d» lt**»»!»» d» Sam» i "»»r «o**"» ******* *m tanque» an-

pS^tTa^ ÜE Dciejam os comerciarei obter o operada „^|T<^r4T^
rj"SSK 2 *u™nto P°r nieíô,*1'> m«««Mm «rn oi tX*tm*iT%»\^xm:

IntereitaoA a corpora» *km*uwe» » n» mm«m
M çao «m r st ml n r com ot pntruei a Carta cia «üi, o nm -*»* ,*>*.» t **** mi*

nm o* CH* tr* 4 4*m**t aua* u*i»*ummt» a ea pau"*». ie<#* p.»- Social ^ Ní»ri»«aisrlft a criação Ae» co. mê ****** ^"l* mm m92!'
tmm, » -aiti<*m «tan waikin.!t**u m*MM« «*««.«** t» roz »5oc"»» -7 woceMBfia n criação 00 co* ,»** , effiprtfadsre* p«« «*#

k^Pt t^Pií». a p^iiií,***» «d retBiwtoi** »tj* him minõe» no* bcai» d« trabalho, para estu. ^JffiifVff ^ínE
«terwiw 9 mu uweit» m **m. 4* etur» ^tüe «y#tt#fti« ps* dar o assunto — ralam ft iRIsUNA

i«,«4«neiii<i» «e«n «a 9*11*** §**¦mt*» mu**mm *** mm ***** ©mprciíaclorca
%*» o* miem. o *r, j«4# ftmdi -s-;• otlifira, it-.r^míi-» tttv*

"lASSINADO O ACORDO
i ENTRE A "AEROVIAS"

E OS GR E VISTAS
A falta da afttinatura do diretor do UNf
rrtnr.lft a exccuç&o de *eui termei
Aguarda a ComtMÃo de Greve a entres*

dat primeirat listas de reinte^rAelo.

POPULAR varies lidere* do*4a Minta, «t}i4ea tlt o«If*í m** \mtio 44 Wfií»tíêí*í* fSis Itftv #*
ba, tam wm**»** Ba»jt*f»# tn»- IA tniei«*-ÁS»ta em w m dH**l-
«ms** d» 8*«!e 4» tmm, At 44» COltUfO a amttit* petta Mm«M<isriM•mt* »!ü4m f**m**. *» *m* et* mt- 9 ***** lalffeltstMda **?!« *im. «.orncr-cinr.ua
r-titudi^. tw Buiiftw de ttm* pl*t MWtwatMlo «t» pm*-a 4* Piiwp** 4* qo» «a «u^i atoa pewrfUrv», Anlada rm»»»-

mta 4* «me** aa panai I P»,',a««'-« «"-*« aiw*4a« 14 trea rm »fi*w«i;
A i*nwi*»» de**» nt-atit, p»ft- \**m •íel*í8 4* wNdoaar «mt*»* ». enama» tni*r»«fad9i m *** í*flri«* d* p?ispMi* pswtstt» B*»

rw»»»*» «isi*«» o«Mr f«.v» iw». »r««*»«»e • q>í<««AA« |„4,r (^ijimtam-mta tw» -a em» lant-a. ctrvw m*m m emp*****
rea do» r-am-rr-aiía*. ***** *¦'* j Í*TVOO DA PARTA OI PA35 pnptatW a Cana d» ""•*» *»• ««f»» «ampreandeitii a fce* «an»
pitii-uam Mw^oiwwaa díeiai*" ÜOCIAI, e*#i. m*ai(»»»!«*»«m ref-miíinenit tade tas t*eo*'*tt*t\.a, t •nito a
(«ea, fettUdw»*» HKtosii* tel Ouilmo» ir.uu,«',tfl!» * uii<-e ** u j,*,u m***i o n««*> i*i#- reter um í*-***-. ds mt*mt mt****** t*a m*ith*i-om inn*t» «m-

Mieimiilana • éh-íiiíh* «-u»«m
(«M»*«e«tl>« 1**1» a l»»-mw*i»m
«1» rcpiiaenuma ta «#«.* «tb».
cfefta di r*a6i«e

— t«f«||íi>mf d »»« t****, *-tta laiii&rti» etmipareet ** to*
meni» tteintt 4* 0*iifsttv»,

Como a ei-tux* ainAa ot» tn*
ownr-r-i a pí*íw»it« msr.»ti« 4*
&%U.*i*t at mn'.»» o» U.11M em
**'» *:u*ib *. um «ruie*|ro tta
tr«vB«di r»n *» »m«*ç<ni nâo *& \o *,''.*¦ i*. maa a {itopti» reattw
çao da fcata ftaneo-traüleln

Um «ísuh.». («ftmaj o tomei*
tttm *j*m etill. ew ew» «**
m paUvi**-!— Da *>*•**. \*wt •**» **à tt**

*,*** FtVWM »ÜtBitffOt><« f a pe»"*
# .:.-:'.àf.j ,. a *,'írwu da* <u

Ptivttm-itia o item. »pàt r«!p*'- ahoardam i
\14*4 <*}„:*¦,»;¦**¦ Ul MíilMtA u 1AH AHTfci p.» t
tttm 4* tm**** me 4»- tm itt» ¥»%âIí¦mmtm *» tn^iPi.»'*» citei ** du» Na «ed* ta *- •.
i»«ta.:*t»»»swrt 4* iu»ii4!**'n»w e mm-ttm a ©amí-jj.^

%* em í#mr» mellw. de nata ***** d«mm»i»do o elunao, »a«
«ntamenu» *o 4tre>io do pom *^°_ 

J^J™^ 
"í^í» 

á. M» AP> - ° «>»"•«•• ro!««<oí«r ft'prt<« * tVAH** T*w»' Oitsnd» riM-íamo» à «eda d» \ , -d» ms

FOMId. BE i UVEIU
OE FflEÜIE FWUIIFRANCII
Aliança com o* SocialUtat c outro, parti-\g*fi* «„«--• «Jg;
dot democráticos —- O Partido Comunista i»» »»«?«*»» «s , *r>* t*
chefiará o Gabinete da quarta República

PARIS. H lt> ]t**tph D>n»«., PAUIS. II (A.P.) - O ttmtt

mli* *** 1*0* cede»»* rou-1»
P-ttmm a p*'H** BMmo em IfNUXJS B CONFIANTES NA-am**'.*»» mal* ditKets eeeno oi VITORIA
•Mal. d» tmneasa «mda p»« Omíl-taA» iwh*» tt-tt* tn*

I MBtM aa ******;j—tmM te W8»l-*ptwt. «po» ewvtfiMii «««w» c«»
luwaiaa» o«

». .1 -.«rta».
aH«iiu» qí»e ií Imvmw» lal#4a a n>»
potiay, titUr»W'it-*w • c*>r*»e»«
..jji.i Watiee Pf*4W»;

— Dt (»mtHtmi"tm. tfit ****»
4e*w*fl*uaft4a um* 6**w-*!* í*>."4
(idade tk irauAiU e de tmeietse
pela t*¦*%*. 4t*ttm -ttat tmiteot»
tm Uxorl* 4* iralialr» para du»»
ür a eme re«f»eUa e lfi*^i*f*w»»e a

riso de «ntn-aniem mve-'*ri»>* ,mH-,»,.m «^ |fid» ft* tis t*w empretato **¦ mtmum 4t vma d»! !*<<» pai» í<m.**uii i*ma min
eta f»»-i'»»<¦» SatifmM no* n*
um irup"-* eonítituinda a mt..»-
rla dís» fn,pi«-«»dr3i»» -ot olha

-* tm <sue o f.v» tw* maa ho 1 mota. tem a iwseWsd» dt qurm
. ¦ .  j >ii«iwi<ii um MHtlMMVttiiA a*******.ra» i*a ftiteldadi» umti-em, O Car-

nara! punha * prm* a In-ptra-
-tt» * o p«def de Weísüta das
m*«a«. A mi Ira. a n*«a md»
etra bnutlelra. o na**» mir!» ca-
ti?**, toda» a* ««ptMtSw *tf*»
tteu 4-na «iliura -i**r» <* *A na»*
eendo em iw« pátria» m *l'mr»
• m «jimiiisiaí -M* erocam a ira-
feâ» do poro. «t KnHmenloe. u
erença» 4» puto t«nhseam eat#-
|o*l». EWf*i*l*m a «titiçSir', a e*-
tínbo 4n* força* m*** adlanüda»*,
d»» <ji*e de mal* p!wtri*«l*U h*»
t!« em noe*a tmprriwa. em n-n

•Miimtu om eompr-ímtsío wm
o t«iK», »lmej» 01 rord6*« 4e ban»
d.ütnhss molhad»» * m*la Itn
d* tsnícrmu mie *» d»»tail»m
te» » chuta. O tumor daa eor-
tf-.-t* a* mudanças e o» *¦*'¦ ¦'
dos ca; 10» se li»*»m tysttt, to
bsrraelo tilwe!o*o «te ent»a le-
*»!;!mi.m um tendo uíitnorj de
eantentr mento,

— tiio 4me que «ka nlo fat-
UHsml

!,|.»l:tlftl'.-r.r|* tOtO O f VO 0^
om «rperaea. Hün se podia saber
d* onde Ml«m tanto» raput**,
tanta* r.içn. f»mtllas inieira*.*»» InslHulcí*;* rr«*.6ni?ea<. po-,

„..^.. ea e'er.rl«t, «rt** » letra*. *"»"» « i******** P*** ******** de
Oa mtU *eIhA«, mie fundaram'»P«».« MWla sala e um com-

ai antlia» e alameda» a*c»1«j. < P^t» ••«**» tua avançava peto
tr-suta d» Unifii nom m«iie»l"mr,ro' ««««««wo vassa n»c»»
dr canto, recordam «pa tiveram londe no» Iam terrlr um b»r.-
lambem um Jornal do poro. n»-;*^'
iii r!» mrtea "A alanhâ". a no'sa,
fexa com o «Miruo» com o* n«*r-
*c«, com a *Ida mc^ma dia tra-

O proíi-M-or Watl-m, «ua *e-
nhora, «nutaa e Intclectusta bra-
sllelroí. «li estavam sendo rece-

iHiIhadrires. d» nora aea!*. e In- Mt« H*l« "«joa de t*t»*o povo
tet «mente eontagrata 4 rr*u»a da «» "m **** 4< sinceridade aln»

.... I rta* «-lln. *•.-,>» »* »j*t/l ¦*».<* *¦ * tt*. ¦ I •', ta»
m»iorta* dra bwtlHriM. do cjue o da nâo conhecida no« circulo*
Braül tem de melhor, n» união I o**et»*». O mestre da Bortxmne
da operário, do homrm de tfen
ria. do profMwc. do jomattsta.
do oscritor dedicado ao povo.
Olaríam-nte as eseed»s daquele
srrur.do andar da rua. Burnos
Aíre» formliavam, rublndo e des.
erndo oa lellores que «llnil en-
contravam uma pAeina «berta *
( 'ts*. de sua musica, de sua poe-
Ma. de liberdade de seus cultos,
r-«mo tãmberti de seus direitos na
í ib.-iv.» na màinde empresa, no
Csis do Porto, d«s suas íaran-
t'es contra oi grileiro* do morro,
os falws donos de fayclns, os ex
floradores de vilas e cabeças de
porco.

Era a ^primeira a mais ampla
expeiiencta ur ura» imprensa ver-
dbdeiramente popular, Qua
a ompauha e sente a vlda da
nisu cm todu* os momentos, ne
l«buto dlarl», nas sua» relvlndi-
ca(ocs'e tu*, ««.us desejos, edu-
cando, organizando, dizendo-lhe
como * possível melhora.- a exls*
tenda, como m todos cabe o mes-
mo direito de ser (diz. O direito
á saude, à .alimentação, à esco-
1», i> div.rsâo, t, higiene e & eul-
tura.

Continuávamos subindo, ao la-
do de Servan de Carvalho e José
Calazans, presidente e vlce-pre-
Sidente da Unlfio Ocral das Es-
colas de Samba. Recordávamos
outra lesta numa das íontes da
musica popular.

Promovemos, ha onze anos, o
primeiro encontro de nossa mu
slca proletária, de nos5» orlo do
jiovo com a nials- alta cultura do
mundo civilizado. Uma curava
na de' nosso jornal levou á Esco-
Ia da Portela, a convite de seu
cntüo pfeíldente. Paulo Benja-

Panido Consumi!* Ptamtt, or»
cár.!»-!» i;.f !•*.» a l>nha politíea
do paul!,»: ttloio t» tat*» de
tptttpttr» 4* Ouaiia Republua

mi U*ite pt*'*** «mtia as noa»
mi* ,"•«¦•». «u»',!*,"!-» A mista'
te * que h* *!'<!» no exnerti*»,

, uni.» liiii:,»4«de de disit«*-»v «¦,f" limlieam, para iialae to* a»
akato to «bmeais» polnifo to. a,inxU» menorea p«*itet»rndo «ala» I «««'«a 4e no**» Imeie»»*. **•**Panido C'B-.ui'.,»M ta 1'ianç» 4e
tine a polhica esteeioe do Paiit*
do temo «i-OÜilca de tetpiraoça
ta» noftas (romeira» « de pn-*

rn» de duttnloa cruKiiee. «uU-isenie 4* q«e«í«» ta ausset»

radiai»**-!!» tiMi «* *A **y»t».*!
A*» ti tmta MattfwmrfaM «o

i»w.í#i# 4» 4um to mr, o
pfMMuM tO SmrjMilki ns» ******
totm***", 4tm *%,****» Ut*-. ne»
«itlano»» ..abati*» ainiMiU-
niuia»; omitt#«flM> «rtia, m*»*
ttmo 4ons «» Oi»vtua» m*****.**
oa c<.*4.i»*t, 4t Qsatt, a nuetao»
gratiMu.

Iuv»i.»r;ui t m*•»«,•..* o ir, fit-i
tm t^menitl. »*->',.-iíür ,t» ut**t.
ttt Ui\* a leiiur* da ata *pt* i*
p.'ris-,.i*» o uotOé tetuiimie o*
itMttJ*/» fcijuiiu !»»;«-».!» eo
Mm**!***» ta Tiastuiio, uu» **»
lacíaiii <,!*** ,t« u» mrn.oiw* d*
ttreteíl» dt «.np*»*» qua, pa en-
utiw .4 t* n*»um drcl»r«4o o*
*t<ui4o ***n » iteawt nela ,• *íi»
tttr COM A ASltlNATUPA 00
l*.IU'-'P "H UO O N.T. I.MUA-

RA' O ACOIIOO ».M VtUOH
Todas ea pitmeeM* eon-a»«»«n

to tom o que a* »«nii>,.* naqu*<
t* ueeto, (orau aposta» a» *****
natura*. laltanto «ementa a to
ar. AU;... s»lr* Cociht». motivo',*, qual (oram o> membica t«
c r.:'-.-.ta a i«pr tentani*» ta m

in

n-tttf.
" iwraiit

í* Ct*

e**mí

Aeiet tamot oue amw* a* par- •*• «"»!* <**t4mo. O» tptt »li»4* - eeioria do tjindieato eoniídsdo»
paia nova leunlii», qu* te reall*

psra oi (omunkia» e convitmi o*. *?<-..¦<*» te repaiisdes pela Alemã»
saelalUiai a *t unirem «a eomu* nha , ^.^ ^ bíMj|jUniMr* psra a fo*m»í.V» ú* wa no» I , ,' ...
vo flo*wm de Ireive popular. ! «**•»*«<*» "»'*«oIe d» lt***»

Os soctaliiiat eealisaiSo una r»-1 <«*» oa grmnít» p»*t» *:.».<¦ i -
UttUei ritrsoidinaria tk» Partido J Huadcs Unido», Inslttcrta c Untüo

A República, o...
. (CONCLUSÃO OA t* PAdi

taa cansas populam. que enxer-
jT.iuiiii na Republica o »en'verda-
deiro ilfniíliailo para a evolução
política do nosso povo, * que os
romanLsta* s&o legítimos herdei-
ros, atuando por palavras e atos,
,-ni tnitiis as oportuniiisdci, em
defesa dos princípios do regime
fundado a 15 de. >•> ti. •• com
a lolldarlcdude e a açiVo das for-
ças armadas chefladR* por l)eo-
doro. e FlorUno.

E' lamentável que a data da
Republica, principalmente por
«er a primeira qoo transcorre sob
o regime constitucional nesses
últimos anos, nio aeja hoje con-
dignamente comemorada cm nos-
Sa r.itriu. E' lamentável que os
restos fascistas ainda exerçam
influencia Junto ao governo, esses
mesmos fascistas que agressivos
im seu esperneio desesperado ten-

íol saudado em francé* por um
doa diretores da Eecola.

— Profc**OT Wallon — dlfw,
num soUque caprichado de bra-
«llelro familiar ao Ilarre, com dl-
reito a dias de folga em Parts —
permiti-me que vos saude no
belo Idioma de Raclne.

Contou que nio Unha conhe-
cldo nem escola primaria, apren-
dera tudo no livro da vlda. co-
tihecla e amava o povo francês
como outros tantos povoa cultos
do mundo, que visitara na sua
qualidade de trabalhador de nos-
-.:» mai Inlia mercante. ¦

Em melo da festa. Ji no ealio
onde cantavam e dançavam lln-
das piutcras alguém pediu um
Improviso ao atual presidente da
"Dra do Amor". £le esperou o
tema. Parece que a própria se-
nhora do Hcnrl '.'.'•::*.. sugeriu:
a beleza da duanabara. Paulo
Insplrou-ae um momento, sua
fronte larga banhava-ee de luz.
seus olhos exprimiam por antecl-
paçAo « música e a letra prome-
tidas.

"Como é linda a Guanabara,
jóia rara dc bclez»..."

A canção que hoje ouvimos «o
radio estava rendo criada naquele
instante, e mais tarde, nos serões
da Sorbonnc, entre os Impressões
deste mundo novo que surge do
lado de cá do Atlântico, num
cadinho de raças e cores para o
desmentido ás falsos teorias dos
nazistas, na prova do valor de
nosso povo, que tem nos velas os
sangues mais diferentes, Wallon
terá contado a seus pares como
os cantores da arte popular bra-
sllclra criam suas obras primas.

Chegamos, afinal, ao terreiro da
escola "Cada Ano Sal Melhor".
E' seu presidente Francisco de
Assis dois, quem nos recebe, en-
quanto o conjunto evoluetona, o
mestre-dc-sala guiando a porta-
estandarte, o mestre-de-canto dl-
rlglndo o coro das ptutoras que
evoca a bravura dos "pracinhas",
o mestre da bateria provando seu
perfeito grupo de tamborins, no
contraponto os cuícas e os sur-
dos. Mais adiante, outra festa nos
espcraya, no "Paraíso dos Mo-
renas". Passava da mela noite
quando, sob a iluminação dos fo-
gos de bengala, as duas escolas
desceram íratenilvidas cm torno
-\tx diretores da Untao Geral e
dos homens da sua Imprensa.

Pelas ruas tortuosas do morro,
era como um grande ensaio ge-
ral para o desfilo do hoje, dia
15 de Novembro, data da Repít-
bllca nunca esquecida pelos de*
moeratas verdadeiros.

Nas homenagens distes últlmoe
dias e no grandioso desfile a que

no ilumino» r>«j*ln»o. O* lidere»
to Panido Corauni»i«, p**nt«ndo
o» etíuliado* ts* eW»0e* te do*
eilngo, que deram aoa cowunttia»
a poslrao d* -.-'¦? panido n»
nova i\t*.tr:'t..t Nacíon»!. de«l«»
ratam qu* ura efíftibio do Partido
deve ter Indicado para (ornar o
novo governo.

Como »* t*b*. ontem o piert*
teme tUdatili decidiu sutxarier a
renunel» do teu o*hfn*i* * Assem»
! r t lego qu* <¦•¦ * tt ttttna. no
du ?*. Rei cosrmnltado diMitbul*
do depol» da reuniSo. o Partido
Comunista se declara «cotteio das
iuüs inpcmi.iliilidadf». pronto a
asiumlr iodos es «ncarso» qu* f**
sultam 4* »ua pojlç.lo d* primtl-
ro partido da França».

Os candidatos naturais para ea*
»e posto certamente str.lo Maurice
Thorez. vice*«preni.*r» do gov*r*
no aluai « lldcr do Partido Co-
munlsta, e )acqurs Duelos, secre-
tarjo qrral do Partido,

O Partido Comunista propôs a
«estreita cotaboraçSo com Iodos
os republicanos» numa «politica
toclal. leiga « democrática» para
a rccon*truçüo da Pr.-ir.ça. A re-
ferencia A política leiga aparente-
mente, t um pedido de apoio ao*
radlcal-soclallstas e aos membros
(illadoi A Concentração das IU*
querdns, entre o* quais t Impor-
tente « qucitao do lalclsmo. Esse
aovtrno excluiria o MRP que tem
sido pro-cteiical em questões de
educação religiosa.

Soviética».

v» .ai;V» *.¦•¦*: i a», porqu* «*
tio imbuída* do de *)o da uma
j> ;-*.,io amttio a. o que aluda é
poatjrel,
PI3 A UNIAO EfíTRE EMPRE-
OA008 E KMPWJOADORRÍ

Pro-sesuirdo. lalmi-no* o tt.
AIrindo loutenço Martin*, qua
a-aetufou:

nta tt» siifiSiealfiato*. 4*vtm nel*
u.r-i.f.. r. paf» »<¦!.«»<* So Bela
mos cenos d* que 4e*i* btuih»

Mit, amsnltl. 4i II horaa, no

•t tu» at-tf p
iftreiBfU 4» *>.»* , ,. 

",

mi tuta. d* e * . ,ftiniwratM., f«i|, .-
acosto auintt» > ¦-

í»»i*i»l»*m tal oVRe'-ea «¦
tu4* é» pití» tmp>d*z* f
10 dia* # lê tarei» ;.i!iv:.,
otme. e* *mieiwííit«í.í.: tim
o» ttimiê tt Iii cie

0u»lda p» iv«*« e*-i
deelinüi o tf**'**'¦* i
ttO* tlt O.I»*í!l ! rf
mlMA-a *t Om*

•* 6»i»m»*, roa» *
aneieaoi pa* tetSjnmr i* ****]£,
(ur-çoei, Cs*wttíT**6ni íerBaistu
a f»**f t Umrniaavi» * diwnn» rem*-»* da» toa» da» ***+
rn» ririntefiadi*, tMttts*. u*í*«stufeitM tom o tmtnt* **».
tttt*. mudo etHbuta ttfii tu»
om* trttdrt» du?» » te j> -,
lho, Tleemea q«e «br.t ¦ i :,
MIM l*l*tn».!?*"Ar.» d* i -
d» eaUii.t* im* itnh*n .*
lar pm alcuBta mm de ewi
mal» boportaoie: a <**l**>* 44llt.*!*» C-«y!|!tílÇ*fi IlUlilU **
ditriio mal» ««iMufí qut tutft
aos tratalhstt**» t»*ati\tu;a. ;r«
e, a aplicação Integral taémn».
lei t.OTO que «nula m ;n:ut tMinirtrrto da Ptatxlho, quando oiitílo te i*.e»e.

««Iremoa vitonoio», porque a **«»•' astlnito o documento pelo dlre
i« t*s* is.-i; 1» # aeiriiumo» 00 et* > ter do DNT leito dincutitoa ot
plrttr» eo«el!ií»»l»e do tt, loso Omtt teialhea do r**iatx.5*cimenie
de Oliveira • n ít» *>oirtat* * j lm*dlato de uma *,tusç*o normal.
eampieentao ta maiorta tj* *n> eom a *ol'*a dot petma ao Ut*
pregadores. billu.

Aumenia a Pressão Contra
a Política Exterior de Bevin

LONDRES. 14 CU
numero

no» Comum, onde conta *'/•

T*^»: tmeZ Elcva-sc a 72 o número de parlamentares 5J5T
Ste^/t^nT^m SS trabalhi8tas que exigem do Governo maior ^ ^^^ T*SZ
* noite pastada e continua»««- colaboração com todas as naçõet

democráticas
dendo, como demonstram os to-
tais publicados p<d« imprensa.

A emenda orii-tnal. como foi por esse modo. fornecer uma at

Liga Camponesa do
Distrito Federal

Realltar-sc-a domingo próxl-
mo, dia 17, as 16 horas, na sede
do Bastei Clube, a rua Condido
Bcníclo, em JocarepaguA, uma
reunião da Liga Camponesa do
Distrito Federal para discutir e
apresentar sugestões & Secrc;ana
de Agricultura nobre o crídlto de
50 milhões aberto aoi' pequenos
agricultores. A reunlfto compare*
cerfto autoridades municipais.

apresentada na Câmara dos Co-
muns, trazia quarenta e trte r» i-
naturas de membros do Partido
Trabalhista, mais a do parla-
mentar D. :»* Prltt, que foi ex-
pulso desse parttdn, mas que t
d scrito como "trabalhista ln-
dependente", perfesendo por
conseguinte o total oficial de
quarenta e quatro.

Os jornais dt tarde fizeram
meuç&o a mais 13 membros da
Cornara dos Comuns que decla-
ratam o desejo de assinar a
emenda a deram a entender que
outros parlamentares assumirem
a mesma atitude.

Alguns Jornais acrescentam A
lUta de rebeldes sobre a questfto
da política exterior os quinze
membros que «sMnaram outra
emenda protestando contra a
contlnuaçfto do recrutamento pa-
ra o serviço militar. Desse modo.
o total dos rebeldes se elevaria a
setenta e dois.

!¦'.¦ o seguinte o texto da mo-
ç&o dot pariementare rebeldes:

"Expressamos a urgente e**pe-
Tança cm que o governe de Sua
Majestade revisará e refundlrá a
sua orientaçfto nos assuntos ln-
ternaclonals, de modo a propor-
clonar o maior estimulo e cola-
boraçio a todas es nações e gru
pos que te esforçam por obter o
pleno controle e planlficaçfto to-
clalistos do3 recursos mundiais e,

Os Trabalhadores do Porto Votarão.
(CONCLUSÃO DA I* PAO.i

Imediato enquadramento do pes*
soai nas funções profissionais de
cada um. Isto v.ilerit por melho-
rla rápida dc todos os salários c
por um aproveitamento racional
de todos os trabalhadores nas suas
diversas especialidades no porto.
O enquadramento do pessoal fa-
%-orccerft a todos, Inclusive á pro-
pria policia do porto, que perce*
be salários iguais aos nossos, mas

RÁDIOS
Válvula* e material

elétrico

D I M A S St C

At. Mem de Sá, 185
Tel. 32-0010

dos, Já fiel á gente do morro, le-
vava ao berço de nossa música
popular. E' a mesma comprecn-
iâo fraternal que se reinicia, após
o duro Inverno de ameaços ias-
clstas entre a massa proletária
e eeus Eervldorcs.

Canta de novo sem medo e
sem censura o povo brasileiro. E'
a primavera da nossa democracia.
Uma estação que nos convida ú
paz, á concórdia, á unlfto de todos
pelo progresso, pela grandeza do
Brasil,

tam a desunião entre 01 brasl
lelro»; tentam reviver, em hora vamos assistir no Campo de Sáo
bem diferente dos dias negros de Cristóvão, sinto como a retribui-
87. de que procedem, os mesmos çSo uaquela visita que a lmpren-
processe o mesmo clima «nmbrlo I sa cto povo, há onze anos possa-
daquela época de.ascenção do fas-1 —
cismo, Investindo ás cegai contra, •»», n n ie n 1 -j ¦¦•,•

a*auatrji1ra.! Pe regresso o Sr. Zulfo de Freitas Mallmaiin
eionarla de que podem Impune-
mente negar os princípios da Car* 1
ta votada pelos representantes J
do povo.

Mas nós que conhecemos a dl- j
ferença que vai entre aquclct
tempo» e a época . dc ascenção
democrática em •= nos encon-
tramos. cada vez mais fortaleci-
da pelas vitorias populares em
paises da Europa e ''a America,
mo «andar a grande data. ailver-
limo» o povo, uma vez mais e
«empre, de qiío a maior home-
nagem que pode ser prestada á
Republica, obra do povo Irmã-
nado «o nosso Exercito democra-
tico, í ter vlgllanila e serenida-
ide crescente em defesa da or- j
dem para que. em 19 dc Janeiro,
-notando nos legítimos represen-
4»ntes do povo, possa z nação
brasileira consolidar a ordem de-
mtx-r&tica, nstulaíla a 18 de ue-
«Ombro, cujas raiz.es históricas re-1 Pelo avláo da carreira regressou no dia 13, de sua viagem ao
montam ás aspirações republi- I Chile, Argentina e Uruguai, o sr, Zulfo de Freitas Slallmann, di-
eanas defendida» pelo grande | retor áos Laboratórios Silva Araujo-Raussel S. A. O clichê fixa um
Benjamin Constant * uclos «eus . flagrante do seu desembarque, ao anal compareceram vários dt
ijijjçjpBloo, seus coleios xU diretoria « amigai, ¦* * *

ty- fwjv-* --¦ 
Trr^ifflMBR I j j ¦ • H
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está obrigada á compra de farda-
mento, calçado e capa, sem falar
no contrasenso das passagens que
os guardas portuários pagam nn
Central, quando na Lcópoldina
vl.-jam de graça. Outra conse-
quçncla benéfica será a efetivação
dos trabalhadores de emergência,
que tcrSo, assim, estabilidade, fc-
rias e salario-farflllla. ,

Joaquim José do Rego alude á
campanha que orn empolga todos
os portuários:

Todo o porto do Rio está
mobilizado para a conquista do
abono de Natal e do descanso sc-
manai remunerado aos domingos e
feriados.
A MORADIA DO PORTUÁRIO

No Conselho Municipal, cm
cooperação com outros orgftos re-
presentativos do nosso povo. pug-
liaremos para que a moradia do
portuário n.lo seja esse contraste
des dias dc hoje: arranha-cc'13 c
luxuosos edifícios de apartamentos
construídos com as nossas contrl-
bulções pnra o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Mariti-
mos. onde se instalam ricaços na-
cionais e estrangeiros, e os barra-
cos onde moramos. Os trabalha-
dores do Cais do Porto estilo es-
palhados através das trinta e duas
favelas do Distrito Federal ou re-
sidlndo em subúrbios distantes.
Por isso t preciso mudar a dire-
çâo dos financiamentos do IAPM.
apllcando-os cm nosso favor. De-
sejamos, como dl: o nosso progra-
ma minimo, «atacar imedi.itamen-
te o problema da habitação no
Distrito Federal com o Incentivo
á construç5o dc vilas residenciais
pelos institutos de previdência e
a concessilo de reais facilidades
para a construçSo c aquisição de
casas populares». E. como provi-
dencias imediatas, escolas, água e
esgotos para as favelas.

O portuário Joaquim José do
Reco concluiu, assim, suas decla-
rações:

Deixei para o fim as reivln-
dlcaçõcs dns favelas porque moro
numa delas. Sei, por Isso mesmo,
quais s5o as suas necessidades
mais prementes, porque eu as sin-
to na própria carne. Os morado-
res das favelas, dos morros e su-
burhlot distantes saberão dlstln-
guir nos candidatos da Chapa Po-
pular os seus verdadeiros amigos
e defensores. E esta é a ra:3o por
que eles irio engrossar as filei-
ras dos duzentos t quarenta mil
eleitores que nos darão a vitoria
no Distrito Federal..

temailva democrática a constru-
Uva a outro conflitc Inevitável
entre o capltatlimo ameilcano e o
comunismo soviético, conflito em
que "¦¦'.!* a* esperança* d« um
governo mundial «riam destrui-
das."
CONVOCADO O OAB.NCTE

LONDRES. 14 tPor O. T. Hal-
llnan. corre»pondente da O. P.)
— O primeiro mlnltlro Attle*
convocou o gabinete para uma
rcunláo em Downing Stre«t 10.
proumivelmenle psra tleoutir.
entre outra» eólia*, a revolta
que Irrompeu na* fileira» , do»
parlamentarei trabalhl.ta* con-
tra a política exterior do Eniest
Bevln. titular do Forclgn Oifice

Embora a propalada "dl**ldén-
cia no partido" tenha tido con*
liderada como Irreal, n&o »e de*-
mentiu que Bevln *e acha em
perigo de ter excluído do gabi
nele — nfto tanto pelos votos
diretos contra a sua po.ltlca ex
terna, mat pelas abstenções em
mana.

A' maneira de ver dos Ingle-
»e». as abstenções, durante vo.
tações de Importância, sfto leva-
das a serio, Rclembra-ie. a pro-
póslto. que Nevílle Chamberíain
renunciou ao poito de primeiro
ministro, nfto porque tivesso
deixado cie obter maioria, nos
Comuns, quando pediu um voto
de confiança apó» o debate 10-
bre a expedição á Noruega, mns

Em Nova York o
embaixador Suritz

NOVA VORK. 14 (U. P.) —
O embaixador soviético no Rio
de Janeiro, sr. Suritz, .hegou a
esta cidade, de avláo a fim de
conf-rcnclnr com o sr. Molotov

durante sua estuda aqui.
Os dlploma.as soviéticos em

outros poises sul-unorlcanos
tambem virão a Nova York com

i o .esmo fim.

por te ter *en»lbl'lsado ante o
fato de qua oito membro» do
¦ci próprio partido te abttlve.
ram de rolar em seu apoio.

Na reunt&o de ontem da ban*
cada do Partido TrabaihUta —
expretiamente convocada psra
compelir 01 quarenta e quatro
rebelde, a retirar a «ua emenda* SSfi^HÍÍ!LfKSES átá Pala do Trono censurando a,™?" do «T^ j£
política exterior do go.ímo _ j Ptlfllticn. a 25-de otitubm, quando
revelou ab.tençôc. numa a****'*' °"'n,a P°r c*"10. *? ***?*»-
alarmante. O Lord Presidente * exigiram a retirada do apoio do

da» in*»*»» do partido. Ente»*.
Bevln nio 6 imubstiiutrel. pois
«tas acham que Hugh Dalton
poderia ocupar a pasta do Este-
lior e levar a po ítlea do gover*
no à tinha trabalhltta traçada
durante a campanha eleitoral.

A REVOLTA DOS PARLA-
Ml MAI.-I.s

A revolta dos parlamentares

do Conselho, Herbcrt Morrison.
submeteu uma reiotuçfio censu-
rondo o* 44 rebeldes, ma» etta
obteve apena* 12S voto — mãln*
ria dot participante* — maa 33
votaram contra. 120 se abillvo-
ram e multo» parlamentares tro*
balhlitai n&o compareceram &
sctsfto. Em outras pala.-rai. o
Gabinete conseguiu reunir ape-
nas 32 por cento da «ua força

TRGFICULi
WOUTíX

1,50 I
42,00

Pela entrega do Sin-
dicato dos Banca-
rios à sua diretoria

legal
OS TRABALHADORES

EM 1'AN'IPICAÇAO DIRIGEM-
SE AS AUTORIDADES

Na ultima assembléia realizada
no Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias dc PaniflcaçSo,
Confeitaria e de Produtos de Cn-
cau c Bala* do Rio de Janeiro fo-
ram aprovados telegramas, )A cn-
vlados ás autoridades do Govcr-
no, Presidente da Republica, Mi-
nistro do Trabalho, Presidente do
Senado e Presidente da Câmara
dos Deputados, nos quais a cias-
se protesta contra a manutençío
da intervenção no Sindicato dos
Bancários e pede a entrega do
mesmo aos seus legítimos dlrlgcn-
tes.

Alcança grande. . .
tCONfílVSÃO T)A t* PAO.I

dos os postos. Os encarregados do
survlco correm de um lado para
outro, numa verdadeira ginástica,
a fim de «tender a todos que
chegam.

LARG.
METRO

95. Uruguaiana, 95
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governo britânico a Pranco. cn-
quanto quarenta por cento apro*
varam um» retoluç&o de censura
á" toda n-política externa de De*
vin, especialmente a sua tenden-
ela contra a Him Soviética e
favorável a Wall Street — con-
forme declarações dos trabalhado-
re».

Durante o debate do* assunto*
exteriores nos Comun*. a 22 e 23
de outubro, o* unlco* trabalhistas
que deram «polo declarado á po-
litica exterior de Bevln «rara qua-
tro desconhecido*, um do» qual»
fer entUo o seu primeiro dlicurto
na Câmara. A bancada em peso.
atílm. ou Ilcou em silencio, ou fer
restrlçõc* de uma ou outra forma.

Observadores político» autorlra-
do* declararam que os lidere* do
Partido Trabalhista dificilmente
poderilo Ignorar o ato de de*aflo
deliberado dos signatário» da
emenda, sem encontrar meio* de
discipliná-lo». Sallcntou-se que a
emenda foi um grave desafio á
autoridade do ministro do Exte-
rlor Emcst Bevln, uma vez que
visou diretamente um discurso do
•el. correspondendo portanto a

—Tt* uma rtttVta. - «Rr».,,
o líder sindicai Tarefeis Unfet»*- Gttam» todea ptmm t »«{.
lar ao trabalha, 4»<»vn* »
coopeiar com a m;e.s > «s et*.
preta pelo "Kifrantteieiratrfie .»
»»i«çlo ccmereitl em nem h
uu. Terminada urna •ftttt. t
ttat>*ih«d¦ rr» nio guardam rta*
sentimentos « nrra iltmaittti
rancores. Nermaliud» » «tu^ls,
cada um volta a rumptu ntai ti»
refas eom a mesma eeiitjcs« »
honesiidsde. &tamot eenot et
que oa dlictorr* da "Aenniu"
teberio preceder o* mamu ttt.
ma e que nlo lard&ric eeea * rt<
mt--« itaa lt»*..*».

ORANDE 1IAIIJ*. ni III St-
ricio om oREvitrtAS

Sentindo a necessidade <;4
aflige ca lares do* tretUtw a-Arem-ta»1'. durante «Inte e eu.
tro dias privado* do *«u ganiu»
pao. os arctrtáiio» da Psr.» r,
numa demoiutraçlo de iciidut**
dade e unlfto que fortalece t eis».
se dos aerovlárlo*, tomaitm t
leu-latlva de promover um gr**t*
dioao baile, que se realitari «ms-
nlift. «ftbiido, e cuja rend» reter-
terft em auxilio do» comi>«nh«i-
rui daquela empresa, *.t*v,'.: ¦¦<*
numa greve em defesa de um dl*
reito dc todo o proletarttdo br**
sltelro.

Conforme veritlcame* no 8tn-
dlcato, a classe toda cíi* *mp«*
nhnda no éxtto dsqtiel* baile t
as cr.mlssôes trab«lh»m eoia
grande atividade, a fim de gtrtti*
tlr um resultado Inteiramente »»*
thfstórlo.

24 Anos de Lutas
HOJE

Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI

A NOBPEZA
comunica á ra*
pnziada e I c-
guilte que está I „•*, m0ç3o de censura ao governo.
vendendo tro* • Anunciou-se que cinco secreta-
picai Wcrdtex, r*°* parlamentares estflo Incluídos

entre is rebeldes, culi numero su-
largura 1,50, •,•.. hoi*. „ 57. Declarou-se que

para ternos ou I nos -lhos tempo*

N. IJ.

costume, a Cr$
42,00 o metro.
Feitio sob me

nina cm qualquer brini
comprado na A NObREZA,
Cr$ 120,00.

95 — URUGUAIANA

rio que criticasse o governo dessa
maneira teria que renunciar «o
posto Imediatamente .

Ocorreu tambem uma revolta
em menor escala, envolvendo 16
membros trabalhistas da Câmara,
que apoiaram uma emenda atacan-
do a decisflo do govemo de con-
tlmiar o recrutamento militar cm
tempo de pa:.

Encalhado no Monroe o Projeto. . .
número, ficando assim a mate-
rla mais uma vea prejudicada.

{CONCLUSÃO DA t* PAÜ.)
o senador Luiz rjarloi Prestei.
E' favorável a que oa estudantes
expedicionários ou convocado»
durante a guerra sejam promo-
vidos sem exame tendo em con-
sidernção o atual método de en-
«lnr», do qunl discorda fundamen*
talmente, Os estudantes — aflr.
ma — nfio estudam pnra npren-
der e sim paro fazer exame. O
ensino é prlvféglo dos rico».
Desde o ensino primário hft pro
fundai irregularidades em torno
do» problemas de educaçlio. Ir*
reguarldades que têm orlgen»
econômicos. Decretos como ette
que agora se discute têm sido
mais ou menos freqüente» em
nossa história e isto não é poi
p-cano. Tudo resulta da lamenta-
vel situnçáo de nosso ensino.

Sendo esta a realidade, náo è
Justo que aqueles que pegaram
cm armas para defender a P
trla e combater t, nazismo te-
niinm sua carreira burocrática
Interrompida ou prejud.v.da. Por

J • Gomes de Araújo, um dos|l580' conclui o senador Prestes
que trabalham neste posto, por
nós abordado, declarou:

— Se o movimento aqui conti-
nuar em ascenção teremos ne-
cessldade de dobrarmos o pessoal
encarregado do serviço Na minha
impressão os 20.000 novos eleitores
estipulados como abjetivo da cam*
panha, serfto ultrapassados* Com a
ctmpanha que estamos encetando
beneficiaremos o nosso país, pois
só com a participação do povo,
através das urnas, serão resolvidos
os graves problemas do momento.
Que todos sc alistem é o nosao de-

•sejo, porque assim teremos, em
breve, realmente um Eoverno elel*
to pelo povo e nâo por uma par-
te pequena da população brasl-
Ieira»

voto contra a» emendas e a fa-
vor do Projeto. Ao mesmo tem-
po estará disposto a apoiar qual-
quer Iniciativa no sentido do ro.
formar substancialmente o ensl-
110 no Brasil, dando-lhe um ca-
ráter menos acadêmico o mala
prático, tirando-lhe caracteristl-
cas prejudlcla-is, como a que lhs
imprimiu a reforma Capanema,
que preconizava "mais latim c
menos ciência". E' preciso tam.
bem que o ensino seja realmente
popular e não conünul como prl-
viégio de casta». E' preciso que
o ensino se co oque á altura das
oondlçõcs atuais de existência,

FALTA NUMERO
Ao serem posta» as emendas

em vot-ncão. vjarlftri-»» nín haver

Atendendo a um pedido do sr.
timar Góis Monteiro, o sr. Geor*
glnn Avelino, que está na presl-
dencla, convoca uma sessfto no-
Mima. a fim de que entre no or-
Sem do dia o Orçamento, depois
de ter sido apreciado o seu pro*
jéto pela Comlssfto de Finança-.

o presidente amua comunica
aos stnaúores quo o ministro da
Agricultura os convidava para a
instalação da reunião dos uecre-
larios de Agricultura dos Esta-
dos, que se realiza hoje nesta
capital. E a sessão é suspensa.

A SESSÃO NOTURNA
Durante a sessão noturna fo*

ram lidos os parecerc» á propôs,
ia orçamentária. Hoje esse» pa-
recerc» serão distribuídos em
impressos, aos senadores, em
sua» rcaldônjias. Durante os
din» dc hoje e de amanhã o Se-
nado permanecerá aberto nas
hora» de expediente a llm de que
sejam recebidas as emendas ao
Orçamento,

Não tendo havido, na sessfto
noturna, oomo na sessfto ordiná-
ria. número para votação, per-
monece na ordem do dia o pro.
Jéto que concede promoção sem
exames aos estudantes expedi-
clonários ou convocados pela»
forças armadas durante a
guerra.

A proposta soviéti-
ca para o...

(CONCLUSÃO DA I* PAO*
sua ver, propôs Implantar-se e
controle Internacional sobre » tt-
duçflo de armamentos. A drlf?»*
çáo britânica recebeu a propeitt
soviética de maneira menoi favo*
ravcl; o delegado britânico propit
que ela passasse Iniedlataniínti *•
Comitê, .tentando assim Impeilf
seu estudo na reunlAo plena. Tal
tentativa fracassou. Entrfüffltt.
na Assembléia Geral nota m, e*
dentemente, a tendência it •*•«•

fj.ir a um segundo plano o probli*
ma da redução de armamento, tnt'
baralhando a opinião publica cc**
questões secundaria* de pouci
monta.

Alguns delegados, que ie eiiee-
deram em considerações sobre *
tema da luta contra os narcetl-
cos c sobre as relações com a Crul
Vermelha, revelaram dispasiÇ*»
multo menor de «bordar o eitiij»
do mais importante probleme !<•
vantado ante a Assembléia. Ul
representantes da reação amerlci
na se manifestaram abcrtainente
contra a reduçüo de armam
c a proiblçílo da arma ttomlc*.
Nos Estados Unidos exiltem
ra nfto poucos homens partidária
da «diplomacia atômica». . ' '<**
os que |á começaram a hitxt **
«direito de conquista», tentaM
assim resolver, por cima dos ata-
dos. a anexaçüo dc fato. P*"
Estados Unidos, da* ilhas do "'

ciflco, das quais nece.isit.im cot™
base para a preparação da dueit*.

Naturalmente - frisa ° °"!"
vador e correspondente do «I«

da* - para os cdlplomatas ato-

micos», que pensam em u;1!! n .
guerra, a'proposta »«""" 1
reduçüo de armamentos n.v> lol "

seu agrada. Entretanto, «ta pr*

posta |* foi feita * <¦*¦<> »' P,
deixar de levar em conta, uwa «

que - segundo disse K
corresponde aos Interessei 1 it.I-

r.Sa
lhões dc homens simples, qu-

esqueceram ainda as gueriat p.

sadas e desejara evitar » «i,a

petição. _——*

Dr. Fd^ar Lopc»
ADVOGADO

Crime - Economia l'oPlllar
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 7» -

andar. - Telefone 4,

JÁ SAIU

JORNAL DA JUVENTU
edição especial dedicada é juventude mundial, cons »J
çõta do «enador Prestes. Era todas »* bancan.
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. iftM ttaU mstUítfO, no
S A t-ÜtUrMU C*f, Uliatn.

, <;?,!.navam-aa • ttar
...ií.* ií:.t*»-i»Uíâ. tt •

ptra ptüüiK* em que .*>
, tinida Cemuni ia paia

, a'.-l a díI*H « dü *r»'*u
, .r.. h munam para a

-..£•».'a * líuimuía.So
a a. a:. t!r }*<>! - HUt O fl."» O

.-a.--.áí,j dt Ttwe* e O*", *,
Ptift li»-. ilWtCa, Pt'** mi-*

t8 m«aepili»t. Meiu laia
:. ;.,-.-i.iia larvlat *uii:* m
nmital>U vem etoluisd».

Kr.ffla, ap%ando-*« cada
a mauai é** ttétét* e ««>
a..:.; ,.:.:.'..» da ;•»-• p«-
1: o a BOTO «*bti«?e vai t*

ai- dei 4 grandes r.a- c«n»
1 mM i:.:«r.ati.«iaU tm ét*

km da Rn; wnrla pcrten-•atl* como Thort-i. Dueioi.

M*ny. P»|5-«; »*; ií d nn wtt. f« »»»pnr-»»
u» t wi*,.«iii*. mm faltem* UmmA
ÍVMUr, •§ Pt? fí*«fè» i ms-istoia***?»'* 9
íiftitf» &RU« a fKCtiRSi c-m a a* SM fa»»-*
UaSav eestn * mm t» mtmitM ia és W4? si»'**?

c* Cüir. tis* Há * accatiftr tt*** m m*
8*m ii» nv-iilal e NW éa* est-wil-iia Ô P«f»
liâa m Ttw*» tia» tmttt** **# íatóp. **bíi*^
ia votei c- Mí4»í4.»*r e tua**- IfTrtloilSi *«*-
1-s.Uç. s»*fa*i A Ua fwtit.a p tlllí* tíe Ijttatfta
t?e rn?'££#a a» f j-íí•**=« ú*â t-Wm**.®** «ttt fim»
p?# ífclienifl. • ^m>* tn ém ma/*H»5*»ai t ém ,»•ttrtm iwlcfcwis inumteWi, O Paniío ©«tt*
rua piaM wi* asj5a»4íitiWr64íA9 éa» «-to-
ici_, cioira ei uri*- nraimiaV ét s«*íf*ai» ram
d 88* e li *«rs'*i «ad 1» TliCM Vitl éa Cai»»
títUA* eJemte* teimn^ftaíii a 13 ét ttmt****,

Pa .* tmivdir a tli-ífia ita Par.iJa» c-mhikii.ui.
18*8 tttm m*m tu piii..*» é» «1 HU. ineiwna

amtapiam » elilliaiaí-a Irane*. r<«« a p-rtía da
»{*.;«* iíii.a-iíí»ro imámtóa mi imp^umii é?á
K.-".afi.«. unido . Ma> M em via. O Panitt» ém
l^itod»'. («¦ hefdrtrt» de ftateeenf e Ao apan-
ila. de I-ti • 4.». ln un«i 1 «-¦ « ¦ *« uín a w-i
th.an.%ada» d# 11, dt !«**.»» «* latefUtadai A * nm-
vimento irptrano liareA. ém Iwr.;» da R*;».
irftr;». ét li*-'ta- lfctn«.u e 0*t-*1t1 Pest 4o pm-
tam-tii a a da evlikra de p:>«c» «u^e eom a rea»
fwtníaUí-dwle. t,**t * hlsKita pé* «Aí* ttm t*m-
t,;,*. í# fcíaait-rt <»i |.;.e»^m*a da |»»:a HlMif.
(«mduiiitéi* «riu larii^çící. a p*int de Diir;'.
e Rolland ptla e liada da coogiefafaaO tam m
¥,**-*!*¦'•» tlRMt***. * Inglainm e a f.Uai tm ;*
é* tm*té*áe, paia a nli » da pai « d* esu»
rança dta povo*. Tambim com tua t* Imta»
ttttm ** dtmoa-rariaa naKenirt ti <*. Dairan* e
te abfrm mtihoma t> ,•-*;*¦« 1 si»» n» o ttn* ri»
mento demortAUeo da llalta e da Alimenta» e^n»
ra o qual tmesttm t*% s;*4;>»> mcnapolUiaá e
c.a. tncendlaiKa de uma oort fuena.f-ituCeti--»»» a i-fifnlt» ettorta da tfttne** 8*
Uberdide. ieuaMaâe e Ifaienrdadr, na tora tm
15-e vm ntlo e filho At mlttriro, rm que Mau i»
elo Ttweí vai af.umir a ehftia do istremo At
unlio dem«xiAi:ca. ttt'. llsldo prio grande povod* Jeanne D*A*e e Itcee plrne. de tr- '¦<¦¦¦ : e
UlanquLi. de Ataga-s e Martr.

CORO I.Ml'1 IIIAMS I'A
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D&iconfta » opinião democrática mundial dt expedições que
vi&am apenas camuflar a agressividade do Departamento de
Estado — Os setorei menopeliitaft sabotam a política de ce*

operação entre as grandes e a» pequenas potências

-«MflftlfM ***#*** *» eíl»4l.•¦iira, mism fíeiítada* tm ít*t*
retro * ¦--•.•» ém* *m> lUtm
mS*rW* * t*it*$mm*$8 •HMIÍOM»»'-
rwwfeitíf »mi_ k^eka" e 4^ ii*»
leta d» psii»*ã*rt#s ftmeitfftiki«-ltíí|ir»r* sintè* e Ant».

A "»i«(Sa «tn* 4» ida-uw da
aiiHiiiuci-* d# uw» fe*««* d» «te-
lattw INti** alifatü* l«4» 0 Ca»
fMHtt, uiti-tat-i-a «ua paiit* Sniw,,

fí*if*. a |**r fe*».* d^rt*rf*E*f*
# fttwal Wn-filiuim »«ie **
«iMiis «iür MnNrainn d» w»
lentU tetpriítá1** Shlf», Ifftlft-*»
pattre. wm*.* t*» «tiar wt» l«'*fi<* d«
tnrperar •* nwAn »#ítf«M»fe«.*u
d» c^nadil pi* r*miw *? t»t->

, imin. in i*l HWinKwSft «rtw

«na** » it feito «wdBf*« ew»»

(ter M MUAIXOVA

iw«'"im t*»i* m dsfmwaii sr* -
iíim d* r»ii«»j féiUK MneTIMi*
tôá taft-rSáMl-* l^a^B* M^tm lf>
RttHtttt-l-t, # tAÉMa ü ftàHH*» a
imisiatrAft 4« Uis** meiiftici* e

p-tpdfMa A fMM*T*'«r a tm** m-
tt* t*mt*t t» rmé tt* *n*»M=
ítail» t eajitff «w*« te.-*,, §*¦¦
tttmda *m *t**-8» ttm * lt».

ImV* * uma ém e*u»k* «w u*rt« »««*« fmiwtn**** mt* i**-*
8*rm m ll*-'***»* Ui*t* • im» »«««;»»í»*ji» *tnttvmn* m*m
im «ia t*«»líd*tA9 «ia tlMitiAatStÍmm* "a****

e^9|»efst*«j Mi»«r*ii»e'*m*rK*ii*"IV. -c-niiuntlia irm «Ua pt*»m>4i*Mt "C*.-mn* inmifadii tt*. tH-*»
SAO MTM <>ff -ISC8SIÍIA8I08 P« 09«W"i S** *ff*« *^ d« IMadM Vitiate e da Cftnadà'
f-a-^anrftutaM d#t«te.,wejfot e «ac |WtP«!ft ler as mi mtaint, úi tpmt uma da* lan--Ae» 8 mt'
* miiatm ém tmm i* emmtmm At prende tutit-. m an etin* ftaittst m tt.,** aima*i« d» <a** ttm * dit«*í» w^ie da espW'
nm* "ttiefff* é* Stm mil, Tntntn 8* pfsim a/ia«*d0 a r*a eans4â a ad*i«ã'lat ao UiwhAa 4a» tVU WU, Um qm ptw

Mtie-seld-mlal d* o«*tss#»t4i*
O CASO DA IHUSIMA

A» |--,íl-*r..!«, í*alAf* ét* %8
ladt-w tsmém |««* t*m*r*mt **
ms* 8*m misnares. -mhiibi»» na
IdarnUa lamwm edân wtoríe»»

tw^nofi.fa tem lletmr, Otmet, Vt*4*88tf8 « Cfts'^?»- A pjH
."et wítío.a é*'ttt hament. ate ttwt*t8t*m 8* tniemm ém 9***-
éts tmiwt*tttm, * qs* fera a» erpeéteétt rt-a**-w,sie. a team peteu

ét 988 fala o artífo de tt, MisaBstm.
ttmt o Um de otar um tlilemi

I au!» «íwtwd* qa» p*re»
ttt liíhl * •('«mpaahl»*
fíd,," flriwatam * ji ria
. „,-., t-uIsKei* em *•»*•

% tknd** hi •*« V***
p^ fti oatltUd* enltm
, fmn* de ir.l*ll»llra e
giuti* i* Trtbalha ata.
¦« taüfr ptrwrr fatori»
im ts-atalít n» puta da
«ia» *> Ii*n4e. £* 'ttt, do
»,?» it!ff<tn*. A* pa*«a»
,,íí,!Í> de trf« t mtii»
ttm nat r<jmo nio hi
b UiM-niri-t para perfa-
« trr.rtil*. nia lenhamo»
aí, ,-.. o iruale ratransrl-
nt.i-MuUri a eobrança.
n<t *»»t«flr»», luto é.
n f, r3- lujira l.-nprfo.
>. *t rR-inlram luirar. 00
*.. bHw 11 prma» do* qne
rítit-1, ea ainda na perl»
1 rti.tlra doa plnsenlet,

: ti» r Irlrfane etialarâa
iíBre 61 1 i!o que i eo-
¦li íiraimtnlr.
1»!-!.- "vantagem" anun-
s. rstro pat-a farer erer na
i-.*fitl» d» Srrvlço de V.t-
:,!.-i # Prrvldênrla do Tra.
ss t d? uma eoml»»âo e»pe-
1 trpnludi ptlo cotíêrno
a itaiir rnnherlmrnto do*
ttjt» á» polvo de Torotilo,
h-,r elaloi em ve* do» 73
t mio çue a Lljht exltl-i,
¦atàir-ihe 62 por cento-
RWllia. Ela tabe quanto
Sr >t lem rm mira a ma-
St-á-, dria rnalumrlro* In.
» ft:n<ir,tlnir!o«, em pr*-
}»de tioaio drtatnparado

M» í ti • aapfote da etlor-
h na »l que tio» preocupa.
Ml.»* dr mui» um episódio¦st tinto» outroa. Malt gra-
t ainda é o »lf-nl(lcad*» de«iia
nm tom que Ioda o apare,
liiimlnlitratlvn *e move pa-
1 Urar do ,1.0 da mansa"i.i tira e levar ao» cofre* na
sitio» companhia lmperia-'*• Infelizmente o governo'4 muito limpe dc revelar o
i**"M tulilailo c pressa 'den-

4--» 

em relação ao» tremendo*
Wltmas que nossas poptila-
fn d^t cidades e do campo

U-onfatn.
miu elementar patriollt-** determinaria o opisto:

1» hoiireise enérgica r ho-
v.U fí.raiiiacâo para obrigar

li|M e outras empresas do
¦Jfiial tolonlza-lor a cumprir o'¦ Prometem em »cus contra-

¦ Que o gnicrno se move»-
tora es»a preitlmottdade,'¦* Pira resolver a crise rta

[faeaUvío, do transporte, daUn*. abrindo á nossa pátria
jj31 perspectiva dc progresso=atvrial. com a fundação da
emitia pesada, mal» cultu-n e conforto pira lodo*.

potfo a raie n»**i oafro rrpime
qm lhe "roube" também a li»
betdade... O atl «* uma manei-
ra injiíita t falia ét atttbwr
ao poto ftonei* — e pt rena-
mente ao poto éa Grande Re-
noft-fdo. ao poto da* mau be-
ta* e afincai iradtçoei de lula
ptla liberdade na Europa oct-
dentai — desitii•'"•'.••r e detento
pelo que ei* mal* ama. A pró-
prta c-7.cxci.ao do problema por
este Speetatttr é reacionária e
dtionttta. pou ** deuabre
nele, eem itto. o intuito de
apresentar o «cciaiumo romo
nm njime contiérto á Itbetéa-
ét humana, t o» comunistas
que por ile se batem como
uma "oulia apecte" de fofa»
Wdrloi...

Alia*, o comentérlo tambim
peca por flagrante* inexatid&es
no que te refere d iiiuaç-lo dot
comunitfat na Alemanha. Na
atualidade nao eststc ali um
Partido Comuntita da Alemã-
nha. Hitler trucidou a quatã
totalidade do* quadro» comu-
níitot alemáes de ante» da
guerra, bem como um bem nú-
mero dos melhores socialista».
Os que lobraram resolveram
fundir-se num partido só — a
Partido Socialufa Unificado,
contra o qual ie àeiencadeou
a pior. reação por parte das
autorldadei anglo • americanas
de ocupação. Ainda i cedo, por-
tanto, para que isse Spectator
conte iuoi vantaçen*.

Uma resolução

benéfica

dai ea* «trio adeiadat em ir»
ta<i* A ftopataml* i=t,iu na*
ti** peMIraa.

Hr(r»|t».ar .at-urU aaUfidadt
niutiit.pai ao qae i ptoiitid* •
** 88* nt,, o é, lado rm ma*
mento opi.riun». «hla i)»e «M
riir.niijm,, ia parla» de io-
lenta campanha rleitolal e mui-
le* tquiio-rot fotam camriidtK
pria 1'rtfrllura, 00* ultimo*
in:i|...-. t.tv.4 malrrla. \>.,;.i é
que teii Urre, cemo 1 natural,
a colora<ao de railate» e pai-
nti* na» tlaa pubtira». bavrtado
tolerância dat auiotidadr» tm
ttlatio A rotoraçio de fa!*aa,
para qae ". partido» pot-am la-
ttt melher e raal» lnten<a pio-

1 a. iii-.u 1 1.1:1 agora oa par»
tido*, erganltaço-r» politica* e
pwao-u a ti,rti,|., o que podem
t • qae nio podem fater,

Mrtrrr »|iliun«. tem ilüM-1.».
a detlberafio da Prefeitura de
combater o* plxadore» de pa-
rede* qae alem de afear a es-
tetica uii.iii, alentam Iam-
bem centra a propriedade. 1 '• >
na lembrança de lodo» a abra
de plxamcnto vandallco reall-
tada pelo l'SI), eicreveudo o
nome reaprllavrl do general Hu-
Ira na fachada de multa* real»
dencia*. ou mesmo nas avenida»
mal* central*, com» é exemplo
a amarada do llamnito. ()ue
a 11. ,i,.- a. .¦¦ da Prefeitura rn-
tre logo rm campo e ponha a
mio, por exemplo, nc» pixado-
rr* da SAB. a sociedade secreta
que alerrorlra o» bairro» de VI-
Ia Itabrl e Grajaú e enche com
at sua* letra* dniitra* as facha-
da» e muro» da cidade.

Purattie m til?ínn*a tempo*. i«
Jímalí amerirano» * Cftmden*n
l*m evmtatiiada mulia atencAo
a«» p, .-tiii-m** relarianadtM cam a
AriK*i. Pftquenit» ttn a* nmí»
tia» de luiuia» eapcdKtV» a via»
t*--t-.a *jiii*>. Ainda ,-»> t* *p%*
fi.u o luida teramado tm IA? tta
t tfv^rdií^o amrtir»iií».faii*ikii'
te 'Al-uk-Ok*", quaiuío Ji *e,
animctam nnco eu tels novas est
pediçtka At t.-.-.*.»» pcilaie».

A primeira v|*ta, ptder-*#-la
ner que nSo haja nliAa nada **•
a-mbrwo, Ji que hi muiio» an*»
ot hi mrf.a de eitHicia de dlver»*
1 *'¦•* * trabalham atme^adameme
na inr-mlgaçia ém p;i*:cm«
Ariícrue. pira o bem da llunuinla
dade. Gninuniü. í r tuülime
iir.rne-ue dat Eiiadcu Unitlm
p-io Anleo etconde algo muifo
díirr- 1. Na nraltdade. a *dhl*a
atração pelo Ar.íro fsa parte d*
poluíra americana de apoa-ftucr-
ra, em *eu rasjunlo, p.inir» que
M raracterlea per um empenlto
rxpanilonliio. A ruidosa p: pa-
ganda de cetitw -repi-tienlon:--» 

J
do« circulo» nitliiat-í» e navalt.'
th» político*, dw Jornallila» qm J
esptimem a» cpinlõe* do* par-
!itliri-A da "diplomacia a'1-
mlca" proclama abertamente qu:
ca Estado* Unida» devem buscar
ii;',*,içtU't de onde lhe* teja posai-
vei dominar o velho mundo, liio
è, a Europa. Para levar a cabo
este empenho, determinada*
meios dot Estado* Unldoa desen-
volvem uma írcnétlca atividade

mundial da testa,
AS «A3KK UA IIKCUAO

POLAR
}»V -lais-m* Ua* "toe* aatrti.

f»u-w. qae circundam u tiUii* ter-
mue", eeiKcd-Mw uma polçiabauame cotwdetivel a lana pu-Ur. Ja Bio trotituiui'pan nm
suem ivríiliutn feireda « »u. iu
aaad»

-rmtiiiiiv», O Catmdi e m» B»>
têêm tftaém |h-hhiii mm *
imw tmt ti** tle cat-rpenç-ta
ttuliiar. que «w«**ia, fNliwlfMl*
t-aeiiie, tm adipiar a Instai na?-,
le d» Canadá ê* memtómúe*
lanqtttsi.

A npídiçâo de uma frei a sm»>
iiíeit* durante o »*iAa dí»ie aiv»
A Onwn!aniiía lepttitenia um
nsva «i-ífsa na* manobru que
tia Imdajt a rel»4 na ehtmiu»

a t«d*iie iHi-meeM leiia pe*»
pnatdtnte Riweftll. dt que av
tropa* amerleanas ia tet liariam dt
liUn-ii* iia Iria a neeapldad*'
miln»r iti» o eaiíU-e. ta» »m«t'
NOM nio *e di»t>e*« ft» m<«»*n
Ia a atesndenar aquela ptl». Ma».
ainda, tm que p*** a It-atwa a«l«
ioda atu |iova e da twm» I**
landt-tea eamra a inlracio da »»• i
bttania da M*r4ia. *** ameiÍ4*a.
nc» ci^woHttam e eiiendem a*
iu** fatüfiraçÉ***» e leltíçam a*>baia apelativa da V*M tttt\8

. O efejeilia palítlfo e mlliiar út*** »ua* eu»mit*Ae*. C«na da tms-itU'
_ militar da* eiTONlicA"* em lenpfdlçse i8mte*m Rio tleiKt.me. a e»rupaçio da Mandla pel-#

ptvemiid»» ao Aítico. Dw ten' maietm a duvida*. A Oinenlati E*tatt«» Unida» »e eteonde r*i
ialídu aiwiiameiua o* lornau í di* e um pauto t*.a "dur-j**» not * debttao da ptelesio de que e nei...4d» »t»ri:-»-i.cii:-* o» jomati
amervama e tataderota cm teu»

dj>itf4* rumn * tínüa ttmit*
ttm * tpm, rm mtttm «eral*. tm*
*mt* que «1 «ç»#*we Uniltraia
d* Mm» daf* m*4m V*i***m f
4a fânató" in»» tt êettm n tu*
«ra mm ****** t pitfwnK*»
aar-alw 4a eneiiii. %m <^s o
tmttx * l*«l *mm tm té** ja
«a nnaa terawre* tmt *m tmm t
que totrr-N-ui nm títf*ttm mttl
taie-t * naval* 4a* &i»4»« Uni»
68* ivi outra i«iie5 «a tesiê**
p-4arva nSa tiiraein wueamenie a
maitnhi 4« BMa4<M Unido*, ©a»
aiw »# t«s st* a r*&» um* i-iat*»»
tm tépttUt da* uatua *nmk**
na« e «ma |u«t» «te arn»men«q»á«n b*ita* itmpetaiura*". tm*
fwtm d«elan,tt o lenerai IVae-t.
ehele da* lé"?** lenwue» tm
m*ém Vtúém,

y*tAm tua nuwira qu* o tter*
!dar«-f«ji*r«iti um \**\*\ éi> releia" 

no* piai»» wp»n«itenl«** 4e te'»
laa (iRtika tmerieanea. E nio
te pmm que um* 1A0 *uat«i*a
aiitidada ae abatrva toleamcnia
na Neeie, Idêntica eniuKia *
,a'>-t!tiii tm «tnreft maies a
txeaniv. O* fciado» Unhk* et»

sa". sana-» que ateu» ém ma» ceuSila i«« -. 4el«a da» to. J^w ^ Uufi ^ q^ttlum temetentamt* dw or- iett***- doa B»tad« OHMaa. CU-1«" Aiumi™ no Hor.i ma Partlir» e Allaoileo. no Nar«
1 ' Convenção Na.1**» miUmt* ** ***** v,u n ea3â- «"«»«•»«•. 8*** "»• '*\Z e Z o*\e âtMnc», «e.

.' ^°n,VCnÇf 
° áN.a* I dot pediram que teu pais adqu- irara da drfna do. iMernara aa- \ '* ' .""P^* ** 

í *Z «mwdl-cional das Assoc a- tu** a Owcnlandia. O inieittaa ladimldente». A blandia e uma, Ttã t«to*****lm•« «^'
•ptla Groenlândia e cemp-eendídj|t»w avançada para «1 eviAr» a» j*áia P?««<»J.5^.».2^Í2UÍ!

ÇÕCS dos Ex-Comba-lUlin*' «3». «* é*t». A*g»a«de ma de aeia, e dai ki I e-tqi..*-;*» -»^"«J««»»*2
tentes do Brasil * l^-VTJ.Tr^ZuT*

1
Mlca;io

ni tr». I

P-rdem-ao* a pablica^ic
do Mpulntct

«A AuTdaçio dot V.t*
Caetbalrnict do i'- • I l-v.i
ao («mhtvlt-Kalo de todat
rt auioriJjdc» ttoHorc* cm-
Itaitadontf. coovid-do* de
I. n-.t c HO pm c-1 itf.*l.
qu< a iaMatafio tolrnc de
tua primeira ronveocôn oa*
aio-i.il »:r.i reatluda nv Ave-
nid.i Augusto Sivero 4 (l.igv
da D.-l.-vt N.,.i..n.,!i. - Rio
dc Janeiro, l-l de novembro
.!<• l'H -. - (ai I•:..-! Alve*
1'íitíf. t. i-cl.i Secrtlarla de
Propaganda e Publicidade*».

Coroa te rabe. recentemente »e|«lr inte * Ju.ia dMoanlianea «ia
eieiníii ao twte do CanadA 'oplnlio publica demariâilea qua
uma nova expediçio milhar qw'4e*eja ama ^«.^«gSSI?
e cmublerada c*mo a emmm* duradouras. «SOWNPORM-

ia£m direta c quase na metade
da caminho enua o Ceniro é*
Amírtra a a patte criental 1»
URSS. Se a aquisição da Oroen- .
tandia é atd açora irrealaAvel \ çio dlteia da c**tcd!çâa 'Matil- BURO).

OS DOIS CANDIDATOS
AO GOVERNO GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 13 "Espjcial 

( s? a'.s!m os rtimo"cs de há mui-
para t TRIBUNA POPULAR) — 1 to circulante* de que o ex-p.-c-
Em aviAo w;ieclal da Vvrlg rc-jtldent» dn Republica nà?, daria
i*:e«ou hoj? para Sáo Borja o mais Inteiro ,po!o nesta qticttfto
renador Octuiio Vargas. >iuc aqui ao P. S D., cu.o candidato é o
esteve durante alguns dias para ex-sccr.tarío dc Vi.-náo e Obras

0 15 de Novembro foi um exemplo
e um esíimulo para muitos povos

D -1 r*mmmm.m* O Time*, que nio muda nua-
tSrasil kjerSOtl att p;tocupava-*e. sobretudo,

Etptctol para a TRIBUNA POPULAR com o» oapitaj» ingleit» no Bra-

presidir a convenção estadual do
P. T. B. Esle pirlldo, como íc
tabe, lançou a candidatura do sr.
Alberto Pasquatint para gover-
nador do Estado, co-i.lrmcndo»

Wa é cedo
N° 

"Diário de Noticias" de
ontem um certo Spectator

^¦W.a 
a vitória do Partido""Kuilifq «a França para p<5rrcidé-icia o que éle chama/racano do comunismo" na«manlia c o faz, na verdade,- "iodo desairoso para o povo™c?'- Oi comunistas ndo-«ram na áicmaiiho - diz

i,S f°r<,ue ° pot'0 alemão,m tfn sua experiência cem
'¦¦ está mais dis-

QS MÜneiro» do Rio Grande
do Norte haviam pleiteado,

em dissídio coletivo, um aumen-
to de salários dc ¦!•' otc 19
cruzeiros c S0 centavos diários c
de 20% «obre os taláriot acima
deste.

Ontem a lustica do Trabalho
resolveu conceder indisüntamcn-
te -10% de aumento n todos
aqueles trabalhadores. Portanto,
deu mait do que o que elet ha.
viam pedido.

Tal decisão demonstra que os
membros da Justiça do Traba-
Ilio, querendo, podem compre-
ender os necessidades da classe
trabalhadora, opinando sobre
os dissídios de uma maneira lm-
parcial e justa. Resoluções conto
esta do caso dos salinciros, trans-
lnrin.nl.--. c,n regra, facilitariam a
solução dos conflilos entre em-
pregados e empregadores c cria-
riam uma situação de confiança
na instituição.

Impondo-se ura melhor con-
ceito no seio da massa trabalha-
dora. a Justiça do Trabalho nao
beneficiaria somente em seu nm-
bito restrito dc ação o ambiente
de tranqüilidade tio necessário i
solução dos mais sérios probie-
ma* econômicos do pais. Seu
exemplo facilitaria a prática de
idêntica politica noutro» acto-
res e criaria condições mais fa-
voraveit á consolidação da dc-
mocracia — aspiração de todoa
os patriotas, dc todos os ver-
dadeiros democrata*, quaisquer
que sejam suas convicções filo-
sóíicas ou filiações partidárias.

Guerra aos

FRANCO QUER FAZER
DA ESPANHA UMA
NAÇÃO MERCEARIA
A imprensa falangista oferece o país,
despudoradamente, como base contra a

União Soviética

Eis um tema sem duvida Inle-
reuante. neta* comemorações do
15 de novtmbro: a repcrcut.io
que a proclama**!*» da Republica
no Briuil teve no estrangeiro.
Cometemos po. Buenoai Aires. As
primeiras noticias chegaram ali
pouco antes de meio dit. através
de tel. gramas da af-aneia Ha vas
a dos cor;espoiidenta« de "La Na-
clón" e "La Prensa" falando de
revolto; na .tropa o dos fcrlmcn-
tos recebidos pelo ministro oa-'! iâc tíe Lndatio. Aer.ditavam

í porem, cs argentinos tratar-se de
j uma simples crise ministerial

sem maiores vonseque.iclas. Mas
ás 2 lioras "La Nación" afixava
na bolsa o seguinte boletim:"Republica no BrasilI O Exé:cl-

Dentro dc poucos dias a as-
sembiela geral da ONU devora
pronunclar-sc sobre o fascismo
espanhol, que ameaça a paz do
mundo e submete o povo á ml.
séria c ao terror. Franco é um
resto de Hitler e Mussollnl .pu*

Precisamente uma das razoe."
fundamentais que levaram Wa»-
hinglon a repelir a nota tjssp
relativa nos Oardancios 6 o rc-
ceio de guerra civil no Oriente
Próximo, scmelhanta a que po-
deriamos ter na Espanha se fo»»

Publicas, sr. Wcltcr Joblm. Oi
dois sáo liberais do ponto de vis- I
ta rell*l. 'i. ao contrario doj
candidato da U. D. N. e do Par-j
tido Libertador, sr. Dedo Martins jCosta, que é elemento clerlcsl De-, tü f caba do proeIaiMr a B b;lclarou o ar. Oetul o Vargca. ao cft Brasilclra. Até wte momcatoapresentar a candidatura Pas- nenhumB nUcraçÜ0 da ordcm pu.

| mjallnl, que vinha traba liando b„ca TodM M pormenorta no
por um acorda entre os dote par- n0M0 dc nmanhy.. Era
«dos de nue 6 chefe no Rio, Q BrM„ 0 u„!c0 fs fífl0
Grande mas que Isso nao íol. bUcaI,0 do continentCi de manei.
P° sl, | ra que aparecíamos aos olhos do

Adiantou que se trata de uma; rcst0 da Amcrlca como lima M.
luta salutar e em fam lia que os; |e dc rcf ,0 da a co.
dois 

^o 
dlsnos da vitoria, car- 

( mo um ,ve, t dc apolo
regando nials. parem, nos elo-, posslvcls cxpanslonlsmos
gios ro P.T.B. E U'so natural-Luropeus por.estas Jovens terras
mente ao que se d.?, aqui -por» m rlcanas-<< E dal M entusia-^
que lhe çon 

ve pi fortalecer mM reinantM e M ÍMtcJw quemais o partido que é 100% seu! K rcaliMram dias dcpols por
que o que dspende mal? do gene- | ln!clatlva da Associação de Im

p ensa, com a imediata adesáo

Já náo tem mais motivo ei; espe- »e aberto o caminho a um 20.

pixadores
O 

diretor do Departamento de
Fiscalização da Prefeitura

deu ontem entrevista a um ves-
pertino. anunciando as medi-

kiido Indulto aos
UiüÈs primários
0 Recreio ontem assinado pelo Presidente

da República

1.110 :

n-o indulto a conde-
vários, o Presidente™'«a assinou ontem, o«croto. ei:
~ SJu indultados os

ou contraventora»
Wt na data deste de-

:cr'r'-""™ ÚAa deflnltlvamen-
:r à" cni 

:s " vzm n5° sUPe
bio ,iminos " detenção nu
mil cri -,'v m nan «uperlor

» multa, que

1 -:r.i-

"Oía,

lieia
At

tí£C

«aím*.,.,,b011s ai«ecedentet
10 carcerário,

rem pe: idosos
nao sn

para a so-
~ Igual beneficio é* aoa condenados até

dois anos dc redusâo, se sotlsfi-
zerem as condições do artigo an-
terlor e tiveram cumpri áo, pe.o
menos, metade da pena.

Arl 30 _ são excluídos do
beneficio desse decreto os conde-
nados por crime contra a eco-
nemia popular.

Art 4 o — Os conselhos penl-
tenclárlos, do Distrito Feaeral e

dos Estados, nos termos do ar

tlgo 741 do Código ce Processo
Penal, tomarão a iniciativa do
indicar ao juiz competente n re-
ação dos condei.acios que preen-

cham as condições estabelecidas
noa artieos 1.° c 2,°.

clc alguma para siib.-lstir. Por
Isso é que está de lançanío mão
da maior vloênoia dentro da»
fronteira» nacionais para tentar
esmagar a oposição popular e no
exterior oferecendo-se ao impe-
rialismo como mercenário para
qualquer serviço, na esperança
dc que assim Wall Street e a
City o salvem do destino que
lhe foi reservado pela história e
que »õ pode ser o mesmo dos
dois monstros que o levaram ao
poder...

O espetáculo é dos mais dc-
gradantes do nosso tempo, pois
o que estamos vendo è um grupo
de criminosos, de posse de uma
nação gloriosa como a Espanha,
a oferecê-la no mercado para a
guerra mediante pagamento, co*
mo no tempo antigo cs exércitos
de aluguel de certos senhores
feudais...

Não estamos acusando sem
provas. As provas ai estão, nos
artigos da imprensa franquista.
de um despudor, ce um cana-
lhlsmo inimagináveis. Como.
por exemplo, este comentário do
"Madrld", de 7 de setembro úl-
timo, que transcrevemos do Ú'-
Hino número aqui chegado do
"bnlletln de presse" da secreta,
ria de informação do governo
francês: "Militarmente a Espa-
nha não é um pais excessiva-
mente forte. Mas a!ia:'o á In-
glaterra (Gibraltar) e aos Esta-
dos Unidos (AtlantíoD). ela pôde
ser uma cabeça dc ponte para a
reconquista da Europa e talvez
rom mais vantagem que as Ilhas
Britânicas... Os Pirlncus sio
uma barreira natural na qual se
poderão travar batalhas de re-
tardamento. A grande extensán
da costa espanho a c da portu-
guesa, graças a uma manobra
hábil, permitiria ganhar tempo
c facilitar o reabastecimento
desse lado tío Atantlco. Por ou-
tra parte, ninguém ignora o va-
lor dos espanhóis nem a cora-
gem com que cies defendem n
seu próprio solo...

Ora, um governo republicano
cujas 

'raízes 
estariam em Moscou

faria com que se perdesse, eo
lado de uma França duvidosa,

'um dos bastiões europeus, e dos
melhores, para "inter a expan-
«ão russa...

ral Dutra. Pessoalm ntc os dois
candidatos são relativamente
populares. O sr. Walter Joblm
velo do Partido Libertador c se
destacou pelos seus empreendi-
mentos progrcssislrs 110 gover-

do governo dc Juarez Celman c
de personalidades como Bartolo-
mé c Emílio Mltre. Júlio A. Ro-
ca, Aristóbulo dei Valle, Leandro
N. Alem, Hipoüto Irlgoyon. etc.

\enio patrocinado por Moscou.
Se a Rússia entender de cstubc-
iecer pe a força bases nos Dar-
canelos. os Estados Unidos
apoiariam no conselho de segu-
rança da ONU a imposição de
»ar.",ôcs contra o agressor. A
Rússia exerceria então o direito
dc veto e »c retiraria da ONU,
que se converteria automática-
mente numa as-oclação de na.
çóes cuja única finalidade síria
a resistência á expansão russa.

Esta serie di eventualidades a
considerada aqui como muito
possível e. nesse caso, a posição
da Espanhr. adquiriria uma i.n-
portancia estratégica lncompara-
vel...

Churchlll falou recentemente
da terrível perspectiva que so
ofereoe tíe novo aos ingleses..."

E ao terminar:
"Chegou, no nosso entender.

o momento de dizer aqui ao
mundo inteiro que a Espanna 0
e será um posto avançado na
ação dos Estados Unidos contra
a Rússia".

E', como se vê, onde o resto
do fascismo europeu e o impe-
ria ismo liderado por churehl.l e
Hoover coincidem inteiramente:
na necessidade urgente da guer-
ra para que possam, todos eles,
tentar sobreviver. E dai essa
desfaçatez com que Franco, em
troca da sua peimanência no
poder, oferece despudoradamen-
te o povo espanhol para que oa
tigres tía Bolsa o sacrifiquem
nas aventuras a que pretendem
lançar-se, mergulhando o mun-
do em sangue e tíor... E dai
tambem o estado eufórico em
que se encontram os remanes-
contes do fascismo brasileiro
depois da trágica bofetada que
cs Estados Unidos deram, nesta
última eleição, n. memória e na
glória rie Roosevelt...

Mas tanto o gesto de Franco
como o Ímpeto guerreiro do im-
periallsmo refletem apenas dc
sespero. impaciência, certeza de
que para e es o fim se aproxima
Porque é para a frente que o
mundo marcha e não há bandi-
dos nazi-fascistas nem tigres da
Bolsa capazes de fazer a histó
na caminhar para trás contra a
vontade dós povos.

no. O ir. Alb.-rto Pasqualini con-, B:,ndp!ra5 argentinas foram Iça
quistou simpatias pelo lnt-.rcsse drs rm todos os ^líldos públl-
com que tem trathdo das probie- cos navl0S| qllarlcis.
mas dc assistência social. K sol- 0, nay,01 n,,donai, e estran-
tciio. tem pou.-o mais de 40 anos ,ros 5alvaram. o» prefeitos da
e dcdlca-sc tambem a estudos íi-»cspltcal c do interior ordenaram
losoficos.

O encontro Dutra e
Peron

BUENOS AIRES, 13 (A. P.) —
Anuncia-se que a entrevista cn-
tre os prcfldcntcs do Brasil e da
Argentina, generais Eurlco Ga.--
par Dutra c Juan Domingo Pe-
rón, a realizar-se na Ponte In-
ternaclonal que liga Paso de los
Libres a Uruguaiana, terá lugar
a 10 de Dezembro vindouro.

que as bandas de mú«,ca tocas-
sem para o povo. Já existia en-
ráo em Buenos Aires um ciube
tíe republicanos brasileiro», e
foi a ele que um gaúcho, Aaron.
íerentemente insta'.ado com ne.
gício de Jóias na esquina de Vi-
tória c Lima. cedeu seu» tro»
salões e suas sacadas para ai
comemorações. As senhoras íi-
zeram a primeira bandeira da
república, verde e amarela, na-
turalmcnte. mas com a diferen-
ça de que no centro levava qua.

LEITURA DOS FOLHETOS
DEMOCRÁTICO!; — Uma das
necessidades para. talo democrá-
ta é a leitura dos folhetos que
ensinam a melhor maneira dc
lutar pela democracia e csclare-
cem a respeito do que é luta de
classe, socialismo, comunismo, o
que é imperialismo, etc. Mas nã *
basta ler, apenas, como se lè uma litica. Ei-lo:

sável a rcleltura constante dos
discursos dc Prestes. Este trecno
final, por exemplo, do discurso
de São Januário está tão atual
que merece ser relido para mos-
irar o quanto Prestes vai a fun-
do dos problemas e vc muito ion-
qe como um verdadeiro marxista
que 6, um mestre de ciência po-

revista cu um jornal. Devemos
reler, meditar sobre um trecho áe
leitura, consultar amigos a res-
pato dc outros trechos que não
entendemos bem durante a lei-
tura. Ler pcla rama é um erro
que leva não somente a ter uma
visão incorreta dos problem-is
como a náo ter uma convicção
profunda do que quer c do que
precisa para formar uma vira
consciência politica. Uma pessoa
vacilante é sempre uma pessoa
que lè mal, não sabe bem o que
quer. Ler os discursos ds Pres-
tes valem como um curso de ;io-
íítica prática, de esclarecimento
diário. Seus discursos não sáo
como os militares de discursos
dos políticos liberais e reacioná-
rios. São leitos numa base cien-
tífica, depois que as questões lo-
ram analisadas a frio c depois
que a experiência deu a última
palavra sobre o assunto de que
vão tratar. Eis porque á indispen-

"A desordem c a desunião só
interessam ao fascismo, aos rc-
manescentes da quinta coluna no
pais c acs agentes do capital es-
trangeiro mais reacionário, aoi
agentes do isolacionismo ameri-
cano e do muniquismo inglês,
inimigos todos da democracia e
do nosso povo. A união ou o càos;
a democracia ou a desordem; o
desenvolvimento pacifico au a
guerra civil são os dilemas que
defrontamos. Nós, comunistas, náo
vacilamos. Já escolhemos o nosso
caminho — união, democracia,
desenvolvimento pacifico — é o
melhor caminho, é o que indica-
mos ao nosso povo".

Agcra reparem se o PCB se
desviou uma polegada sequer
desse caminho até agora. E re-
parem se o caminho nâo está
certo. Certíssimo, diante das pro-
vas que o povo está vendo, todos
os dias-

tro eitrela* verme ha* e ao re-
dor a* vinte e uma br-tnca». p*-
quenina». O grandloto dctlfe
começou A* cinco e meia. "A
frente - di* um telegrama num
Jornal carioca de há M ano» -
puxado por tel» br.o-o. corcei».
com atrelo» c manta» rom a»
core» argentina» e bra*r.e'*iu e
guiado» por dois Jockc.-t. ia nm
ôirro alegórico, obra do «r. Bo-
ninl, dono de uma da» melhore*
éocliclrat de Bucnot Atra*». Nj
pedestal, o» nome» do» primeiro»
mlnlstrot da repúbica brast.ci-
ra e 01 do* prócerc* da !n.*ii*<
tria argentina. Ao» lado» e»*a
interiçáo: "O povo argentino
no povo bniiilelro — 25 de maio
de 1810 — 15 de novembro tíe
luso". Banda» argentinas e *
franccia "L" Eníant» de Beran-
ger" vinham a seguir — nere»-
centa o telejrama — e com ela»
01 homens mais eminentes do
pais. o* exlado» rcpiiblicf.no»
espanhóis c Italiano». Da» saca-
da» do joalheiro falou Clprlano
de Ia Pcfta citando versos do
poeta riograndense Otaviano
Pereira:
"Salve Exercito e Marinha
Salve corporação civil!
Salve heróico povo republicano
Salvo Estadas Unidos do Brasil!"

Os franceses pediram parn
unir a sua á nossa bant'tira, a
bnr.Jeira mãe de todos os revo
luçõcs pela liberdade o o pro-
gresso, tremulando com a sua
filha mais Jovem...

Um funcionário do consulado.
Araujo Silvo, citou Tlradentcs. o
primeiro dos nassos grandes rc-
publicanas, relembrando que Já
cm 1831 Ferreira França pedia
que o B.asll fosse uma federa-
ção republicana com a igreja
s: .-arada do Estado.

Os festejos terminaram quase
á mela noite lamentando o povo
que a eles náo pudesse compa-
recer, por causa do mar agita-
do. a tripulação do "Trajano".
chegado horas antes em missão
de confraternização republicana-

Os oradores argentinos — e
eles foram muitos, da oposlçáo
e do governo — fizeram todos
eles questão de salientar que
para o grato aconteclment: mui-
to havia contribuído o espirito
republicano do pais de Sa Mar-
tln e Moreno, animando os bra-
silelros com o seu exemplo e
influindo no animo de Quintino
Bocayuva, q,,e os 'lnha visita-
do pouco antes, para que a re-
volução fosse feita quanto an-
tes no Rio.
JA' NAQUELE TEMPO...

Nos Estados Unidos a notl-
cia chegou somente no dia 16
graças a um telegrama de uma
casa comercial. O "New York
Times" náo ficou satisfeito, es-
crevendo que o Império era 11-
beral e o imperador progressis-

I ta. A dificuldade da republica
adiantava isando de argu-

mentos que ainda hoje são os
do imperialismo desejoso de
manter-nos na sua dependência

estava em que no Brasil
não havia realmente povo em
condições de servir de base a
um regime desses..,

GLADSTONE E O "TIMES"
Gladstone alou no Parla*

mento inglês: "As tendências
do continente americano náo
são favoráveis á monarquia,
mas todos admitem que o ho-
mem excelente e discutido, ora
dei ibndo do trono por essa re-
voluçâo, não o fo: por qualquer
falta social". O que lhe paie-
cia notável — confessou no seu
discurso — era a ause ^ia com-
pleta de maíorc, incidentes na
revolução, numa "sociedade
longínqua, que se pedia Julgar
de civilização atí asada, ainda
talvez em lula contra a escra-
vidão". E concluiu c_- 3 j espe-
taculo era dos qua Hp.viam ins-
pirar confiança.

ti). Ji lio numeroio» naqu-*a
orailio e em cujo beneficio ha-
víamo* voltado no fim da ».~
gundo Império ao ilvre-cambi»»
mo que contribuiu para arnilnsr
o plano dc de«envolvlmento In-
cuatrial de Maui, A unidade do
pai» »«rá mantida? perguntava
o velho orgfto da City. A» pro-
vlncin» náo »e irpararáo? Nena
caio o» interesse» do» portariore»
de lltulot Ingleiet nio deviam
ficar em icgundo lugar, **me«mo

porque uma república nfto tem
porque ser men» ¦¦ de»onc»t»
que uma monarquia"...

O IMPERIALISMO
GERMÂNICO

O "Standard". orgâo do go-
verno Sali»bury. temia que a
Alemanha de Bíimorck c a Et-
panha viessem a teninr uma In-
tervcnçâo no Brasil. No que sa
reítre a Bltmarck teu ttmor
náo era dc todo injustificado,
uols o "Post", ce Bcrim tlnhn
declarado nue no cato de náo
»cr o movimento apoiado pela
maioria a Prússia estaria dispo»,
ta a ajudar u restauração. E
essa Intcrvcnçáo chegou depoi»
a ser ensaiada quontio forças
reacionárias »e levantaram con-
tra a república nascente, oonso-
lidada por Florlano.

No "Matin" de Paris saiu
uma declaraçfto dc Alexls Pey-
ret, encarregado ali de uma
mlssfio do governo argentino. A
república no brasil foi para 01
povos do Prata um ailvij — dls-
se ele — pois no entender cos
argentino os Bragança, ligados
a outras casas reinantes eurc.
pelas, sempre representaram um
perigo dc guerra e conquuta.
Eles náo se tinham nlnda ron-
formado com a derrota de Pe-
dro I no Uruguai e sonhavam
com a anexação de Entre Rios
aos bens da sua coroa...

OS BRASILEIRO" DAO UM
BELO EXEMTLO

Os republicanos portugueses e
os espanhóis — estes exultavam,
náo sabendo como exprimir o
seu contentamento pela "glorio-
sa revolução", que havia de abrir
os olhos dos povos da península
ibérica, inspirando-os e aníman-
do-os na sua luta contra tuat
dinastias caducas.

A república no Brasil não foi
para nós, republicanos espa-
nhóls. uma surpresa — declarou
Emilio Caste.ar, presidente da
primeira republica da Espanna,
de vida menos curta ainda que a
segunda, as dua3 derrotadas com
a ajuda estrangeira. "Quem r«-
tudasse a fundo a vida amcrlca-
na veria que o triunfo das idéia»
republicanas era fatal".

E Pi y Margall, com maior
emoção ainda: "Não tem o povo
representação genuína onde o
Estado pela sua onipotência t
senhor das urnas. Pela 1 dera-
ção garantireis a liberdade, a
orcem, o progresso, o desenvol-
vimento de todos os germens da
vossa riqueza. Aspiramos aqui
fundar uma república como a
vossa!"

Como se vê deste apanhado —
e ele é por demais incompleto —
as vitórias da democracia e da
liberdade num povo, por num
oi.ge que estivesse, jamais dei-
xaram de repercutir nos outvo»,
de inspirar e de animar os nie
Unham e tem que atingir ainda
estágios superiores da vicia pn
litica e social. Outro:, têm sírio
a são um estlmu o e um xem-
pio para nós. do mesmo m af,o
que Já fomos e haveremos de rer
tambem exemplo e estimulo por
mais que isso disagrade ao< une
du estrangeiro só quererr que
aqui prevaleçam os maus .-.sem-
pios. os exemplos reacionário» e
fascistas...
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CASAS NO MCIER
VENDO CASAS — é*»*t *»U» «M» ^»*»*«» s.»»h,i,..
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s Mulheres Estão na Vanguarda da Luta
Contra a Carestia e o Cambio-Negro
Basta de filas, de fome, de desconforto, ^ SSt3CVJSt
de misérias — Fala-nos a dra. Arcclina » •« »buad»n«* n»» Prtiwiu-
M. 

,. i x«i {u* rawwpouíi. te tú nm-ochel, candidata a vereador pela Lhnpa .nho» tm tnnút «anudide nsi
>íPopular, iobra o movimento das Uniões SmTam-n^tt^r™

K.-mininn* eji!j »'3r;* ° ¦•«»•• * mandarl,,M,aB tbrtr a» p*ft»« «!?• frisortfl»i.
b*.r.* . ctiia umt de'.*». '-i'.*n'. i Ettet tcmefmi a rj.v.e lrt_or.(i*
contra a toxe e a tnhérU êi | cada ao eontumo do povo e prro*
notta povo. prontra atacar o dem.na por ai. ura te»po parati

*•,
"ft

Atra: tte uma granda e.*-r*,va.
nlnha. coberta de anotaç6e». fo-
Utetot. recorte* de jomali. mo-
ti. mu • outro* papei», enron-
Uatnot a Uder (eruiotna Are-:»'*
na M-.--l.t-l p:ejiarattdo um rea.
(Orla da Unsfto ív.r.-.i.i da "í -
jucá. Pedtmo*. en*4o, A dra.
>:o.!itl. qut é candidata a ve-
rrador peta CUspa Popular, que
no* dUKiic alguma colia a rei-
jkiso deiiat untte*. cuja» oom-
pjt.rr.tf» e*tio ilrmcmente em-
penbada» na luta contra a care*-
tia. a nstií-r .i t o cambio nt-
iro. >lo*traitdo*noi rclatôriot t
...... ia rtunUei. * Uder íol not
e.»;>!U*an. ¦

— Não l-.l um titllo padrio de
trabalho. At UnISet Feminina»
i..o organlza(6et autônoma», em
tomo de um problema vital — o
combato 4 i.... - .... Sendo orga-
nltmo* feminino* de dtverio»

que h» de fundameüUI e maU
premente para o *eu bairro.
Veu c-.tar lhe aljuma» eiperiía-
cia» obtida* tirar-, trabalho*.
COMO SE DESENVOLVEM OS

TRABALHOS
-AC,?, do Galeto — con-

UnOa — r-tutla aprolundada-
mente o problema da eamt e
da habitação, r: tabido que e»«e
bairro é unt doi que ttem a po-
ii'i n;io mal» denta. A crtie ali
*a manlfetta i* etcaneara». pe-
Ia falui de acomodação e falta
de carne para tuprir a» nco.t»l*
dade* dai moradores, principal-
mente cia» pcmfiei. Debatem ai
mulherei, nlt organtiadat. a cau-
ta deita «Ituação e apresentam
memorial» A» autorldadet, iug:-

t.*-';
DIRIGE-SE 0 POVO AOS.
SEUS REPRESENTANTES
Querem a aplicação das resoluções do

Congresso
Procedente de Tereslna t assl-1 Oque pedimos de vos. é o

nado por José Nur.es. pre-ldente | vosfo valoroso auxilio Junto ao
da Associação dos Trabalhadores
na Industria de Calçados; Jcwí
Ribamar Silva, presidente da As-
(oclaçoo dos Trabalhadores r.a
Industria GrAíica; Miguel Cor-
rela. presidente da Avoclação
4oa Condutores Rodc-vlaxlos; Jo*é
Morais, presidente da A&oclnçfto
<*os Trabalhadores*. Dias. presl-
tíent* da Asfoclaçâo dos Traba-
lhado-es nas Industrias de Panl-
ílcação e Contcltarlas. e Valdir
Carvalho, presidente da As5ocla-
çio dos Bancários do Plaul — foi
enviada & bancada comunista o
sc.u!nte telegrama:

"Como parcela do povo do Bra-
fll. apelamos para os nrsfos Ilu--

¦tres rcpreícntante* no Pnrl.amen-
-'to Nacional ia tlm de defenderem

o fltunçfio aflitiva do. trabalha-
¦ t'o:r*i com a aprovaçüo das reso-

luç6es 6o Congresso Sindical des
Trabalhadores do Brasil. Saúda-
çôcs dcmocrAtlcas."

DE MARINHEIROS MERCAN-
TES AO DEPUTADO ABÍLIO

FERNANDES

O deputado Abilio Fernandes,
do PCB, recebeu os seguintes te-
legramas. além de varl03 outros
assinados por tripulantes de na-
Tlca mercantes:

"Os marítimos abaixo assina-
dos. tripulantes do navio "Ca-

mamu". surto no porto de San-
to?, pertencentes e simpat.lrontes
de varias organizações políticas,
apresentam a V. Excla. seus pro-
fundos respeitos e agradeclmen-
tes referentes ao requerimento
pugnando em defesa de inadla-
veis soluções pnra os complexos
problemas que Indefinidamente
sifll.em a vasta e prestimo~a
classe. Saudações. as.l Euclides
Pereira da Silva. Raimundo Pe-
TM"a Brandão e mais 316 assina-
turns."

"Tripulantes do "Itnbira" hi-
poircam Irrestrita solidariedade a
V. Excla. em virtude de ter nbor-
dedo a situaçfio drs sacrificados
trabalhadores do mnr, demons-
tr-,ndo mais uma ver. a di-p-osiçüo
de vossa bancada de lutar in-
f\->nsigentemcnte na defesa das
Justas rclvlndlcnçõei dns mn^-ns
trabnlliadorns contrutoras da ri-
aveza nacional, (ns.) Adllde Je-
tus, JO'é Gomes, Eusonlo C. San-
tos, e mais 34 n«slnnturas."

"Como ru, milharei de marltl-
moi r-int*rtttulnm-sc com vo"5a
exc'a. pela sua afitude em rcqite-
rer unlforml-nçf.o da lei traba-
lh^-ta refe"ente A nllmcntnçSo e
conforti na Marinha Mercante,
(ns., Relnaldo Dutra p Silva."
AS PENSIONISTAS DO MON-
TFPTO MUNICIPAIj QUEREM

i?ER BENEFICIADAS PET.O
REAJUSTAMENTO NACIONAL

O S?nn:lor Prestes recebeu a
tetr. inte carta:

"As penílonlitas do Montepio
Municipal, apesar de Ido a?, fo-
ram á. urnas cumprir cem a ua
obrleaçfio em colocar na una a
cédula com o seu humilde nome
e. nlétn disso, muito cooperaram
pnra a campanha da Imprensa
po;nünr (isto é: auxiliando com
tuas peqrenns economias para a
comjpra de máquinas).

prefeito do Dl-trtto Federal, no
sentido de ser-not eorf erldo o be-
neflclo por lri, í« acordo com o
decreto n.» 8.512. de 31-12-1945.
que Inclui ts referidas penslonls-
tas do Montepio Municipal no
Jíea/UJfamenfo Nacional tem que
até a presente data nos fosse
conferido tal beneficio. Contl-ut-
mps. pel'. a receber as mingua-
das e antigas pen õcs. Por que
scri que n5o foi cumprido o de-
creto n.° 8.512 do presidente Du-
tra?

Depois desse reajustamento. a
vlda aerc-cru a mais de 200 par
cento, sendo facll examinar a
situaçSo destis dc protegidas
pensl'.nl.tas."

. PRESOS COMUNS SE
DIRIGEM A BANCADA

COMUNISTA
A bancada comu ri ta recebeu

o seguinte tclcgramn:
"Rio — Contamos com o vosso

apoio para o artigo sexto do
nosso ante-projeto de anistia,
enviado para estudos. Saudaçõc
e agradecimentos. A Comlssfto
Pro-Anlstia doi Penltcnclarlcs ns,
1.358, 1.592, 840, 1.401 e 3.394."

PEDEM A REGULAMENTAÇÃO
DO ARTIGO 157 DA

CONSTITUIÇÃO
FEDERAL

O deputado Jofto Amazonas re-
oebeu o seguinte telegrama:

"Os trabalhadores da SPT APT
MORSIN solicitam a lntervenç&o
da Comlssflo de Leglslnçfto So-
dal, pnra npre?sar a regulamen-
taçilo do artigo 157 da Constitui-
çflo Brasileira, grande asplraçfto
dos operários, (ns.) Hermeneglldo
da Silva Graça, pelos operários."

«.cndê-lj depsl» • p.tçsi e;,*va-
ést. cu (sportam para outrei
mercadoi tm detrimento ãi nr*
ce««tdade« «U nc»^ pa*iulaçia
Kta» atitude êa V. P. Co Cateis
força et autoridade* * atende-
rem so ando da* mulhe;cs.
çuc. cmpre.amlo eua forma pj.
cííim para a »o:uç*.o da cr: *
»t«e. uram ao pano do D. P.
que hi realmente came. e que
o povo recebera .e icuber lutar
orianlradamcnte.

COOPERATIVAS, MERCADI-
NHOS E CAMINHÕES

Proiiegulndo. ¦* dra. Arnllna
Mochel aborda outro tipecto da
queitão:

O problema dai cooperatt-
»t*. doi mcrcadlnhoi e dot ca-
mtnhoei é auunto que vem sen*
do tratado par toda* t* Unlfiei.

um problema de 14:11 toluçfto
tém tido feita» varias inveitl.

I dai junto ã» autoridade» "para

! que o ca«o «eja reno.vldo. Con*
ilite no direito á prioridade
denei centro» de abattccimen'0
na rcccpçSo doi gênero». E*
uma forma pratica de atender A
populaçio. O povo é quem tem
direito de receber oi generoí em
primeiro lugar e nâo oi açam-
barcadoret. que o» detém paravendê-loi no cambio negro. E at
mulherei eitão dhpoitai a tra-
balhar diariamente na dlttrlbul.
çfto. icm o menor preconceito de
serem agentei de venda no Dl»*
trlto Federal, tem rcmuneraçSo

O MOVIMENTO SE AMPLIA
A nossa entrevistada fala de

outros prob emai e de como
vem se ampllnn'o o movimento
feminino no Distrito Federal.
Cita o exemplo da U. F. da Es-
trada de Mngarça. dizendo:

E«sa UnISo luta fervorosa-
ments contra o cambio negro.
Por ser um lu.ar bem distante,
os IncirrupulOFO» se aproveitam.
Imagine que no icr pub í.vida a
portaria elevando o preço du

banha. :* *k tt pagara com »
ni»:ar*ç-o. a» mulherei. p«rém
denunciaram nomlntlment» <»
4tituneitui a Bi-m-isiu dt Acrt*
e-.tl.tirs. Ním» Unláo hi multai
csmpantta». En.tr tm i-.-r.» tt
tcmbéui • vi oomo ti:*:uu«fl
com flrmru m *ea» pr. *. <*.*-*.**
r.ns reioTi.o neii« dl* que a
V. p. manteria um potlo méíi*
co ã» cr:»nç.*« e tdulte*. um tn-
trtttho ii*.r:n:.l e lutarta no •tr.-
lido de «e conitfulr um moe*.
dinho do tínrro».

Agcra, a candidata to Ctmie
lho M ru:. ií. txia tío pre bem»
do Itlte:

A U. P. di TIJurst tem ts-
tando tcrUmmtc dcnt queitio.
Dal» memottii» fonm envUdc*
to Secretario de Agricultura
eanlenlo apreclivel eitudo »obrt
o leite e o tçtmr. üma e«nli-
»io de tré» lenhorai m eipecla-
Ilta neue auunto. e. dia • dia*
a Uniio é srmada com um
grande cabedal de deieobcrta*.
O leite continua a fa tar e o teu
preço nio baixa de Cri 3.50. No
entanto, concede-te grande quan.tldade nio ¦•.'> de leite, eomo de
açúcar para a fabrlcaçio le Skl-
bon. Porque nio .'..;:.i leite a
ena empreia de lorvete* e at
criancinha» continuam chorando
à ia ta dene alimento?
EFICIÊNCIA DO TRABALHO

A dra. Arcclina Mochel nos di
o seguinte exemplo da açio e
cilclen.ia daa Unl6e» Femininas

A U.F.T. protettou lncon-
tlnente contra um projeto de de-
creto-lei tobre a p:oduçio, ln-
duftrialisaçfto. classificação e co-
mercio do leite para o consumo.
Esse projeto clarificava o pro-d^to cm três categorias: A, B e
C, na base do teu bene.lclamen-
to. Viram lojo as mulherei que
nio era trabalho para ji, alem
de que nio é Justo essa desigual-
dade num mesmo alimento. A
Uniio Feminina mostrou as ln-
conveniências e o projeto caiu.
Alem diso. as mulheres propu-
scram as s gulntcs medidas: aca-
bar com as concessões protcclo-
nistas a certos grupos; diminuir
os fretes, que atualmente sio su-
periore; ao valor da mercadoria:
melhorar os transportei a ílm de
que o leite ch*guc bom e bara-
to ao consumidor e melhoria e
hl. icnizaçio do vasilhame.

Depois dc falar sobre a questão

Ei^SGpSff*^^

Tradicional üpidação
Só para Senhoras e Senhoritas

jogo do lingerio com duas pecai .. CrS 125.00
Peignoir» lindo» CrS 59,00
Camisola estampada CrS 39,00
Calças compridas para senhora .... CrS 78,00
Blusa do voil suiço CrÇ 42,00

PEIGNOIR DE SETIM POR PREÇO DE ALGODÃO
E MILHARES DE SALDOS POR PREÇOS

BARATISSIMOS

FÁBRICA DE LINGERIE
AV. GOMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

Lu. Atetl.aa iioctiit, (<.'•,> ..u
a ttrtaéor pela Chapa Popular
do açúcar, a Uder feminina prot-
segue:

Como m pode comutar, aa
mulheres etlio : «empenhando
uma grande mlssio. E' lógico
que u Unlfiei nio podem dar
receitai salvadoras. Sio orgtnl-
xaçfies femininas que refletem o
proprto tns-lo do pov., luttm pa-
clileamente contra a carestia. o
cambio negro e. naturalmente,
essa luta t dura, pois modlilca-
rá a própria estrutura econômi*
ca do pais. E' dtro que nio
posso fclar aqui tobre todos oa
trabalho» desenvolvido*, rntretan*
to, posso assegurar que as muihe-
res estio na vanguarda da luta
contra a carettla.

ÍNDICE DE COMPREENSÃO
DEMOCRÁTICA

A organluçio das mulhe-
ret no Distrito Federal — prós-
segue — é um índice bem elevado
de comprinsio da lula pela de-
mocracla cm nossa pátria. E ad-
mlravel vê-la» st lnteresiando
por todos ot problema!, debite-
rem seus direitos t uma vlda Ie-
llz e serem Intransigentes na
conquista de suas reivindicações.
Outra coisa, as organizações fe-
mininas de bairros, quaisquer que
sejam os seus nomes, nâo tem
preconceitos políticos, religioso*,
ou de còr. Süo verdadeiras or.a-
nizações populares. Desenvolve-
se. tambem, no momento um
gn.iulc trabalho feminino dc am-
blto nacional, para a prepara-
çio do I Congresso Feminino Po-
pular. Esse Movimento catú des*
peitando o tmáximo Interesse de
todas as mulheres, que irão dis-
cutir todos os seus problemas c
exigir das autoridades medidas
concretas para rcsoivõ-los.

Concluindo, a dra. Arcellna
Mochel declara:

As mulhere» sabem que sua
participação na vida política do
pais é um grande fator de pro*
gresso, dc democracia e dc con-
solidaçfto da paz. Por isso, se or-
ganlzam mali e mais, íortaiecen-
do *eu valor e confirmando *eu
heroísmo e tuas tradições demo*
craticas. Uma Associaçio Brnsi-
lelra de Mulheres, com um pro-
grama amplo representará o pn-
pel de vanguarda como o íazem
as mulheres do mundo inteiro.
E' preciso ressaltar que a organl-
znçno internacional dc mulheres
é uma força nova c poderosa no
mundo democrntlco que surge
neste grande século dc derrota
definitiva das forças lmperlalls-
tas. Nós, mulheres do Brasil, cs-
tamos conscientes de nossa mis
sfio. Aqui. no Distrito Federal,
hi todas ns condições para a vi-
torin, existe a nossa uni5o, exis-
tem as organizações c, sobretudo,
existe o animo, a vontade de luta
pacifica. Temos perspectivns e
vemos que, na realidade presen-
te, o Governo precisa de vir a
nós, no povo, pnra uma Justa co-
luçfio. Tudo podo ser mocliflcn-
do em beneficio do povo. Basta
dc íllns. dc fome, de desconforto,
de miséria.

Não M cabelo ruim...
-.para quem nsa ROM
CABELO. Torna lisos
o» cabelos mesmo nas

pessoas ,[,; cor.

I» * ** Htktm, ptr* ** iw
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tm pt**,** ét ttn* pm pttm
atlãtituamiitit *»*amhiil*a

Hm t ttmf M|4 I4m »>* tttt*.
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ptia pi »»Soi*.{tnii«. ¦ ms é*
*X4t p**** wft-tf-i*.» «mt *}.«<v-U»
\atna Pet iwpioi * im*m***tt
ê» Ptmh* rn**» te» *M*t m.tttt* mat*
im tlijwfiíf* 4t tttt*. ttm BttM*
sa**** p*ia toma nfnfwa. «¦•t*¦
ItCilt fa*»t t>0At pit-,M, Q"H«»
tumpitt o iiwn* i*,-4ta '¦* tptf
m-mi» tttt indo fetfitáft. t t****'
vtw-k, tU irirai <p# hmm («M*
|i.j|s» A |itM«4*4* ttn i*Hi, (tffcl
(ifíM IXmttiio l^t>f** t~* Ct*. qttf
rti.tr éti mil entifiio» ét trétaúa
pm um tmt...

i\'*t ém tas*» êt cimiirw(,So
eti-xUit*.* eiiite. petlm, j-íüí* r.j
_wra dt terraço* mr* atttéett* é*
Pttth». Uma rtitntio dente» (or-
mt um «gmptmroto. denornuutio"Vila fro$et«.u". igual a todo»
et (ktmtdot "Parqitf» PtoUté*
nm". mu hi.i/nitiíi r deKonlitf*
i.H»ii ül d»-..!<•«. trahtlhadotr»
de*p*|»d«« de »«** feviümltt. em
i9ti. quando lomntata a cootim*
.lo da Av. H:-»•!.

UXO li VALAS
Vtlu t nus êt*<ai,a4i*. cheia»

dc t.-j*..->. »p4ttittm ioajo qtte t*
salta do ttem. Dela» mi itU tt
tra. An* Moieita. tmotzttat* i Ha-
irada Brat d« Puta. à**\

Soatente a» mai . tc*r,-m*
é* e»taçio »So ctlçads». *» •¦¦.*¦:**
tio !i>íi etlmracadat. Etta *
calçtd». mas l-.a o ir...\*n*.•¦.,•;:.-
de ter mal» alta que ot terreno»
de*tt .-.u». ,-ffi. .uij-.r.jr.iij rt.cltr.t.
let de mait de eacio r.-.r.ro ée *l
luta. nm dica de chuva. A cu*
nh» casa («ca ioda ahasê*. A.»*
que por cauti diuo t que mou
rottea detde que vita morai mpií.
K*c cnJo me t-iudar ma» com a I..1
ta de moradia» tenho de ir molan*
do por .i., ii .

1'rv.í ! ...ilo
Essa vala que p-m-t ao Udo

de minha caia t horrivel. Debal
ao da ponle |ojsm quniidades
enormes de luo que atl fica <¦ •¦•
i.-.i. Io um mtu cheiro Insupoitavel.
A vala *0 (ica detimpedfda com
uma enxurrada, porque a Prelci-
tura multo pouco te Incomoda
com a limpeis da localidade. Um
exemplo disso * o ettado em que
*e encontra aquele terreno e mo»*
trou-noj um terreno baldio um
pouco mais adiante. Jo. ,im para ali
tudo que t lixo, c. de vet em
quando, quetmam-no. pre|udicandc.
a roupa que pomos a secar, com
o levantamento das cintas.

TIFO. i'EHRli AMARELA E
MOSQUITOS

Mal» adiante, na rua Aimoré. 9.
abordamos duai senhora*, uma das
quais. D. Dora, dissr-not ter «Ido
atacada de impaluditmo nos pri-
melros dias em que ali chegou,
devido A Imundlcie da vala que
pa»ta nos fundo» de tua cua. a
mesma a que te referiu a »ra. Ana.

Not dias de feira a Imundi*
cie ainda t maior — adiantou —
e todos os mese» pago 40 erusel-
relrot para descntuplr e»ta parie.
Desde que aqui moro nunca vi a
Prefeitura mandar limpar esta vala.
que muito tem concorrido para o
devenvolvimento do tifo. da febre
amarela e dos mosquitos.

UMA COMISSÃO DE MULHERES DA UNIÃO FEMININA DE CORDOVIL, composta
das sras. Iraura da Silva, Portela. Célia do Nasci mento, Irene Pereira Ncpomticeno c Doralice Al-
ves dos Santos, esteve entetn em nossa redação infermando-nos de que seria entregue hoje ao
Prefeito, um memorial da União, no qual as rio no* da casa dc Cordovil reivindicam a instalação
de um -*o'ío dc leite para as crianças tio bairro. A sra. Isaura declarou-nos que pretende fazer
sentir ao Prefeito que a estação se encontra abati lanada e que i desejo, do povo local, o reaber-
tura ainda este ano, da escola publica que acaba de cer concertada, devido d situação dos meni-
nas que estão desprovidos de etiucaçáo escolar. D Isse-noi tambem, que o União está multo espe-
rançosa quanto ao resultado das próximas eleiçõ es de janeiro, esperando a formação de uma Ca-
mara Municipal na qual participem verdadeiros representantes do povo. No cíicíuí acima a Comls-
são quando em palestra com o nosso repórter.
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fkett oo *i. tttaht i:4.» Ikí» dar
it».. o meti vv)w. Votairi tot »»•
».-;* * t. <> íaiwiJtiwt q«e apnit*-
lattm um p»». tem-* nu* mi» a tt*
pte.tSt án* metrwUnitt éo pt*.m.
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Suhlmttf * rua Autmrt t étp*.
t»tf.mt tam O it- AfS.f.J.» l-iei-
«eitítt» ItmtMM que detcançava na
pan* é* t*t* m." 2J$. oode mu.'»
iiíKtalmeitie *St*.u mu»;

t'i«>!-rfi-.-i «qut t mato Aa-»*
tík* ioda» a» Mman^t t o mais
taritvfl • s *t •>* *-.e,t» tutu at-
tebemado um <a<to dc atuiieti*
atento do pwioto tlqufdo. tta
«i. at autoridadtt tomem qtMt»>
quer medtdat. Um outra pruttiema
ttaiHiittnte e o do» traniponet.

E »»pt»t»s
Como trantpone temot tos

dnlbut velho que circula da etta-
v> > att *o ttm detta nta. A tua
freqüência « ittcrita. cMando ro*
guiçado a todo mtur.te Do ou*
tio lado da tuha ttttta hl mi*
tmha dc ombui. mat e a mttma
(o.m tat tv* velhos, «üji-.-j. eic.
Dot •¦¦'¦¦•¦ ê» Leopoldina nüo t ne*

, cet;»j.o falar multo. Ninguta
deKonhrce o* atropelo» que supor*
lamoa para via|ar nekt. A.ara a
Leopoldina esta utando vajJe»
tem aticotot {tentando, attim. re-
•olver o _¦¦¦>- 't-ra da falta de
tient. O» on.bui que vHa da
Praça Tiradente» tio poitcot e aa
fila» dessnttmim logo a qualquer
001

SO" PROMESSAS
Na Vila Proletária nAo hA Água

canalizada, e a única bica que o»
*.*..* moitdoret possuem, foi por
(let construída com a contribui-
ç3o de todoa. que nunca foram ou*
vido» pela Prefeitura. Carregam
a» lata» de Água pendente» a uma
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ElU-t-KK HuMi Nj, que 0
INTERESSEM H-iütSvy
Pergufliamítt «w. raraitt» 4t\tt*,bt% ét jasriio. *t> tf*tt

mpomdtu:
htteu êttèi-liii ém pes»ta» do* demagoga». |» {__»;,

quem »io t*t amt^t « « a>
ga» do povo, N*i lUttfin t*m*ém votei com o p*n*M í;,-
Duque, um et-adstiaitírtier .Vil*. Foi ele ipttta ttma t* «».
«a» «<uhM elettmta. rtrsumitttundot e funde», tom* ssrttn
mtmo daqui 4* Vila. Tenass
iodo e ele f«*j« tmhcti 1 *,,
í^iimuamo» na mttma. »laai«»
do*. Li o pn^»;»iEa bíss» s_
candidata» do P.C.B. t *•* »}»i
é o que e*!A mau de *;*& mn
a toiuçAo do* notte» pttiiksu,
Preciiamo» eleger pira 4 Cosia
Muaicipal homen» q-je te k«;i»*
aem pelo povo. p»r» <s se anis tt
moradore» da Penha pmustt ttt t
ventura de ver vfto att» «
tua» rrívindica<óct.

VENDE-SE, PEIA MELHOR OFERTA. UMA

OFICINA MECÂNICA
WS<VSA<VWVVVIIVV*ii*.VV^»VVV%*»l

CompUtamtnte deterabaraçada. eipeclttiudi em rmutito
dc moluret DUM I com cinco lorm» mecankoi. duu uti-
flctt DUMORE. dun» mtquinai dc furar, um rtmrríl (Ittrico
uma forja elétrica, ir,- bancadaa. aparelho dc otiçtalo e t>i»<9
de »1 j rr.rn. 1.. para mulorca.

RUA BELA 973 - (SAO CRISTÓVÃO)

IfJMCÕS
CONTRA O I. A. P. I. — O

sr. Sebastlfto Plcolo, residente em
Realengo, à rua Barfto do Triunfo
23B, esteve em nossa redaçfto u
llm de protestar contra as lrre-
RUlatldades verificadas no I. A.
P. I., com rclaçfto aos pagamen-
tos dc sua apcscntadorla. Disse-
nos éle que, hft cerca dc 4 anos,

POPULARES

AV
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

VIDA ESTUDANTIL

INT). PE PERFUMES VALETE
B. Vicente Souza, 12 — KIU

DIRETÓRIO CENTRAL DOS ES*
rUDANTES DA UN1VEBBIDA-

DE DO BRASIL
FESTA DA UNVERSIDADE

Funciona diariamente na Av.
Wcncoslau Braz, cm írente ao
Botafogo F. R., contando com a
colaboração do Teatro Universi-
tarlo que apresenta atraentes e
variados "shows".

TAXAS ESCOLARES — Co-
municou-nat a Reitoria da U.
B. que somente cm janeiro de
1947 começarão a vigorar as no-
vas taxas dn Universidade.

BOLSAS DE ESTUDOS -. O
D.CE. informará aos lntcrcs-
sados como habillt.ai-sc ãs 400
bolsas de estudo postas á dispesi-
ção da-; estudantes brasileiros pelo
INNCC. para o estrangeiro ln-
clusive Europa.

DEPARTAMENTO MÉDICO -
Funciona diariamente —- i. noit.

estando cpto a atender os co-
legas necessitados. Em colabora-
ção com a UME estA o ambrla-
torlo. Farmncla gratuita, exumes
rndlológlcos, bnnhi* de luz. pe-
quena cirurgia, Injeções, ficha-
rio medico, etc,

DEPARTAMENTO ODONTO-
LÓGICO — Atrndendn na Frcul-
dade Nacional de Odontologia
dns 8 ãs 11 horas.

FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO — Quinto Ano — Está

distribuindo dlarlumentc das 11,30
Aa 12.30 as apostilhn.-. de Direito
Administrativo.

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Atende diariamente das 19 ás

21 horas.
DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TENCIA SOCIAL — Está rece-
bendo a inscrição dos colegas ln-
teressados em empregos.

FACULDADE NACIONAL DE
MEDICINA — Ainda reina gran-
des esperanças na conquista do
celebcrrlmo Hospital de Clinicas
da Praia Vermelha. Esta Já
c ntcnarln csplraçfto dos C3tu-
dantes precisa tornar-se rcallda-
dc. Que os podoros públicos aten-
drm um pouquinho ao menos as
necessidades do ensino nacional e
permitam qui- os moços saiam das
Escolas com mais capccldade prá-
tlca tambem.

ESTUDANTES BOLIVIANOS
Em visita de cortesia esteve

na ultima sessão do Conselho de
Representantes o delegado dos
ístudantes bolivianos quo veio ao
Brasil convidar seus colegas bra-
leiros para o Congresso pr.n-
americano dos estudantes a rea-
lizar-"e naquele Pais Central, E'
ele portador da íiamula do D.
C. E. aos estudantra bolivianos.

Rio de Jantlro 12 de novembro
de 1946.

vem recebendo a Importtnel» il
Crt 105,50, quando dcverl» re.*e*
ber Crt 155.00 mensais. DepoU d)
aumento, passou a percebtr JM
crurelros e íste mès receb-u •[**
nas 253 cruzeiros. Apeia ptr» H
autoridades responsável, no tttt*

! tido de que lhe sejn p*R» » 41'

I íerença durante aqueles toei *
mais a d#.«te mi».

CONTRA O SENHORIO M
! PRÉDIO A RUA SKJiAtX-R
| VERGUEIRO 184 - Vm «•
; missão dc moradores da a!i tt

cômodos localizada á rua Seri-
• dor Vergueiro 184, compareceu l

nossa rcdaçftr. a ílm dc protft-
tar contra a atitude do -enhor*

i da referida casa. o sr. Antônio St
' 

Souza, que nfto podendo auatc*
tar o preço dos alu.ucis cobnW
aos inquilinos, mandeu cortar»
água há cerca de 6 mests. P»
Isso, 200 pessoas ali resldcr.it*
estfto passando sérias dlflculdtít-
com a falta de água, slítn d-
Imundlcie reinante no local. íi»
vive esquecido pela Saüdt K*
bllca.

CONTRA O RESTAüBAini
"FILHOS DO SOL E DA Ll'A'
— Depois de saírem do restei"*
rante "Fllhco da Eol e d» M'
* rua do Acre 108, estiveram ««
nossa redação 03 srs. SebaítlM
Henrique da Silva. Jorge Cheneu.
Atagllm Henrique da Silva * A»
Pereira Leite, todo*, residente» «•
SSo Mateus e trabalhadorrs M
Distrito Federal. Di'.«r.wi*n''
eles ter encontrado, na reííKJ'
que lhes íôra servida no relerW-
restaurante, pernas de bara'**
pagando no final de contai 1!*»•
portancla de 60 cruzeiro ao d"»'
do estabelecimento que nao «
"perdoou", apesar dos pr-wsi»

CONTRA O SERVIÇO M
ÁGUAS E ESGOTOS - PrOWj
tando contra o serviço de AgJ«*
e Esgotos visitou-nos, c»tf!n;
sr. Odon Barros, residente »n»
Marina 103, em Bento Wf*
Dlssc-tios éle que há mais at*
dias não corre égua n^JK'^

CONTRA O MINISTÉRIO M
AGRICULTURA - O tr. Anto-
nio Correia Lemos «7*77.
que no alto do Itatiaia 'u"»0.'
um posto do instituto de M«
reologia, cujos funcionar os»
obrigados a morar em tog*

dei entrada, ecímpro^ conserto • troca, qotlqncr radlti mr***/a
parado, o portador deste tnnnclo terá Ctl 100.00 dè-dtSCtnlo

..:. AV. MARí «•LQRIANO, 13», (AhW Rn» Larga). Tet íMÍHÍ!'

porque a casa do p«u| «^
ruir. Os funcionários Ja '"¦ 

if
suas reclamações ao Min»^.
Agricultura e no entanto
ainda náo tomou nenhum» P'«
vidéncla a respeito. N>

CONTRA A FIRMA «CW»

IRMÃO íc CIA. -- 77 *
da Silva veio nos denunci»^
atitude dos dirigentes a* vfJ1
Clabln, Irmão & na-'nilu*iSul
despedindo todw O* , ,, dpni;i*

dl
em to

que ali trabalham, si
los. Osr.BorlsAbran,8««nj£(j.4
firma, jurou vingar-* « 

unl,
os operários que (-•' 'f 

df M
greve de 3 dias em *f w
dispensa de um traba."- .^
plantando assim um ve

regime de terror ua *»r'
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Aponta Ao Proletariado 0 Caminho Das Soluções
Garantia Ba Ordem

I Concedido um M.|
nento de 40% not

•trabalhadores da in-j
dtiatrirt do snl

ma*mtam**mt*at^mm» i»*%*%^*aa**is»*i*)*i

ts iiààm i bebidas aceitaram cm parte i
3 proposta ie aumento los empregadores

,* í 
U*f*Sta A Comissão dc Salário» encaminhará,

ãmm*t4*4*) hoje* nova proposta á classe patronal —•
, t. »b»ilMltl»,'r» 1*4 . , , « e— _ --, . ,•mr}», e tumu A U. 5. l.V. r. no seu papel dc mostrar

r»-

smhtcUBt&lo ca
., -..» jm•._«». si íobrtr

¦4t «»* aumwia ti» **&.»«*.
** e<{*._vl^.*» tta **4*

utftatitwnia itftetu.
. -, M * ma_vMi pites st-

i a aí tmttatà**.
• mm* o *««¦!»!.«

a M*íh'4M «ia SíI**. **«*-
i*rM* ?**»" J8*»*0 *•»*•«

twits»* <u wabaSíwi d» nel-
», fa p. «««dida a leitura da
l?mrt.p&ÇOÍl* píStiJSAl. ptw*
•,_¦ is * cmaMa «-e Ssliiid-

•*._ mlonst »obr« a* io-
¦t rr;-.p;trílÊldas JUnSO *t*

A ESTt.P r* ATOR DE ORDEM
i' HAltMONlA

rm$ ra dlKUHlO a protesta
¦f%v -.:'» varto» »*í-«iado! «,e*am
* st op..' Uo. A «raade mato-
rti, p*r#». rtwlava-ía íranea*
s«s* «tsirarta A *«» acriiaçâe.
;iír«5íí me B-.o a maaüWar
ir ífw 4* <fl»e morre'{«n a %xt-
,* fr.-;' o qut Julgavam coa» o
•»-.m «*í?a» d* te clver a quet-
ül d? mrrio fataíalo-i"». Enlre-
tis** çrando a me a J* te pre-

ao proletariado as soluções mais justas
tm*o * harm. nla rm a **,*/»¦* B-««.adM ¦.*!:« <•» ajuaio* a
patitnali para a _,.*«..*•.* -i i,->ii .;<¦!.•* :.w. f.i eiiwatla a
BnuU, *&*** d» »va d_ip»»lç&o j j»»^ num «num!* 4* mitm
Ihore. sAlâfViK. fará tAo morar,' n*ww*m» «"*• m «>"-»•»*••»
c. j.^f_ tti mi* panciparam da amam-

fiuíi-ti-j qu« a brm d» unida- j t**fea.
(* da elas* a em bMtflefo da
if»tvq«i5:«la*fe que. asara m»U<jt.e|
nunca. p;«l a ht mantida a Um |
4t ter arfíu. S..9 a «wl.ds.çâ-

B_mJÍÍjB^^:;^^SIB

H____________^__£^__jW___iã$

íWmmt
______________y*f_M_Ht-i. WÈÈtrzJ

ÀwSmmTlcl

O operário ctetncitt* Otlando
stdMtttn

DEMITIDO POR
DEFENDER Á
CONSTITUIÇÃO

da d«t.txjae.a em na?ía tír a. a
a «mbíéla IHünenle dtúft i*
obre a c«m»fn!tnrla de »ír ap*o-
vada a propstta rat.tmal oom
as mu',qòt% propa laa pela &>
ml t*o de «-.*.»!!«, em dete.*a doi
irj.rmr* tn'e.*e-â«t da «ia cate*
c r.s p.-oll ílrnial.

Apreientada a propmu ret»** ida
pe_o:epre-.<n:ant*<aosTDr.ioi. O eletricista Orlando Scancetti foi dispen-
a mesma «provada po- e*maga-l sar» r* t ..a •dom maio!ia.dr»roío hoje mra-!sado cia firma Cavalcanti Junqueira, por
«pí^to"d^ a?^mi»olicitar o cumprimento da Constituição

^^^^«SaSSlí0! em «cu irtiifo 157, inciso VI
de Sílario* ç«m pxt:ra para ll -! "**_,
mar d acordo llnal eom oa pa- . 

-l-*"*" •«* «'V™ "n.<,Ue 
T1*lr«M temo», os patrA a reaeícna.»ios

^^Sft". - O^vime,,, prept.to Fel« em*' 
^T^lnVaT; US^Hiw a ahemailva de pre,adorea t r» to. ít OI SS» ? SmiieTl íu*

,;.;taÇÍadap:cp«,apatron.l«t W 
^««ÍB ft*-» t*SS,»doreí«So V*S»M no «cimo o »^« 
,S^% 15S w!" '•'^rw de'ÍWWM dW

^íwsi^liiáimia p,„ postulado* democrático* do cosocs Cr» 2.13000 em diante, para £,,,,,„,., „*«.„ ,»_.,«_,_,_. __.,_.  . • ., ...» »¦.,.,!__ Eita.uto uailco. Exatamtnu* porcs menorei salarloi aer* lixado . .i.,,i„i.,. n.,.~M*_.__. _.m____.i_. . ... _..#«rf«_i_. .i„ «lo e que o eleulclsta Orlandorm aumento a «r e ludado ain* ,,„„,„*', R.._„Mi ._,_,„,^«... __.¦.. _>... ....... *. _i.«.i..Maurício 5:ancem. empregadoca pelaa cua- partes. As demais . ,.__. /*._.!»._,, i..„.,T.i_*-.ii........ »»_ , . ._ _.._.n». _..,. d» llrma Cavalcanti JunqueiraclAUsulas nao foram ace.taa e de-, _ . ,„. _^,. _. „,._.___» .. .-__.__-¦._i. ,...,. ...,,., ' 8» A., foi poito na rua.vera rer apc.er.tada uma contra-

js;a;ate da USTDF. *•*.
!• ; no Morroa, selicüado pelo
•- ilítwe ta Sindicato, cujo*

, ecncill*to*_oi eram bem
.,,».»'. o ir. lltberto Morena,
t ma a palavra, aludindo à. dl*
n»i»des que atrave sam os
t.»5>líi*dores em geral e oi da
iRíutiíi* de bfbldai em parti-
eaísr. cwjsa llrma» e*!fto em fa-
m it franco flore cimento e po-
ira attníer aos Jur.tos reclamai
í-s milharei de trabalhadores,
F-lwtt. porém, que o momento
ca de suma gravidade para a
Wtri» e que anles de se pensar
rm »rrve era níc*«Ario que fos-
irm «gotadoa todos o* recurso»
'.•faü.

S-serlu novai negociações com
ti ftnpregadores, a fim de ser
<_«r.on. trac*a is autoridade* e ao
5wo o e.iplr!lo conciliatório que
*r.lm» o proletariado, que dc tja
etlibtlrcer um clima de compre-

Departamento Fe-
mini no da U . S.

T.D. F.
O Departamento Feminino

d» USTDP - qu* tem como
principal objetivo unificar a*
lrabalh.idor.is em lorno dt seus
íadicatos, a fim dc que pos-
ua lutar organixadamente pc-
lai iua* reivindicações espiei-
ficas — realizou no «lia 1*.
importante reunião na qual foi
«colhida a Diretoria Provisó-
ria do departamento, que ficou
aisiai constituidai

Uncarreg.id.-i da Orflanlza-
çâoi Ruth Costa dos Santos, do
Sindicato dos Metalúrgicos! Rn-
carregada dc Divulgação! Zc-
linda Juliao de Andrade, do
Sindicato dos Trabalhador..-*
em Fiação e Tecelagem; Encar-
t-egada da» Finanças-. Isabel
Carlos Dantas, do Sindicuto
do> Barbeiros: Encarregada do
Inltrcambioi Odila Schimldt. do
Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas) Encar-
regada da Secretariai Maria
Baiilio, do Sindicato dos Tra-
balhadoru tm Fiação « Tece»
lagem.

proposta aoi empregadere* pedln*
do a'sua aboilcHo.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
O AUMENTO...

Quanto ao aumento para oa
trabalhadotei na lnduítria de
cerveja de alta fermentação —
afirmou um membro da Comi»-
rito de Salário* — é um a-sunto
que est* tWTribur.al SupcHor do
Trabalho pnra ser Julgado. O re-
curso Interposto pela c!a«iie con-
tra a decl"fio do antigo Conselho
Nacional do Trabalho, qve conce-
deu um aumento de 40. 35 e 25%.
quando a cla'*e pleiteava uma
majoraçfio geral de Cr$ 400O0.
com a qual muitos patrões Já ha-
viam concordado e recuaram,
devido t\ declsBo posterior do
Con-ílho. eeii Julgado em breve
e para aquela multo concorreu
o parecer reacionário do conse-
Ihclro Antônio Carvalhal que. re-
presentando os trabalhadores
tralu-os para servir noa empre-
Radores. apear de aer o prcsl-
dente da Federação de Trabalha-
dorei na Industria de Oôneros
Alimentícios. Jà bastante de mo-
rnürnda pela sua Ineficiência.

V. te Jovem trabalhador esteve
ontem, em nossa redaçto, rela*
tando-noa pormenorizadamente,
cs latorea que culminaram com a
sua dcmlssfto.

ACUSADO DE AGITADOR
— Indo na tarde de oatc-on»

tem, bo escritório da firma, apa-
nhar o material para o «erviço
diário, fui »urpreendldo com a
ordem de d'tnis*fto. O eng.
Clovis perguntou porque havia
eu encabeçado um abal.xo-aasi-
nado. no sentido de exigir den-
tro do menor prazo de tempo.
o pagamento do repouso sema'

Nesuei*me a iHlnar um trmo

ROGADO ONTSM
O lihMi.i.i f)OS Í..MJ

NIIIK.üim cam mo
i -••!.*_&« »i..i.i.. « i lu

PUNA POtm» A« mim
*t tm'tm, áa H bera». oo
i .*w!v_ li.; ..a_i da Tra»
Isifhij « i-t.j__»«»i.i 4« ó »
«diu 11U1 í» • MMtílé^a \fU
A»fco»iít4o t'ii.|.»»__rf»»l do*
líii, l!._.íw,. it, -i.l ,V

Cmho Vtio tomta a Vtmo»-
nhia "ijI.h-i fn.o.» r ««rm
»e»|>nji4u'«i

O* «illr^MÍ.., 4o ,„!».
ouatt a 4o* mtaasadc* «ir
lir.ír.--», CS ««w> «i'i»!iluin
tt» Fiaslowair. por .'«-..»i •
««'«1-. doi '.-¦¦" I . coa»
« '.', J ' O aue-.int.i pttmt it
au*ttma por reato a todo*
A* lf_l«»IK*,!,.-n. d» Mu»,
fria do tal tbqurt» (isOa
tlumirrnir drvrado o p-ni»
¦Mia «i Iri i> a r"'i' «!«¦
71 ,'t julho tio cn-rm-e ano
larldiaiSo ««ter o« uUiíih
vi^rnit» «aquela ipoca.

*mtm**i**m**i***m*m***m*im*i^**'m^^»^mm*mm*

ranquilidade

Descontentes ot
marceneiros com
o projeto Baeta

Neves
Cerra de SO eprrario* da Fa

brlra Império dot Matrl*. ai*
fitada á roa Álvaro Miranda. 72.
na Engenha de tenlro. vieram
tnti-m i no*»a redação r ma

MUISSAO O* V/tfl.O# DUSOAüOS SINDICAIS — irarwfifw te ntutt nlfi-ao» aiíi a»
j*r.'eeii*íd»»» i>-im»*ai «ts 4tit**4m mduai* emitttrmt I*n4it4t>. _MttM drífi deipeitim mm-
liormmenle por peit&tt iat<cnp*lo*M, Salte ot tom maii uteatet. enet^tram-ie os doi dela-
paim aa Faadifdo Awevtfaia t na Co*«tw»'.i*i Olíi. * rw *«i"io o 4» vabolhador Nmo4*nm
Ptrtu* 4* im**. 4t\t*o4o *i*4te*l n* Faadifdo tippanai. gai Santo Crttlo, duptitio tmttm tm
tltla 4* ta* ala*<do ao^urla o/tnaa. oade o»** aircm i**i fowpa**t<if»>i. que eoaJt*uu*m fid dia*
ííb«.«-r!_i de i*jt»»K»s, A fim d* peottttot toaira tua tèrtt de arluiroriedadei. pusmn»*.»».*» osf#«a
uma tomíudo 4» memiurevoi do rundxdo Indietno. inttpt§ía pelo* *»*. Cfleal Paehtoo doa
Saalot. Manuel $áo Meninho * tinto «mfn»i teaMhaiortt. que not falaram 4a mantit* tom*
tdo ttm opttimt ittptildm. como d***mp*nh*r*m «not /a«<**>s, mtnemanio ami* ** «Ufa-
d*i im t**t anttpm par-dei. Coaclaiado. aq««/ej ffoiMli.adorrt not re*tiem«tam a dttitdo da* mm
tehrqiem de apoiar a caadidarara de Manuel Coelho ritho. ttm teu companheiro 4* profutA»
\nirqtanie da Chap* Popular. ulítni*n4o om4a qae tv4o fatiam p*to a nfWM do» a«>"i#i apr*-
tentoim *o poro carioca no Comxm ia Llbf*ioie* rf»dod«'o. dtfentttrtt dm dutilen a **ptr*~
ciei 4m 1'ahalhadoret do DUtttto rtderel. So titehé, am fltaranie colhido quando ot mttalar-
gmt que no* ii-ira'***. tarai a-i ao amte redator,

Vitoriosa a prevê les Trabalhadores
da Companhia Força e Luz de Minas
col^T^rtrllSm Graças ao apoio de todo o povo, cedeu
tiüortosa. ce»«u. na noite de on- a empresa imperialista norte-americana,
tem. a greve dt» irabalíiadotr» da , * e j*
companhia . rça e uut de Mi- depois de tugir a qualquer entendimento
nas Oerati finalmente.

nlfesuram o m deatantenU» j neordou w» pagamento — InapllCavel a portaria do Ministro
depoU de corurullar o Sindicato e\mento peto prnjeto aprrs-rntadajde SO cruzelrca menw ^rumen-_ da Justiça
um ad-.ti5.-d9. O rn-. Clovl* fO-iA Câmara
liciiou entAo o testemunho dos,,\ercs. em

pelo drpaiadn meta ( " 
?;"£?" J"1" 

"S^Tòr-l 
^P'tto^«« P"»nta a opinião se Inlranilgent metta a dUcuUr

T»L? Ü52* 
'^lll^J^J^r^TJ^lvMlta do Estado, demor.-mn* o ajusto sem a «preliminar*

m. Ptoan.nl , Mactudo de que ««Umentar**. eom prejnl.o para ma: t»SM^W Ml. >| 
^n^ «armfci de outubro: acumulação do'eu me recusara a aasnar o termo! *» trabalhadores, o «tlrelto ao re

de as ao previo. fpoaao rrmonrrado.
OrUndo Maurício Scancetti v*l!«£ f^'»0 m *-» Consülulçio

recorrer da sua demissio. ^evi-iae **¦
do os motivos Injustos pelo* quais | «>, trabalhadores da Fabrica
foi posto na rua. Levado o ctio i I Jmpf r)o doi Moveto apreteluram | eãls.
Justiça espera que o* Juizes raí-u oportanldade para dlrirlr um! Comprometendo-se a nLo mo-
bam decidir Com Imparcialidade, Upii0 i UnUo do» Proprietário* 1 ver penseguiç6cj a qualquer doa
reconhecendo os seus direitos, jde Marcenarias para que deli* J grevistas, a Cia. pagará .*tv: doa
Havendo uma outra solução. Or-jbere o mal*, breveme-ite pnv.lvrl dlaa em que estiveram paralisa-
lando Maurício Scancetti espera.«obre o aumento de salário»
ser reintegrado novamente, na j pleiteado pelo seu orgio de ria».-
Ilrma de onde fei arbltrariamcn- »e. o Sindicato dos Uflciais Mar-
te demitido. eenelros.

dos os trabalhos. Entretanto, ate
aq.iicsccr no pleiteado pelos gre-
vistas, a empresa imperialista
norte-americana desmrscirou-se

Dirige-se à Bancada Comunista o
Sindicato dos FoguisíasAo deputado comun_sta Abi*

lio Fernandes, foi enviado, pelo
nsfVemwiradõr como manda aí presidente do Sindicato Naclo-
Constituição, tm seu artigo 157, | nnl dos Fogulstas da Marinha
*e.!ír±.^^^ do. Apoio daquela categoria profissional ao

«übelwída,'<»-mesto de novembro a março, jd* ,4° wm***** f».1 
màs em que. aiem da narmaUte* P™ J"*™!í f. ^"ÍSii^de do pagamento, se.4 iniciado o( "««*«* •'••; ™ 

?"£?*£reembobo dos .trasa-tos. a serl***0?™ ^?Lcj? 
* tod* mte

• 
TO^STANDO^-AOS ENTEN»

DIMENTOS
A «"..». .rr.r. -« de um do*

«us dlretoies. o sr. Ma.:o Wcr-
neck. (oi de uma Intolerância
violenta, só cedendo ás preten-
çôes dos seus empregadas gra-
ças á unidade destes, como ao
apoio que mereceram dc todos
oa setores da popiüaçfto. dos
nartldos políticos democráticos,
das entidades sindicais e estu-
dahtls.

Na Justiça do Trabalho re*
jeltou todas ns propo-t _¦ con- j
eillatorlos. defentícndo intran* j
slgentemcnte a tese de quo só
discutiriam um acordo r.iedian-
te e só depois da volta ao tra-
balho de todos os grevistas. A

interessa- - de volta dos operários i o tra*
conseguir [talho.

Tendo marcado diversas ou-

nhelro que pagar-me-ia todos os
direitos, mas eu ntto mais lhe FogulsUs. com sede nesta Ca-
servia como empregadi. Acusou- plUI. a rua Senador rompeu,
me entfto de agitador. Ao que
retruquei, Informando-lhe que
so contrario, era um trabalhador
honredo. levantava, dentro da
ordem um movimento reivindica-
torlo bastante Justo e estrlbado
nos polulados da nossa Carta
Magna.

E pros?cgulndo:

1Z5. tomando conhecimento da
rampanha que vem sendo exe-
i ut.ni _ por V. Exa. na tribuna fornecida * além de péssima
da Câmara dos Deputados para ,lnsn'lclente. dando eomo rnul-
que seja dada a.« marítimos | tado o envelhecimento precoce

requerimento do deputado Abilio
Fernandes

sáo citada, frustou-sc a CU- a
todas elas. Cederam afinal, dl»
ante da maneira como se dta-
mascarara diante do povo e da*
lioía de os Uabaihadores. em ma*
moravels concentrações de maa.
sa. em comidos e em assembUtaa
cm aedes de outros sindicato^
terem demonstrado o quanto ta*
l wm estribados no apoio da
p¦?:.'..- .>¦> o decididos ¦ n&o re-
der na luta pelas suas relvln-
dtcaçóes. daa mais Justas, desde
que aspiravam por mais páo
para os seus lares famintos.
NAO FOI POSSÍVEL APLI-

CAR O 9.070
A empresa imperialista tudo

fez tambem no sentido de apll-
car o famigerado decreto 9OT0,
anterior á Constltulçfto e con-

Cio- f rustou-se tambem a enten- j trario ao isplrito da nossa Lei

ve agora.

der-se cam a com,, i-fto compôs
ta do representantes de todos os
partidos democráticos e de
membros de cnu.ades sindicais,
comlss&o que se avistou com o

com nni.n esperan- I Interventor e com o Prefeito.

^D O BRASIL

uma melhor alimentação a bor-
do. vem, prrllmiiiarmente hipo-
tecar sua solidariedade, conal-
lando V. Exa. a que continue
sem cessar lutando até a vlto-
ria dessa Justa reivindicação dos
marítimos, talvex a mais senti»
da prla classe.

E' triste realmente, sr. depu-
tado. a situação alimentar a
hordn. As tripulações curtem

dos homens do mar que nio se
alimentam le acordo com o es-
forço despendido.

Ha na vida do mar homens
gastos e doentes antes da Ida-
de. sub-nllmentados e sub-nutrl-
dos. sem condições físicas para
atender i dureia do serviço a
que sáo obrigados.

Por Isso, a atuação de V. Exa.
horrores c privações de boca, Já [é olhada com atenção pela
que a alimentação que lhes c ' 

grande classe dos marítimos que

Convite ao povo
de Anchieta

0 Centro de \ igüancla Domo-
critica do Anchieta convida o
Povo daquela locnlidade parncomparecer hoje em sua sédc, A
Eitrada Nazaré 748, para aasts-
»«f i lolenldane de posse da no-
t» diretoria dessa organização
ropuiar. Haverá, tambem, uma
Palestra iobre a importância da
Constituição dc 194Ü para a ga-•"antia do nosso regime demo-ctátlco.

ARTIGOS FINOS PARA ríOMENS
Cama e mesa

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

Movimento
feminino
Pedro ernesto-ramos
Amanha, sábado, ás 20 horas.' '[m de debater Importantes

Problemai atinente» & carestia• ao cambio noRro, reunir-se-íi.™ «"a sede, a União Feminina6 Psilro Ernesto-Eamos. Est&oc-avldadai todas as associada»moradora» do bairro cm geral
SANTO CRISTO•> diretoria da União Peminl-

f 
«-e Santo Cristo convida to-

,a as suas associado™!>o.taníe reunião, hoje, ás
do
tofonaflos eom o problemalD!>»tecinic:-,to no

para umn
-inte reunião, hiMl1'' 4 rua Rego Barros, quan.

i fratado» assuntos re-
do

bairro.
., VILA MERITYv'» Merity, u - Acaba de

h«J ?talacla' nesta cidade, a
["Melra União Feminina Con-
jj* 

& Carestia, do Estado do Rioreunião dc instalação da re-,et"-a entidade, estiveram as
ta.,'; iu- Arcelina Mochel e
„.ra Prc'tes, a convite da di-

ALEGRIA

Amanhã. «Abado, As 20 horas,
em BUa sede á rua Couto Maga-
Ihfies. o Comitê Unitário de Ale-
gria dará posse á BUa nova dire.
toria, cm sessão solene, que «crá
seguida de um animado baile,
para o qual convida todo» o»
moradores do bairro.

COMITÊ EVANGÉLICO
O Comitê Evangélico Demo-

cráíico, entidaíe sem caráter
po (tico-partldário, com sede ne»-
ta capital, á Avenida Quintino
Bocaiúva 650, (saco de S. Fran--
cisco, em Niterói), convida todos
os crentes evangélicos ílumlnen-
ses, democratas sinceros que »e
desejem organizar num amplo
movimento, fora das Igrejas, pa-
ra a lula pela democracia e pe.o
progresso de nossa pátria e por
melhores condições do vida p.V
ra o nosso povo, a compareço-
rem amanhã, dia 15, ás 14 horas-
em sua soie. Encarece tambem
o comitê o comparecimento de
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As 16 e 18 horas

Auditório da ABI

todos os lideres evangélicos, n
fim dc discutirem a atusçio na
entidade em face da» elelçõe»
que «e aproximam.

PIEDADE
O Centro Democrático Pro-

sresaista de Piedade reunlr.«e-i-
hoje, cm grande Rssembléla, »
fim de tratar do importantes as-
«unto», entre os quais a compra
de carteiras sociais e impressão
dos estatutos.

Convida, por Isso, todos o»
«eus associados e moradores • do
bairro em geral para essa reu-
nião, As 18 horas, na rua Manuel
Vitorino. 905 — sobrado.

ia o mnnno
ARI. 157 DA M.I111
Foram ontem á Câmara os operários da
Fábrica de Tecidos Santo Antônio — A
próxima assembléia do Sindicato dos

Textis
slnaturas, a ser endereçado á Co-
missão de Legislação Social, rei»
vlndlcando o pagamento dos do-
mlngos e dias feriados, conforme
estipula o art. 157 da Carta Cons-
tltuclonal,

Os tccclões da Fábrica Santo
Antônio avistaram-se com o depu-
tado JoSo Amazonas, fazendo-lhe
entrega do abaixo assinado, bis-
toriando-lhe ainda a situação em
que se encontra a numerosa cate-
goria profissional.

Rcalizar-sc-á em breve, no Sin-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústrla de Fiação e Tecelagem,
uma assembléia a fim de que seja
escolhida uma ampla comissão que
vá ao Ministério do Trabalho, exl-
glr da Justiça trabalhista o cum-
primento desse dispositivo constl-
tuclonal.

Quando se despediam, afirmou-
nos o tecclao Geraldo Martins de
Jesus: "A aplicação do art. 157
da Constituição pela firma onde
trabalhamos, virá melhorar sensl-
velmcnte a nossa situação econô-
mica, visto que os nossos salários
silo dos mais baixos, insuficiente
mesmo para a manutenção das nos-
sas famílias".

Uma comissão composta dos
operários Martins dc Jesus, Valdc-
mar Martins Ferreira, João Lou-
riçal, Silas Antônio Ferreira e
Valdemar Leal, representando a
totalidade dos trabalhadores da Fá-
brica dc de Tecidos Santo Antônio,
esteve, ontem, cm visita á nossa
redação, a fim de nos participar
haver ido uma grande comissão
de tecclões daquela empresa á Ca-
mara, onde fez entrega de ura
abaixo-assinado, contendo 282 as-

Baile do "Jornal da
Juventude"

O "Jornal da Juventude" fati
realizar um pramiloso baile na
União Nacional dos Estudantes,
no dia 16 do corrente, ás 21 ho*
ras, com o concurso de uma or»
questra de cx-musicos do Casi-
no da Urca. Convites na porta-
ria da V. N. E. e na s?dc do
jornal, á Av. Franklin Rooscvelt,
115, 3." andar".

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS FERROVIÁRIAS DO RIO DE JANEIRO

RUA BARÃO DE IGUATEMI 58. SOB. - TEL. 28-2768

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convoca os seus associados pnra a Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 20 do mês
era curso, etn primeira convocação ás 18 horas, c cm segunda
e ultima convocação ás 19 horas, cuja Ordem do Dia será
a sejuintí!

1) — Ratificação da criação da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil;

2) — Ratificação da criação da Federação dos Ferroviários
do Brasil)

3) —Assuntos gerais.
Rio de Janeiro. 13 de novembro de 1946.

JOSÉ BARRETO GOMES
Secretario

ças. uma irrande figura ca Ca»
mara lutando decididamente
pela sua reivindicação mais ime-
dlata.

Ajudando a luta de V. Exa.
queremos trazer ao conheci-
mento que a Federação dos Ma-
últimos Já .leu entrada a um
proresso referente ao assunto,
processo esse que se encontn. ha
Icngo tempo na Diretoria de Ma-
rinlip Mercante, infelizmente sem
qualquer solução.

Era esse esclarecimento que )
queríamos dar a V. Exa.. como i
uma contribuição, ao mesmo tem-
pu que trazemos o nosso apoio,
quo é o de toda a grande c labo-
rlosa classe dos marítimos.

Queira acreditar, sr. deputado,
quo V. Exa. eslá se batendo por
uma das reivindicações dos mari-
timos mais sentidas e que por»
tanto conta V. Exa. com : -u apoio
decidido, e com .oda sua colabo-
ração.

Fazendo votos para que V. Exa.
continue como t.m digno repre-
scnlante do povo a lutar por col-
sas tão nobres e justas, apresen-
tamos-Ihcs os nossos protestos de
estima e consideração.

(a) José Domingos Pereira —
Presidente".

Só por uma coincidência, em
casa do Prefeito, encontraram

Básica, ressuscitado por um»
recente portaria do ministro
Cosu Neto e que. na pratic*.
torna ilegal o «llrelto de grev*.
Entretanto, tal objetivo nâo foi
conquistado, ficando evidenciado,
com a vitoria dos grevistas- qut
a portaria do Ministro da Justi*

os representantes do PSD. da ça não tem razão de ae., visto
que os trabalhadores só recor-
rem ao recurso extremo da gra*
ve desde que estão esgotadas to»
dos oe metodoõ suasorlos e dt
bons cntendlmctos entre pa*
tróes o empregados.

UDN. do PCB, do PTB. do PR.
da ED. da CTB c da Comissão
Permanente do II Congresso
Sindical dos Trabalhadores de
Minas Gerais, o sr. Mario Wcr
neck que, na >?a3lâo, recusava-

Vida Sindical nos Estados
Violências policiais contra grevistas em

São Paulo
S. PAULO, 14 (I. P.) — ,t_gadores postados junto ao»lt Ki. «V.. ..,.b«»«._>.«._, j.-«--.««^ J-...V, -----

Continuam em greve os ops-1 portões das íabricaa ^queriam
rários da Cia. Sousa Cruz e
da Cia. Castelões, decididos a
não voltar ao trabalho en-
quanto não forem atendidos
cm suas reivindicações. Em
assembléia geral de todos os
grevistas foi verificado que a
diretoria do Sindicato os esta-
va traindo. "Abaixo a direto-
ria", "Fora com os traidores
da classe", foram as vozes una-
nlmcs que se ouviram.

Foram tambem denunciadas
violências policiais, pois lnvcs-

A I.N.D.A.L. DESRESPEITA
O ACORDO ASSINADO
COM OS GREVISTAS

Os trabalhadores metalúrgicos,
conforme é do conhecimento públl-
co, permaneceram vários dias cm
greve pnra conseguir um aumen-
to nos seus míseros salários. A
parede cessou no dia 29 do mês
findo, mediante a assinatura dc um
acordo, sendo que, em uma das
suas cláusulas, os patrões com-
prometiam-se a não mover perse-
guições aos grevistas.

Entretanto, os proprietários da
INDAL não estão respeitando o
compromisso assinado com o Sin-
dicato da classe o que, por certo, |
cm nada beneficiará ao bom cn-
tendimento que deve reinar entre
patrões e empregados.

E, quando denunciamos a que-
bra do compromisso assumido pela

firma citada, o fazemos baseados
no que velo nos relatar a srta. Ma-
ria Vieira Martins, demitida da-
quela metalúrgica há dois dias,
juntamente com duas outras com-
panheiras.

Desde a volta dos grevistas ao
trabalho — afirmou-nos — |á fo-
ram demitido* còrca de dez meta-
lúrgicos, todos sob a alegação de
motivos os mais pueris, diante do
que faltarão aos patrões razões
plausíveis para exigir, da parte dos
seus empregados, respeitem os dc-
mais pontos do acordo a que nos
referimos, nos quais assumem
compromissos indispensáveis á boa
marcha do trabalho na metalúrgi-
ca de São Cristóvão.

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
Os LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROUSSEL, S/A têm o praxer

de convidar os seus amigos, clientes e fornecedores para a missa em ação
de graças que pela passagem do seu décimo aniversário de fundação man-
dam celebrar na Catedral Metropolitana ás 10 horas de hoje. Desde já
agradecem aos que lhes derem a honra de sua presença.

1 obrigar as moças a entrar i»-
ra o serviço, empregando •
força bruta.

EM GREVE TEXTIS
PAULISTAS

S. PAULO, 14 (I. P.) —
Entraram em greve os opera.»
rios da Companhia "Máqul-
nas Textis Ribeiro S. A." por
motivo de não terem eldo
atendidos em suas reivindica-
ções.
HA 15 DIAS EM GREVE OS

TEXTIS DE SOROCABANA
SOROCABA, S. Paulo, 14

(I. P.) — Continuam em gre»
ve pacífica, desde o dia 30 de
outubro, os tecelões da Fábrica
Santa Maria, nesta cidade, oo
quais há quatro meses vi-
nham se batendo por um au-
mento de 207» para a seção do
tecelagem e 0,08 por metro
para os fiandeiros.

A direção da empresa tem
se negado a discutir com ofl
operários, ficando assim re3-
ponsável pela continuação do
movimento grevista.

A repressão policial, em qut
se baseia a intransigência dos
patrões, tem se feito notar até
nos locais de moradia doa
operários.

São momentos de verdadel-
ro terror os que estão se pas-
sando no bairro de Além Pon-
te, onde as ruas Santa Mari?,
e Nogueira Padilha estão sen-
do patrulhadas por soldados
da Força Policial. Há "tiras"

da Ordem Política e soldados
por todo o bairro. Nas ruas a
que nos referimos, onde resl-
dem tambem trabalhadores
de outras indústrias, sem fa-
zer a mínima distinção a po-
Ucln rão permite que os mo-
radores cheguem aos portões.
Até as crianças que se dirl-
gem para as Escola sáo amea-
çadas com as balonetas.

Procuram os patrões dessa
maneira intimidar os operários
obrigando-os a voltar ao tra-
balho sem ter alcançado o au-
mento que pleiteam, mas os
trabalhadores se mantêm flr-
mes na defesa de suas relvin-
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M»*-**«»*»»-*)>*«»14l>i.,»|. ¦ ¦ «IIH4 ¦< - ¦ .,' » »t»i»*HMt»W. '
TRIBUNA POPULAR

i.,,, v*.,im*m,^.,.m,*\M<'•*'•••*-• *m>m0*»M*imMmmmmt*****m*Mm!»m*mm*mm *mfi*m* ts mm xmx*rw*t'>,«nw».4an.*4t-*ii«i»..i4*-»iAj»wii,iiiu».i»»i» m*t.it*m»a >*,»«. »»*imikim» talam ii-n -^w^Ww^s^,

a * * e a caravana passa , .»
it 0* morta* não -/«/** r**«i... Oi vl*

vm ti* vem utio saem da lunar*»
*!»¦» i*H.ti* |f*«<4t |b*f«f*&; mm* m &»***«'* l?ai*» .1*4

itu»* ét vm tít. Kfcü *y>Am ptt tr o i«*w 6* Mt %*M
Mb R*t*a a twnfrtr «MfiM •§ ü*Hif»i ü ft*'#ewJt **•
u..'» aaaác <c___t» *t__» Mt&atto sa muita ílá*siai**à» «ra
*>*• HMttprtUHi* «Mtiwtl. As •*«*-* mteüA ti» M*

»Cs-»ri# dt tf««A*' **> f 4» *M***M» ê» ittt

*k J* E* M gm <-**'»- hêt qubist am*
•W» * ttmpttmttt* te** * Ml*», tom*** ***** mm*»

4 «miniUtto p«r MlilM ImMt»» d* *'***T- »***a fw*»*r &¦
uí* ¦* m m--mm t frej«fww * **«** ««iwp**- «a «ne
ttntnie,«««tu* *# p«*nU *sü.r»id«r. è a tm f*Amf.» tm
o Maunteira ffttlan. 8*H» *<** o C*m*itm W*r-«*l «a Tr*-
(_«-_ t«n(it|u» * i# e» «tet» w» q*en«»«, pw* UMcrru *
tnpidcn^, Mat. pa? fM * Uai»', tm Am »**&*** t**u*** A*
Hnuu. o*» I*» puta» -»*m wm i«pt«etnw«i< twama-U. tt» *
çmmtím *tmm*i Ao Tt*«*i>»r

/. í, i* n*s*A* êomt* — *Di»l» Cm**»"* -m
t *» ***%» i* tm*

0 testa de ferro Am "DiariM
Associado*" tomhem vão
mudou

•tHwasia eüwe anot d» a{**tó*do políiiro, » tt, Plínio
IMIaado |tmtu ii-*í»»f»ra at filwtw. qut *vàttà**mik pu* *
«ofiqUiaSA A» HtUdt P*'A HOtariA."

4*i» C*t*ttm*M*»A m. *0 ItmoT _ n A* *»ai»
dt .'5-1.

(Que família !
wtmtim. » «u-p» - udr r.tui*!h wm* ê* *j>m»

o tu.» t,m\ A» Idtde, foi e«n4t»id» a «?** as* d* ptôfo ptJo
Ttiii'-R»: A* ü'A |t*sí*>, *¦¦¦» a mtm»**» ttt ¦•*- *t«t_-;- et».
qu-nta - *-:» -.»•*- «f* arilgoi pírit-Rmi*» A tua wât. »
doq'j**â de Tt«RíJt«8d."l

*********** ¦¦-.-¦-,-¦*-.-¦-¦.---*-.--- .M.» - 1r yiVjY^-i» -tfyy^4*,-|)u-j*^^*^^

CONGRATULA-SE A CÂMARA COM A ASSOCIAÇÃO...
_ tm#utn*OM i*noi

w*í^*^ 9*m ^Sff fl*?- Jw»BHwí ' ^PH? wHSS*'
iMsausuB a (-uü-aiitte _t hhií*.-.

***ip»«t "^fKS^-^^WMBI ¦raPSPWBBBI ¦: fltlw .WP

«pr Wrli^lH ti- «>f*f»r#wji*it<» ê* mmm m*'*» * **
m%9MãÊ*mU: MfiWmltT ifi ' Í--4Í***W-p.-V^FS -. -. -f *IPHIW ü 'J* su c **M<!'J»-

&_*á_KL »i-aáR-i»«:' A» . fajÉM a%S

W* wlE ?í ™ 91W' w"«BÍ^WW ::-J^IW
mm * t*i«*;f¥ *Umm**m-

KW tof» Ét «MA, totBftW* »|ff« »-*«^ Itóf» » «I «W Mâ
«MM «MIMKMli Mtt Af»*** át WM CM « W»« f* ****
m tm-m *m *m***wm iwmm mtsm»p*m^ **. **jmm
*» mm tm** mm *m* tm m» * A*-»t%«t**_«a fi»«MM»*

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 14 de novembro

• Hna^ái aua aM^jRfMt ffittt íátbàA. tf*
rwtentninf. tuHu «-ti*---**!-»*-e-.^-»-- ***-,*«. *iv *t»'**ti.iirj*- wWf tt|l VOSV*tMMlm-ttp *******

«}• f«i#»**mi» tm t»»**>*,
W-^^SP w »tf™í<f Wf^jp "^9%^»'^ tí . í-jtipSslí

p»íê íi»--**» s# f*4*»a**r p*?#
tm *Â*temt* ê* ffêtm t *****
flfH(ÇswH"SM¥Ç WlP'"".*™ ^** lpt'r*1' *? qr*mj*f tr
mt ttw* o* ftm»,

Um*»**t*imt*u. pira i**i:-
Mina p?sm*if* ©««»««#»"iaíaigs,»», tj-14, « A*«*sfi*f*» tfM
Rs.Çk,»!*^-^!!* fiM imfmiWr

Hat o motéWa ijw <M# aw«l*
ftttj-t, «mtatea • tm OtftMii
h*,»,»*.-- t«,|í-*l*rÇ4 tai ie*-»
Ap***r dwa. *«««*»!». • ©«»«
t«r-i*.» t* iotií«*i». tiuouzA*
api***»!»! Mm 4t étH»«tei

Acr.tfilH»e«i, atuam-ta, ***%
ttmtAo »*m*i* pn* om » Om.
glf-M ttMiauil «lata» t Ut»»
U0o adn)«idt A t^iitwta •«<
¦pMjoaAcualtt.

Ptt» • »****.'*-** d«s«*i í*i *-'¦*
dittiii-t qí*« nAo dtf.*iA ftr mau
tf-»;dt-t4. |-mb?'*m*-«» A r -*» a»
p?,.-!»»*-*» aint-iiraudat pelt B»a»

içada cm»xt**, tr**ettAo toa».
%»¦* totmti** i»«* ot protdimu
dt ittmpwf». *s4j*itsm »««»*
et, amparo ao» Intalito « Its:»
tU* «!:¦» mWi-*. l«r»4tpU{Íl à
tsdt crnl. apsw iwiRtflta diá
|aí*s aroadaa o-.» tt'< mo»*
Itnie», tle,

Ap»ot*iiamt« o ttteío, ftr.
Pí«*ideate, r«a apseies»? o t^.
qwrtoaaio Co «*,-..-;ist,;*^»» que
t!.nn.,iiii • tk Mt»» "

iu um rtpido dttaüe. p?»»f»

tw% fM tti itaiMr • *m pi»
RPpPÍSI ¦ %pâW#"WSs|r™'" ¦ ¦ ¦ *"™WWSw W

tmià» * wkMi a* mm
pfT-lt W PJ-.„Ul||i|lJ ui ¦ ¦

N#mt»«ti-<» *p^»**s p-r SM*

&•/

Eweis-» c# talocMadai p. ys*.
B*!ar-onar em Iteai nlo per-

rrniiol p. w - im - :u —
tai ~ l«ô _ |SI3 - IMI -
joot - :tti - ana - tm -
AMO - MAA — »;01 — ST» —
»W - CO» - «Ml - SIM -
CM9 - 6TSJ - fci»» - :«» -
tios - ÍMJ - Sítd - 8951 -
tet! - 10234 - I041T - I0A53

UWM - IOT07 — I0TÜ —
10737 - lOtOS - I2UA - IMOl

tjjsi - iM.54 - i»s: -
ittü - mu - wm - ui»

1JJM — 13803 - IS!» —
37893 - l~tt - lim - IW7

1«M - 1B73 - 19130 -
J9IJÍ - 132*7 - IftHt - I96SA

KA30 - 31107 - 314*9 -
3176J - 40711 - 4SU0 - Ulii

mo» - C*na S3074 - 7i«t9
M.O. 3133 — M.O. S3844.

Deiobedlerda ao atnal: P. 15
317 - 915 — 138« - 48» -

0187 — 6816 — 7408 — 8003 —-•;.:- 8044 — 9378 — 9334 —
0550 — 9650 — 10353 — 10019
-- U473 - 13696 — 13693 —
1430*1*- 16001 - 17319 — 18003

TO06 — 10483 — 19771 —
31399 - 31314 - 31811 - 43635

44845 — 45151 — 45391 —
•43503 - 46363 — 80973 — Carga
63110 — 64063 — 645£3 — 87408

- Ônibus 80015 - 80369 — 80523
60609 — 80773 — 80989 —RJ.

8558 — M.O. 29200 — M.O. 6737
M.O. 24569 - M.O. 39723.

lntenomper o transito: P. 4309
8200 — 40493 — 46363 —

33.P.C.B. 86834.
Meio fio e bonde: P. 10890.
o :;•.-* mfto de dlreçAo: P. 850

3315 — 8671 — 14229 — 15798
17177 — 19623 — 40413 —

16874.
!.'¦. ¦--.•-, de fumaça: Onlbu»

80233 — 80591 — 80601 — 80776
8Ò705.

Formar fila dupla: P. 3080 —
9043 — 18857 — 86664 — Onlbu»
80403 — 80451 — 80556.

Uso r m ¦• ¦"¦'¦-) da buzina: P
P376 — 46188 — 80297 — S.P.
22100.

Diversas Infrações: P. 16 — 93
253 — 3829 — 4380 — 6480
6818 — 7110 — 7392 — 7783
8290 — 9129 — 9629 — 9708
10488 — 10691 — 10788 —

10859 — 11147 — 12300 — 13104
—13231 — 13826 — 15004 —
15907 — 16463 - 17885 — 19778
19940 — 21488 — 21709 —

40195 — 41005 — 41303 — 41431
42254 — 42319 — 43063 —

43917 — 43934 — 44007 — 44083
44608 — 45204 — 45593 —

45612 — 45806 — 46868 — 85636
Carga 60672 — 60987 — 63619
65127 — 65533 — 65685 —

«Ti.» - tTTA) - TIOM — Ot»l-
bt-i tcv.t - tsisa - rs7i.

tKMa — E-n *>'-.*-':**"'¦• é feita
a pedido do Centro d* VmlaneU
Dr»*crAi|ça Am «:•.'.-

Umõ* tm* »it'*Kil*«ajr ti*»
CVSnHnfe-WW ÇWW^ ¦-*'*** m***w y#:**> tPfW"P-

»p*pS* %WHWflHWtt -WwBI- ¦BPWÉtWí W »*#**r1#

Mt*fc»& tm* f«fu«*-ti*n*t • et»
-*£-«- -a-miji**,

lítWeüRAJtÇA B
¦¦wJi w HwíHf ti UlIlIflMW

Om*» ti* tm étmt *wA* »
n»*Mtm***mtm É* *SB«tl* é» tf.
HtdaCMi l-tlt. Mtt A* ttmka»,
m mt*tâ» A» «tf t««iã a Co-
toum de (r»«.4H»»?t*-i » J*>m
* tmtito &* tmtot**:*» nuam.
tiífttsa é» Cmumo NAdenal.»
it, Cmitê >laiit:-tlU t*t*w a ut*
*tm tm* fàftr fm-tttiê&m
m tom» A* mtititt « u** ao
r'-tlMtrtmiS!-! fe» Ntflo 1*1*» qt.»
W*m » e«** dt dM-aaltttKa
«!ii*-r*i »*f*if*£» qu?«lano; ***
pt.-iiMftMnd* t t*mo p*m. tm
imtf*. * c*«» n-u»r.

to* t*íio — urtma o era*»r-» mutioi mr.'!«.»4 HA pira «v»
dt*e»eflsiifi, A?# o momtflto *e»
lt£CMMM •tratataf A «ca. í.-*tsi
Nt que «it r**í»U.i A iliuaçlo
tetntaira, tiuía nüo tlm»» m»-»
dldai tovtr&tmtniM rompa't*
ni» eom a t!ie*<4» em que not
titro-iiiamtt « t *;»r«* de toüi*
donar a $t*\t < t» q-s« iodo»
1 í-.lfA»íf,-».

O tyts&nT ie dl per»a da etut.
eomíiiia*

i ;« prito fo requetiirente
em dífene. proeuranifo «swmtt

24 Anos de Lutas
HOJE

Ás 16 e 18 horar.
Auditório da ABI

ai» p« om Atp*t',*Ao qut q»tr jf»**â«» de f&ttr malote-——»¦ | tta a ia prito ío r*

1IEISH-1J
iLi. ,.iiil o || -* (

^^WHÍ H-.WS.B™, Wl W»S^^P5Hf^'WF«> IW'»wfllAem * mt w*A pmmo »m
tm tMê*r** * l»#t*m, ******
JwfeP .*9' fWp^ffl^f **W V" ReW*»* f*fmt- w?J
im* *» r'-*í«^ii 4$ mm* im*
os/tf Vtr «P1™ ^15 wWHSilRJw ****}¦ w. SMRHfflW^^

^HPP *9*mt*SWP • ví^WWçw%W* »t*W Wf*» ¦

m. ©«miAii fe*i*4*-*«t, *ti
»M*m «-***'-ni c --iit^tit» «
¦A^b?I!jW "ff^P^T y*} *c?*wwQ&-*T»i*^ 

o

#**** «»'»¦'.» mm aflnu o
ctT«4ar - o Ofttm» i*m iii» *
™ r *sf'T ^*; "™ ™i^**1™ W f***^*%**}**» * * "•*» -

i*»t-t-! t«at .. «si»» pttitttti*.
P*i* antitifrU* r,« 9.in, -ut,,
tm » **pü#uii.« d» ttf»#r»t a*-tft**Míit fm***'4*it * á» mtita»
Pfiri-ie-àí-»*. f»h pontrit m
t,-*i-íí.«» at fum^qi-itt «ii* et,
patfttiO tm pr«te4-** ««if* tit,
*BátlHM t |«»ií4att pQMAUCf, IV«
ta penaria mtl, *ti**t e-^pinAo
tia A Carteira A» Kxpotiatio «
ImpariatAo do Wtptp A» W*»*i-««llt, «*-*nrtaria mettie. amon*
«tr o rt-|b»*q4*-i do pt4*tíai*t,
(«I* rtpi-fiatAo fitai* iw^õ"di;
r- fmatafolt. pela pstiaiia Kl.
etíiiri ét ptoíwtio e»iattei«idt
t**'o ít*-rei»'l*i aniemr. tltia.
owrot pfs4<i!o*. iiwí-itit» o ami
A*% » tatiantm A* t*t», o eAro
líUtir o »mdo de n.i'j»o. 11»
MgaMs, toita paiitiit tm qi*
tiltita a t*psi!«t*o do »itl»o
Itilía e ano»,

Attttiftt aulm — tonelnl o
orséer - a un verdadeiro de«
eonirAtt- que n*o « psdtria ad-
milir num Oorlmo oim rei men-
lo pn^etre*** o**deír*r « »¦¦*
plano de dii.riteiíflo « otf»ni
t»**o d» produção, afttiando a
»?»pe«d*tio em qne »i*t r poro
t? 1=1 tiro. Mltslr »* fttia que o
Gotíroo aduane me,didt» de
mtler »?.-*«•<•. a fim d» etiur o
clima de in^tnquilldide • in»e-

I qurtnta q«e to tetifi-a em no««*-tinia e que bem pode ter moli.
tn psr* a -onvo.-*çlo e«traor:l>
nirí» da Contre««o Nieíon*;.
quando chcfir a data d* 13 de
K__*^ria_ 

__»_»*,

- "-^'""U*

m
„ idrUr Isioi qse tttm putórrum I

Inítrar qar a dttMoPaoça m\0 P.lKrEITO tJSOA O mau
Oíten» ni-tc atmando dia a CIPAL PARA OS PRACINHAS
dia. ral aumenuintfo pnureiíita* Atei* bora anit* dc terminar

pwque o< piHttw do i ifitM, fado d. A» 17 hora» e
poro a uo -f-mi-n*-»' me;*, «i A Câmara uma comi»
ts-» P»rl»mm!-». Mm ai*

P»ra o IraUmmlo dat dlipepti»*
ir» (ll*r.|4o dOte* II* r-I tua ¦
vAmilo» e ptlnrlplt** de u.tci •»

TOMB

«**-3»>ggBgv*l*~-
MH'Í

SOCIAIS
..- M. d^ —

+ ANIVERSÁRIOS
Anirersarlou ontem o salanie

menino Luit Cario», fltbo do nr.
Ivo Fcnseca e de tua cap&sa
Maria Marcai Fontcca.
m^ NASC.MENTOS

No dir 1.» dfttie nu natceu o
•to op ..uni ¦»!•!oi"v t*or ouptom
tal Hm* Paul» e Joté Morela.

íe-embto mus* »e«a cor-
rtt» o i btm po'#t*el qu«» eom
o e fo*(o ft lodo o poro e de
lodo: ta «rui reprerenaniea. ie*:*'tri rr,-:r'-.-r-r o barco em »£U*i
m-li iramtUv.

A prora de que hA deietmflan-
ea o in<t iar.-uittdade. pwpie o
poro nAo foi atendido — con-
ilnua o tr. Mir^helta — e-.lA mt
m»Klfe»l*cô#* de que tem tldi
éco na Cintara a bancada co»
munltta. atravét dr telegramas
qut lhe che^sm Ai mAea.

Oa trlbun*. éle prdprio, M
V. produto mundUlmenl. «^| ^^^""'iV" J2^!"

nheeldo eoj» elleael. i atatate «^*^ «f? »"^°'J"
pela, ««.ore. *um,dade* o-^CM-j^ ^^1,^0 £,

A* tenda em toda» a* *_-*..-- 
1:r;, ;.,V1 na -t-aumenlo de

P
Dr.

P
DO

«Ao c«tr.po»la de ex-combaient»
-otr.u:-.ir*r aot deputado* que o
P.-tltüo do Dlt-riio Pcderal, 8r.

HüíítV-ífri'. ©Al*, Htfft* i mi
tm im* tm*i* * mm .Mwtí-
tmi ptr* «. fwtütAtis 4» mm
ti*A* <^-*i»ff4>-i« K*fl*Ml ti*
k»***mmj*m A» ** * GMlfetKt 't
Ast Bftiil,

f.xt Ut» ê ocotw.rim A e»**
l»t ü tftpdlAÃfl Ctfa PfflM Vm- m
«t!»' Itnspa, d*4#|4 **ÍM' M »I
Cr-mM-ta mttnèmtato nn»w»j
ét pH» etmtr» ptr» t*w*****:«
**'* m mméo èm jw*rrí«ii*»!
A**t m txio t*mp*imt, $* * ¦
Oaman» dw o reprt-t»*,*-»!* |n«-io,itn|rtn4tA«», ãw»»to» a '\
r«<*ti«4»|io co «mt fotnit-Ao ptra
eonputwr a eaottm-vlii # p*to» ttrttmn tpm *-..» mmü»lãiru» fm* nau»», tt-|f*.,*iii-a
lati «U pioí^dt -t*"a Ptttm»,

tet» bem — t*»*tlm o tt. C*\* \\m** — t«|iiii4a,f#ifa - ctomtt. jt«to ttiA irstft toa r-ísmãinieau-Aí» |A» que a mmiia té» t» mH> i
om » a »m tm oibnA # ptAit *
* - miMcMa d» R-í«tóif# a *»>
tm *Aa da Pnefrtio.

lnimta o tr. tftfitio Ufei \
paia aetntiar qu# nlo tem #Se> |w«iN paia ranflntttr tm ttte,
» itoilti*. pa* itiwta u» us «ii a» .
w* tm*o levado o Prefeito a I
«tu d» um «i A» euiio ttvAe I
Pietemin obtai t-4*i»if*tm*n!®» »i
trti»-?!.», a fim de que e» pom j«ui'-ii-,;tu A Câmara.

O tr. Uno M»-!»»,!» pfsjteüsa,
contra o f*«o de o P,elfHo lei
eedutti o Te-iw Municipal par*
ot ínie*íiii!itt»í, artra nu m»
Am At P*iiWa de Representação
P»}tuí»r e nett para aquelaa qu*
ofrieefftim a* *tt»a tMa*. no
trontpo de tetallta. rm defe$a dt
péitia e «ia «í*i|ii*çâ» £ tttan»» ¦
umt qu«5«tAo de «Mdrm wmetlinn*
le A do ir, C»it Filho.

B*-*-i»iadtf't*! um tlto dfbsse
em idtno d» quodAo de orãem do
ir. Uno Mactado. Por lun. o pt.
*tdtnte d* Cai», dlt que o cota
nto i psra teraniamenlo de
qu-ttdea de ordem. A Câmara
n-.i em laec de um falo con*
creio: volou pela n mrad > oe
uma ct-.-üi* ri,., que dnetA repM*
»eniA*la numa tolrnldade. ;'.-
ema foíenidide que detia cfe-
tuar-te no Trair» Muntnpal m>
eleiuar rutuiro !«»:. a Comiáiá.i
deverA «mparteer. Si?, pntem. a
toletildide Idr adiada, a C-mi-.*
•4o e»;:<•:»• A pe\» ctpctlunidade
de dr.--!t-.;:*r«;h»r a tua mleAo.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

11>».?! 11- fjtftrtttm»i ít\m
ftM m II || Ifté

COMOTOi - O PM à PturtAi e*.~*»te* A* n, .., ,*,,..»•... ,.*»« |t ««rfs-* |4| |, i.^. u || a. C»».-.- -•
HfmAt*i#: if**» m »a-t»i*»*te*»Mi dt IVinte á» i».-.'
P»#tli'# « SarM At* IV**»»****»i«* fVV-| A> *>,.....
p*fci»i-* # ntltatio d# f»»****»» »a» lartt» «fe-* , t ,

C Or HiTACIO - Bta At Motta Mo CM*» t--f h ,,
fcia*v». (Vete- tíoiW1!!» # vtfvath»- C«*t«* t: ,» ,

CR PENHA - IV.c* JfBl «*• rtoomiA #, |r *-1»,
tr* IV-<tar, r»*'l%,-t* » t/t****** Mt»"tt **» V -•-...

CO, C.AVBA » Ba» C*p*t*--A t»a IF, H l> i» » p
«W »--__!¦-* • veif-tt-»» fet-r!*»* |}*»d--'#e-*

CO, lACARRPAtaiA - v*h* !»•*# ** »? #» i» |?
Onthr, ritdidito a »n*«lor Atrld» d» *;,*» r..i
Km***),

CO, CAMPO GRANOE - Pr'ta IHttd* tm M «* At»
dtt II- -» H W. Orattar, .*««i~i»ia - (trtad't I-.. 1 •.,
fM» llt Çlittrlfi»

CO. I M -t*A ~ Imtr* At |t»w,íit #*v»«»i At *» |-t.»
0*-d«r, e*adid-i<i * t-ttt-tte» li* Ci»--*-i* IV«»

CO l M i>A - l*i*i* fcn*nWa Cwtt«» *« ll- át » |í
Otniot.: traa-^bio a »«?*!** f s»»*«««nI»^ flt**»***,

C O. ntAI.V - Pont» ttt Sttelo At batt. A* O- A» tt i*..«
|t|«Í4»«*t «4*Wl-i« - «'««f-kde* ItttoM* d* CafK» tu
Cortei» ii-h- » iy«i.-i IVnttiide*-

CÉLULA AUGUSTO RUS8 - l-atoo d* Cntitl»**, l|-»ni-, |*
I-.4,.- di» II- At 1» bu***. Omdot. *t»á*A»ti» a %m*A><*
|4ai,t *.l-4.-taa ^tth»

ailtllA KMO VAWI.OTA - Mmto d* \'m*Am Ai* U h
* àm**, Or*dor, tiutdiditi» a vtttudttr |<i*4,»í-» |....»i
d» Kttfe.

aVINTIÍ li QUATRO ANfW IH?LUTAS» -OCM,ma,
«oca o* **«t«t*-'ktt de «4«*--imiíkí» Am m»»»»»*.»*.», rMt.„
M» Ao* ti At 20 !.,•»-» A ia» Ch»»!*»» I***td* lt pm*
ptt*t»t .«oi-, Am teatifí* tfct ldt»e «Viwc » a*nnit. mm
At Imi-»m — CC, 00. Rr-troa*» M*«l*ttif4 - btoftmtmtt
btm totoo 4t» CC.I1'. Ti«*dt»te» c l-i**iok« CoatU

GOOAROO PRRIURA -O CM. coavora o tamnd»
Cibatdo IVifi»- »» r il,t.-«ii* «i* ("tini* lt*»»- Vi», d*
*«l~o Ol**ili»l CMiA* Kmra. m*'.t, At I* han*. p*t* tom
pamtt A Sec^Ao «ie Coattoie. A na GatUvo lo«etd* It

MAPAS OB ORilANlZAÇUl - O CM. -ktmai»» <t«* **
t'«;..!. , Al<- ..-, P t!.-;,;**» Amo* o Ti***», Cíttu.-ts., Gãt,
d», 1'alrAo Poita. Aaloaio IV».*o» Inalor. Ptdto Bmnto
La Cattid • C-i»u t!f»olv4- ikt*i«iu»toit -ktteiKydo* oa
mapH *S*t ofdêiiÍ&#c&o*.

Negado aos ex-combatentes o Teatro...
iCOSCLUSÂO DA I.* PAOt

cia* dn Hr**il. Pedldot pelo te*
niíi...!-.., — Caixa Fotlal 4306 —
Rio.

^Í2^/Í5*__-
Escolas de samba

toco mais A noite, com o Aes/tle Aas'Cfcolas Ae samba, o
público Ao nio vai assistir a um etpeldcuro Aderente, empolgante,
AemonstracAo Ae que o EitaAo Novo. o Dip e outras calamidades
ndo coruepufram de toAo sufocar, com o seu protecionismo lalso
e (endencioio, uma Aas manifestações mais puras e eloqüentes Aa
arte popular. O lamba, e reftro-me ao lamba verdadeiro, miiifca
nosia, exprendo do pot», quaie que tinha desaparecido, de 37
para cd. Tentaram oficialtsA-lo, dar-lhe um acento estranget-
rado e um carAter de propaganda, ufanista, dc encomenda. Lou-
vaca-te de tudo, o café, o aicioddo, as cachoeiras, a terra "onde
o c«íu é mais azul", o "torrlso do presidente" e até a casa das
meninas. Foi o que verifiquei, enjoado, quando cm uma das úl-
timas visitas Aqueles antigos redutos da arte popular. Da úl-
tima vez que estive no morro, quando pensava que o diretor ia
me mostrar uma produção nova, cheia dc sentido brasileiríssimo,
tle me mostrava o retrato do doutor Lourival Fontes e os dtplc-
mas do Dip. Só restava o entusiasmo do nosso povo heróico que
resiste a tudo, mesmo dçueta obra de devastação oficial. Mas o
povo agora )A pode criar livremente as suas produções. A tlnica
coisa bóa que aconteceu no último carnaval foi aquele desfile
magnífico na praça lt. O dc hoje ainda trai ser melhor. Que
vozes bonitas e afinadas, como cantam bem, a céu aberto, livre,
dos compêndios de música e dos cursos oficiais! Música que é
intuição, ritmo, canto da terra, desesperado, religião... Alguns
já foram conhecidos como isse magnífico "Uma bôa carta
chegou", alusão á nova constituição, cujo advento o povo vai
festejar. Outros desfiles virão. Prefiro-os a qualquer outra mani-
festação arltsííca. Valem mais do que qualquer espetáculo do
Municipal.

M. CABRAL

TS". nt» preçat «Ias pawagent.
O caio. porém. nAo fcl «o!u-

clonado. Dal a ...-.'»• de ter o
t.rador recebido agora o «rguta*
te telegrama:-o» ni)\',xti-n»4inati' *. em nome
»ios ferroviArtcs da Leste Br**l-
lelro, As Aramari. vém pedir a
Interferência de V. Exa. no «cn-
tido de ser restabelecido o pas*-e
JC-4. que dA oo proletário dt»».i
'¦nipr.' i o direito do abatimento
de T.v. nn» passagens, (aa) Cio-
tilde J.i¦¦'• Concclç&o, Marinho
Santo». Manoel Quinto. Vltot

ILeUo. Paulo Horn. Manoel Jor-
ge, José Mota. Epifanlo Moreira.

.José Cosia. Hcrmano Snntcg.
! O deputado Marighclla diz que
I tem outro telegrama em mitos
I rm que se reclama pelo fato de
1 haver o Govémo impedido que o
i milho I6s.se expertodo para o

estrangeiro, depois dc termos as*
jsinndo contratos com firmas dc

outros países e mercado assegu-
rado. quando, no Brasil, n&o dls-
pomes de capacidade para con-
sumir o produto que, por Isso
mesmo. íoi destinado A colocação
not mercados externos.

Eis o texto do telegrama cm
qucst&o:"S. PAULO. 8 — Deputado
Carlos Marighclla — Cantara —
Rio — Pedimos a V. Excla. dar
conhecimento A Câmara da me-
dlda absurda imposta pela ÍIsca-
llzaçâo bancária, depois dc '.cr
autorizado a venda dc cambio c
dado outras providências como a
abertura de créUito, pedido dc
praça para navios, compra e cx-
purgo dc mercadoria, íretes no

————¦¦———B

L

Somente HOJE
íi 15 horat o it 20 o 22

hora»
AMANHA — 20 • 22
e DOMINGO — it 15,
át 20 o át 22 horat

TEATRO JOÃO CAETANO
JARARACA o RATINHO apresentando em tuas festas
artíiticat BADÚ, o grande humorista da Paulicéia, numa
verdadeira revista, com Garotas Tropicait, Jorge Veiga,
Norka Schmith, Mariquinha e Maricota, Diana Martins,

Túlio Berti, Paulo Renato, etc.

SEXTA-FEIRA, 22
20 e 22 HORAS

VICENTE CELESTINO
e sua Companhia

OS
BARQÜEIROS

DO VOLGA

doas cooiudet qoe iriam, um» A
t-nnu e oaira ao Senado, a lim

! de cafòr an* icptetenume» do
I povo o atentado que acabavam Ae

tofier. Mai» urde a reportAgcm
da IHIiillNA PUIULAK teve a
cpoiiunldade de ouvir o pracinha
Israel Alvea 1'edroia. «pie tomar»
r •»•"<• n» <otslu3o detignada para
tr *o Senado. Inlormou-oos ele:

Ao chegar-mo» «o Senado (o-
mot recebido» pelo (condor Ro-
brito Olaeter, que pratneieu levar
o tiouo protesto ao conhecimento
d» Cau. Como aié Ai 17,40 lio-
t*t, momento em que terminou a
leitão, a Caia n3o tivesse toma*
do », .:..-. i.-... ;::., do II- •'•-' ;>:.•:.".-
to. procuramos lalar a outro» se-
i..i.íii,-f» e n3o o conseguimos.

Quando iciolviamos a nos re-
tirar do recinto, deparamos com
o «enador M...|.illi.„» Barata que
perguntou o que havia. Explica*
inn» liu- do que te tratava e a cer-
ta altura S. lixcu. lnierpelou.no*
bruscamente:

Trata-se de comualtaio,
não il

Ao que o expedicionário Pithon
e Silva retorquiu:

N3o. senador, trata-se de um
movimento que luta pelos direitos
e telvlndicaçocs dos que foram lu-
tar no estrangeiro cm prol da dc-
mocracia. dos soldados da F.lr. B.

Enfurecido com as palavras de
nosso companheiro, o senador Ba-
raia intimou-o a calar-se. amea-
çando-o ainda, por cima, dc man-
aar pô-lo paru lor.i do rccinio do
Senado. Com esta raa ImpressAo
sóbre o modo como foramos traia-
dos por um representante do povo.
para o qual muitos dc nâs dc uo
seu voto. decidimos nos retirar
para a sídc do Associação, a lim
dc estudarmos cm assembléia a
nossa situação.

NA CÂMARA DOS
DEPUTADOS

Neste momento chegava n co-
missão que lôra a Câmara dos
Deputados c cujos resultados de-
•íoiistravam ser mais satisíatórlos

C...-C os da primeira. Foi o pr-cl-
nha Elias Nírcmbcrg que nos in-
formou dc como foram recebidos
na Câmara:

— Chegamos na Câmara ás 17
horas e chamamos deputados de
vários partidos. Atenderam-nos os
deputados Café Filho, Machado
Coelho, Milton Caires dc Brito e
Maurício Grabois. Comunicaram-
nos esses nobres deputados que
acabava de ser aprovada uma mo-
ç5o dc apôlo á Convcnçáo Naclo-
nal dos ex-combatentes, como tam-
bém fora eleita uma comissão que
deveria hoje, representar a Ca-

Si--

EM SUA ÚLTIMA SEMANA

A REVISTA QUE GANHOU A GRANDE MEDALHA DE OURO
DA CRITICA HOMENAGEIA SEUS ARTISTAS

mar.» na *->!en!d*-!c de mir -U-io
da Coovea-3o. Ao lerem cttncía
da no*»» missão. t«e» d**mude»
notificaram as divcis*» bánc-da*
que fmediai-unenie t< moviment-i*
rom em turno favor. O deputado
Machado Coelho loi oo cncooito
Ao premeito e proatcicu-nos tratar
Ao caio. procurando uma rápida
loluçüo para o mcimo.
APROVADO UM OFICIO DE

PROTES i O UiHIÜIDO AO
SENADO

Estando a* duos comUsAc* reu*
mil.'.», o* pracinha* dirigiram-se
para o talto nobre da I. U.».
onde começaram ., «Icbaicr «j» úl-
limo» aconiccímenios. lic-indo to*
do» ao par do que se passava. O
presidente da Associação dos Ex*
Combatentes d»*na capita!. Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda pio-
clamou uma pequena oração dc*
claramlo que os homens que i.io
bravamente lutaram contra o Ias*
cismo de arma» na mão. citavam
ameaçados de nAo poder debater
publicamente os seus problemas e
lutar organizados pelas suas rei*
vindicaçôcs.

Inicialmente a mesa resolveu en-
viar um telegrama de protesto, ao
Senado, ma» por proposta do pra-
cinlta Cleo Bernardo, licou resol-
vido ser enviado um oficio a ser
redigido no momenio, devendo ser
assinado por todos os delegados á
Convenção que sc achavam pre-
sentes. Os termos do oficio eram
os mais vibrantes e nele os praci-
nhas demonstravam a mais ler-
vorosa dccisS» dc levar avante a
realização do conclave dc qual
quer maneira. Falou-nos mesmo
cm realizá-lo nas escadas do Tea-
tro Municipal.

DISPOSTOS A CONTINUAR
LUTANDO PELA

DEMOCRACIA
Aproveitando um intervalo da

reunlfto procuramos ouvir o

IIOIP.i
CO. ENGENHO OE DENTRO — ma Angelina 99. Enean-ade- tt

H hoia» — Todo» o* mililanie» da Celnt» ElpMío Alem»-, pw»
uma tru.-.iio específica A rua GtMovAo Penha 11. Ptidade.

C.D. BONSUCESSO - Avenida de* Democrailcot 770. At íi» ho*
ra» — Todot o» míliiante» da Célula Cauro Alvn para |ep*f.
uniiuima tctralAo A Avenida Pari» 220. apto. 2*2. B«*.ti,t-!w..
A* 14 hora» — O camarada Ritattto Prtian» pot» im*«tt.<«ee
auunio. na stAt Ao CD. — AVISO — O» ramaradat ie**ir-j.
ro» dat Célula* Ooít de Oe~tmheo, Máximo Coti.i. A-, ¦ * C-;;.
haldi. CalabAr N»po!e3o. Klanoel Alve* Peneira e PbtetKio A,
do* Santo» devem, cem urgência, recolher o (boletim fiiumrim
de ouiuhio». O CD. *».«.» que e»tAo lun<i«»rian<ia m »v<**te'ei
posto* de aJíilamenio: — rua Penedo 20. apro. 102 fObiUt. mi
Antcnio Rego 285 (Olaria), nm Major Rego 80 iRasicii. rea ifi
ProcbmaçSo 28). apto. 202 (Roniucctso). rua d» Ptoclieiacto X
apta 202 (Bonsucetio). tva 17 de Fevereiro .8. sobrad*. ifkrsct*
cesso). Praça do» NoçOe* 44. «obrado IRomuccmo). rua Vieiia
Ferreira 83 (Boniucetso) e Avenida do» Democrático» 770 iüca*
•uceuo).

C.D. MARECHAL HERMES - ru» JoSo Vicente 1155. A» 20 fa»
ra» — Todot o* militante* de Ioda* ai célula» do Dmnul r ••»
Importantíssima reuni.lo.

C.D. JACAREPAGUÁ - tua Calco 163. A» 20 hora» - O» cam-
radat Janlnl. Gonzaga. At.iuio e B.-itboia. para assumo de grande
importância .1 tua José Silva 319.

C.D. REPUBLICA - ma Conde de Lage 25. As 20 horai -Osc
cri-larlatlo, efelivos e tuplen'..*» do Distrital, para um ampliado de"" grande Importância;

C.D. SAUDE - rua Pedro Ernesto 19. Ss H liorns - Toda» at
companheiras de todas ns célula* de empresa c dc bairro do Dli-
trlial para uma reunlfto especifica de mulheres comuniilas.

C.D. PAVUNA - Avenida Automóvel Clube 5346. é» 16 horat -
Todos os militanles dc Iodas as cclulisi do Distrital para uma
Importantíssima reunião. As 20 horas — O secreiarlado t!o C.D.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antônio Cariai 201. íi
18 horas — Todos os militanles da Secção 12 que militara ea
Madureira para uma importante reunião, bem como a c,»r-r,,r,;Ja
Elza dc Morais Rego Borges, para Importante assunto.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
O C.M.N. convida o proletariado e o povo cm geral para as«!**

tlr á solenidade comemorativa da passagem do anlversatio da Pro-
clamnçáo d.t Republica a realizar-se hoje. 15 de Novembro, em sua
sede A rua Baião do Amazonas 307, cujo programa consta: — 11 Cen*
ferencia sobre a dala. por um dos candidatos populares; 2) Ses-.lo
cinematográfica. — (a) SF.BASTIAO MIRANDA. Secretario Poli-.ico.
atitude que tomou. Acabamos de (
sofrer uma provocação dos restos
fascistas que sobrevivem dentro do
govtVno. Aos integralistas o Tea-
tro Municipal pôde ser concedido.

ex-! apesar dc que isso fosse contra a
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Hoje, feriado nacional, matinée ás 16 horas — Homenagem a Alvarenga e Ranchinho
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UCMüSGOãÊS

combatente Pithon c Silva, da co-1 vontadc do povo. c para nôs que
missão que íôra ao Senado e que , «mpre lutamos pela democracl.*
foi ameaçado pelo senador Maga- *Ic nos foi negado. Apesar dessa
lliãcs Barata. ' violência que acabamos dc sofrer.

Não posso conceber - falou | n3° deixaremos dc realizar a nos-
- que um representante do povo | " Convenção. Decidimos por una*
possa tomar uma atitude dessa |
com um cidadão do povo, c ainda
mais cora um cx-soldado da glo-
rlosa F.E.B. Quando sc pede a
um senador ou deputado qualquer
coisa, devemos ser atendidos e res-
peitados cm nossas aspirações. O
senador Barata deve saber que se
fie representa o povo, t por causa
de um direito que o povo conquis-
tou depois de longas lutas, com o
auxilio da F.E.F. que lutou con-
tra o fascismo na It.ilia c soube
auxilio da F.E.B. que lutou con-
res. Lutamos dc armas na mão
pela democracia cm nossa terra e
estamos dispostos a continuar lu-
tando pela manutenção da mesma
como civis.
A CONVENÇÃO SF.RA' REA-
LIZADA NA LIGA DA DEFESA

NACIONAL, HOJE AS 16
HORAS

Por fim ouvimos ,is declarações
do presidente da Associação, Pe-
dro Paulo Sampaio dc Lacerda,

O Prefeito Hildcbrando de
Góis acaba de dar uma demons-
tração de ser um fascista, com a

Instalação aqui mesmo na sede da
Associação, amanhã, ás 16 horas
como |á hnvia sido marcado.

OFICIO-PROTESTO AO
SENADO

Foi enviado no Senado Federal
o seguinte oficio:

Rio. 14 de novembro de 1946
— Senhores Senadores — A As-
sociaç8o dos Ex Combatentes do
Brasil vem diante dc VV. Exas.
com esse respeito que lhes me-
recém os representantes do povo

ÇÈNG1VITE -~ *AFÍAS
ESTOMATITES

.'Use-
;i Greme Dental ;

¦-$&£$; L A.S:.,;,
Conteni siilfanilamida e
dá saude e beleza aos
.',. y"'"T''. atíéntes 

'¦ ".' \.
M VENDA ÈM TODA"&WyPÀRTE; y•',•*.

proteslar pela afronta que
acaba «ie receber.

O Teatro Munlrlp-1 — nos foi
cc('Ht> — mediante o pagnm-r.to
dc iols mil cruzeiros — pan
que pudéssemos realizar n ins*
tal*.ç&o solene da nossa Primei*
ra Convonçfio Nacional. A' «l*
tlma hora. cm nítida mnni es*
tação fascista, é negada e Irai-
da n palavra empenharia, por
Lsso. é que nos levantamos In*
domnvels em nome e cm de.'?*
sa da verdadeira libcrdiide 'l*
reunião e pensamento, np^
do para a consciência e pa"s »
solidariedade de VV. Exe: s.

A Assoclaçáo dos Ex-Comba-
tentes do Brnsil, nesta hora pro*
fundamente democrática, conf!*
em que os s-ihores senadores
saibam respeitar a FEB, o Povo
e o Brasil — Sinceramente —
(aass.) Pedro Paulo Sampaio df
Lacerda — Pela Seçáo ío Dls*
trito Federal; Cleo Berna:do -
Pela seçáo do Pará; Felipe» Arís*
tldes Slmáo - Pela Sccçfio do
Paraná; Neltair Pithan

Pela Scçío <i Porto Alego
Reny Rabelo — Pela òeçcão ds
Belo Horizonte; Edson Muller
Pela Secção da cidade de Rio
Grande do SI; Mario Vargas
Corroa — Pela Seção de S'a'
Maria; Adomário .Moreira Lopta

Pela Seção da Bahia; Nd'^
Pithan e Silva _ P. P.
óeção de Alegrete.

NOTA — Os delegados
cutras- associações estão
esperados amai.hã, 13,
manhft.
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Boje ti espetáculo ? lem sim senhor ? pc

HOJE — VESPERAL AS 15 HORAS — SUCESSO DO 3o NOVO PROCRAMA
QUARENTA — ATRAÇÕES INTERNACIONAIS *— QUARENTA

Um espetáculo para as familias! — Há "doce de coco" da garotada! — Nu~
meros de arrojo e sensação — Cozadissimas palhaçadas!

HOJE - ÁS 20 E 22 HORAS — AMANHÃ - VESPERAL INFANTIL ás 15 hs.

TEATRO GLORIA
NOVO HORÁRIO:
Domingo, duas vesperais ás 14 e 16 horas — A noite, sessão única ás 20 i



,U1 IWJS15*** _ mmm* ,. a * a m* + ,m.a* .»¦»..»... «. ^.^.^ * ^.[rtr)| tl^ ni ju-^j. |1-ufLJ^<l ""¦ll'."»*' »«.».«i»«.^».i»i, nna^fc^xmn
TRIBUNA rOPUtAR

«>*W)-%---jAiIMWMM. %.

Pftfíim 1 a/

0 ümerica comunicou que siispeiuieu o contrato de China por 15 dias
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'Nm Laranjeirai o •ensactona) encontro — *
Atuarão o» mcimoj cunjunto» ciu domingo f

Entre Mario Viana e Oícar Pereira !
Gomes a arbitragem

ta**«M •">»«• êlptMt l

1 MILHÃO
—— Ut tmatAaJmL EãlM KJIj
L.OTERIA FEDERAL.

I *s.Z't»»\\. LA -I-l*

BI tf ¦ IP*- «Tj*Ae«'k-M**«

SSeUv*9

-,fi:5t>*w»*'"'.":'v«rir> *•#"**"*•-'• ~-n«* aj

Dl * neV- -**—C-—»^«^5k xHfs ' ^

lt.l.la »< a--- » auaaia to Tm
Mlt »>¦> í.-t.ti, tm») *« tilala
«le aamptta aaUeta era l»ii pat
t,-tii,|-.t.na a MfWt ila t«-
I» a» i-is* inditMt <?««• a »tM«.
Mi JlU,UtW«HU ,-* ir.,a::.n > I
¦Hi.atlu» ,uf Ultum «ta «••
dad» filial da m» ¦-., 11 •.( .
• Atnrilt*, 1,1,1». » lia Hu. ama

t- tmm a
to ¦"•<¦.

CN t atra» á-poi* a» ttm» jian
•*• taui,..nl.a ««u S«M «lir.ata»
k l»-U»-«« M ii.Ul.tit». •• --t»lw

! daa* <,«< j>. a wliima a am- \
nm* to am» «-«.»t,» dianl* dt at*
aditraaita d* «ta-*. Jaca «ao •»*•*•
• O* |tal..l« l,un.<l. d* "»{*4«tfc4

uli» «CR k. Jatiuailo (,<( I. . I tl ,,mli, iig. t«»(***(BI« alm.it
irctii». tUtia inifij aa ta»uitia»| è «tnittda iiuii. um» mj. ttml
pata » «t-t-tetuatla llMMfti V*»- j un.-' -> * iii.r-ntn., d» nut **- !
M**lt «ml» ««• tx ttmmM -jua (taUd*. (1 ««Mama vtuUttaj Ue
;«¦•»" nu m tirtraUUM .1- 4*- | li»iii<i.f-j ti., ha ttartaaa * •l-l
"¦Hi 7» i^tl.rau.!*.. a ritatltf K'J Ittfa. A llttí» .».. atttrri, an.i ,t, I
ft llll-rtora('o tjur pmltO tattf* « tttlai.;,, aO-lUnl* luJ. O < am
• dMftrha daa lalaa to i.-y »»• :'.,«n. «ta» lei perdido ainda, •]

Na cidade • »»
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No campo.*..
1 atatljrlta» . 0.
J.t.uario.

âMWÜÃ

OS NOVOS MEMBROS DÓ
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

¦tNCOMTUO OE nOJK
A partida dnta tarde na etta.

dl* da llamioritte dtre ter aoi
UaOKtt*»* tl. a ttl-.l-. Ifülik! ., o
HoUfeio. -ert.tu,; to Blttmo Jo-1
go «»|i ra centlfBtar e IiiumU Ot'
al.l-i.r-.t.i r.tào JftganU* um
traade luuboi. t>*m pmatda *
ll.rllinr n.iijlil! MaMnrt ,*..!
-*ira, qtunde do uli.ni'. KKort

• Ito. .out.* anular » rliatr dr Ju-
ta, qu* rctnaUl* t«n «rcaai m tn»
ximo e ponta marrada p«la ra-
Itlttro tonlraiio. a Hm de «eru-
Hu.r Unrri t.ara mi , i-m; i ;
tiiicitoi Centia lia», Martlta u«<hi
Jatrrnal e Betareaa, (ateada.
«retro que a ug-itlro nio a«»n-

• Amttira d«r*l«*ífaf«»a «tei
dr««««a «««tua « tt«lafaf«>. «ro-j
¦ rtiiln ||*Í* • t-ru a i.rt.ali" Jt) i
ta niifiti» » tiit..na tqalp* qur
Jogea o uüiii.o eticoii.iu

OS t>; M.r... - y '.'.. \ HOJE
.">-> -i a* «r;uliilra at r-)t«ip*-a. que|

Jegaiia a i">,a nu. ul d* »a- \
ptr-rampe«>o»te-

BOTAI OC5ÜI Otraldat *>" ¦
mn a Oelaraa: Iraa, -.r-tinii.»'
a -u.rr.ai. mi.. T«rrar, lltlttMKj
t.rn.ii!. . * ll' ili.-lilia-

viu ii \ Vlerate; i¦ m • '
fíiíla; (torar, Oíno • .ilraiv* Jte-i
Etnho. Mauro,, t r.ar Uma • tt- j
qatriünha.

A »itii: 11: \« *i M
Apr-ur de tato art ainda ea-

i nh-.tJo o dlfitrnte da ptleja ta-
be-a* qo«* ui» «*riu enlre Ma-

í... • ^'ilJ CAMA27A. qu. a •tlrjliv-w «,

t^taKH^ oun?.iADtmA& cuprc oaMHBA MOHD11DUKAS DE UiSETOS. AílJUt.l*HAOUIAa\ TOPADA3 o*V

BOLsnmo CHRBÜZZR
HOPÜTO OO lAIOtAlÔRlO *IAN

NOTICIÁRIO NS ESUHS,
.ARBITRARIEDADES DA POLICIA DE

SANTA MARIA
Ultimas arrecadações da campanha Pró»
'imprensa Popular em diversos Estados

RIO OIIArtOR no HUI*
O Senador UU» Car et Pret*

ta* ««•-**»-•' a teguuiu taletr»,
ma. jtfvtMjrrn* Ce. ttttU* Mart*-
RMa ti-»: •» do Sul;

"Padimo* a tnieiferfntia da
tt»iir*c* «-eenunltu rvo aenfido
.« tttiar qua «a repium a» In*
tiartr. 6» |f|, prat-tada» pelo
-;.-'.r<*i:i d* "tollria dr»ta Muni*
c («tüdad». Ja tfteuuno» v!<*.
e,a.i-»« da proteato t Mtnu'»..
ia Ju«'.;ca a autoridade* do Et-
tado do Rio Oran * do Sul. -
IM.1 .Nab-t Abdaita".

MATO OJ10880
CAMPO OilANDE, 13 (Do

Cçriftti-ftntirnte) — Ató IwJ*"- •
arreeaUaeio tm todo o K»*ad*
em prcl d» Imptenta Popu a«
atingiu a t*r,i>i;:*.*,ru de n-n*o-
ia mil ertueiro». Etpera-m que

ç»*»e muil*. d-n.r.ti.. a Jtitrttii ^ vu«a e (hrar Pereira Gome*,
a Infumbenrl* dr ««urrar Ktq«f«-| w itit ^eiher,» «-lano» eolotade*

%7 *Éb ^ t
Lf

O treino de ontem do tricolor

antido

a otKa da tem mt fruteiro» •*•»
t«*M» * pütiiteimrnt* uitra<
! »••»!», porquartlo ainda nl»
etitaartm a -•¦> eidad* aa re«ul>
udrit fiuaia to aliun» munitl»
ptoe.

AWOOAJ»
O» Maceió, o (Wntdor l.utf

Cailot Prt*«i«>» iMwi. o «teguta.
le >:rtf».--.a

"O mui da c-ampanha da Im-•i;*-!.»» pojrti*«r netie Ettado (at
de Crt <a,*03Jâ, Enriamo* peta
a ti*» cfiequt dt CrS I0.0MM.
tr'--vr raita explirativ», mfor-
mando umtirm quaít lotam oa
orttnltmo» («eurduia» a eam-
ptie*. to*4*tjto». (a*.) — .*•.-
dr# raptei".

K8PIRITO RAKTO
Dr lurai». K<"U.".'.j Sanle

Senador to P»t" rttcbeti o
»jir.;r ta-iegramai"Tieemo» a maior «s-Míçío
em ailrt£!r a rou de mi mu/i-
ro*. uJir*pa»»ando. — «a»> Ja-
Uo Moreira. Ali 'a Centege. vn»

! lapa. m. ta. Tearlna Pinta. An»
| tonta Reltiguta a Baailla ai.

Titulares: 4x3

A reunião de ontem da Assembléia Geral
daF.M.F.

'«-'••¦-» etUr» eaartada. rea-
ti u er.itrn. rm Aaarrablrl» Ge-
vi :¦••'i¦ io MttropaliUn* d«
íi •-. Uril» rraniia cerutar»
m Mina da dl» a rlel-ie dnt
ntta .-ilif» d* Tribunal de Ja».
m, I.-•>•; --;i-.i t. par» »- ti-st
1--C.1 «ara a drmluiio un»nirat
in strrtrM d» rrfrrlds Trlbu-
Ni

OS ELEITOS

ftteedtda, a tlrlçâo. (leoa aa-
ia -efwttlnldo a noto Tribunal:
MM JC1SES EFETr\'08:

Dr, Mtrtlnho G«rct» Nela —
-teUtela.

|)i, Alfredo Tranjan.
Dr, Lalt do Rego Montrlr*.
Dr. R-n»to r»chreo M»ruue«,
Dr. W-tIb Aforuo PeUolo B»-

Rttkr.
Dt. Díllo Albnqnerqoe Mara-

•ui».
Dr. Stlrl» Níle Machado.

Grande festival es
poriivo na Gávea
âr-i reallBado hoje. aexta-

l&i, li, no campo do Carioca,
t ra Pacheco Leio 050 na Gà-
«a, "im grandioso festival es-
p-rtlfo, que tem como patrocl-
uior » orgsnlrador o *Céu
ir. do Parque Um.

Ai provas **rio aa seguintes:
l." - Oavea x Mocldade <2°

fuíro).
I - Mocldade x Crurmaltlno.
I.» - Universal x Real . (2o

radro).
I* - Predileto x Ipiranga.
I' - Kí-1 x Combinado X9,
P-Turf x 11 Amadores.
I." - M. do Parque x 11 Com-

fAti.
P-B&o José x Santo An-

«tit,.
•' — Plndorama x Trlanon.
U," - Prov» de Honra — Aurl

"rde x Brasllaves em homena-
to i Imprensa Esportiva a Ro.-
4o Maná.

ÍARA leiZES SUBSTITCTOS:
Dr. Atraro iiir.r.v Nosuelra ir.

Dr. II-*:-:- 11 ••!¦-.: 11 I' rl- t
Dr. Abel de MoraU Brio.

ii ni.» e m*•¦<¦ •¦ rta (reate era
controlada per IteUreca. t)o
acerta da tonlra-fhate o retul-
tado (Inal de Jag» dia tudo. A
linha d* Am-rlra nio coiuttuta
»e arnur rm nrnliam «nomrnla.
Ilaje ot balafogurrue» rsUrãa
cum a «uetiu» eqolp* • quem ai-

na EteoU d* Atblita».

Dr. Cunha e Melo F.°
CtrBici» <<»*»« — **"o» atei-
•a t..->r,.-iri IS-A a*. «
»»J - »:««»». t»» tat « •*«.
aa» n t« ii a» i'i ••* ••"

in ia. ii i

DEMITIDO POR LUTAR PEIO CVMrRIMENTO DA CONSTITUIÇÃO DE 1946 - Nu-
merosa comissão de eletricistas e bombeiros hidráulicos, empregados da firma construtora Cavai-
canti Junqueira S. A., esteve, ontem, em nossa rcaçáo a fim de lançar, em nome dc mais ae cem
operários daquela firma, o mais veemente protesto contra a demissão injusta do- clctrtcirta Or-
lando Scanccti. Segundo nos afirmaram, o jovem operário foi demitido pelo único crime de haver
encabeçado um memorial dirigido ao sr. Clovis Crisóstomo de Oliveira, diretor-chefe da Seção de
Instalações da firma, solicitando o pagamento do repouso remunerado, conforme preceitua o ar-
tigo 157. parágrafo 6." da' Conslituíção de 1916. sobre o qual jX se manlfatou o juiz da 6.» Junta
de Conciliação da Justiça do Trabalho, ordenando o scu cumprimento imediato por parte de uma
Hrma desta Capital, o repouso remunerado é um direito liquido e incontestável, o que torna por
demais iníqua a demissão do operário Scanccti. Aproveitando o ensejo dirigiram um apelo a toda
* classe no sendido de cerrar filciraj em torno rio Sindicato, a fim de fortalecê-lo e ao mesmo tempo
conclamaram para dar todo o apoio d Chapa Popular, que na Câmara dos Vereadora; defenderá
oi direitos do proletariado e do povo carioca. No clichê, o comirsío de eleíricisias quando falava ao
redator da TRIBUNA POPULAR.

Será realizado hoje, sio H
"ÍCldllCll U &JJb i

ipodromo
ifesulsre"

Preparando-se para o «eu c«*-3>, atoa^Ao durante o «seio tempo eai, TTTULAJIES- R^rtínho: Citai-
pn.----.---t i.-.uwl pela realiMt-ão do! tpte aluou liieraa coa que o «-?«.-1 ter e Ostu; l'm:wl. Telesea. e Bi-
¦.<¦iS.-i.---i que dcitdtfA o titulo de «tico irfrolor ae inclina-ac pela sua • «jode; P. Aportm. Ademir. Stmdes.
I9Í6, treinou orne» o Pluminrn- «"u.it.icAo no "090 4* tAh-tdo vúv I Uilando (Carreai e Rodno-tes
se sob a «iittinic unetiu^j de douro cm lugar to Oilando. Ha- j KliSERVAS: Alfredo; Amaurl c
ku preparador. . roldo. o saguclro litular da equl-} Haroldo: Pt de Válta, Mlrior e

A turma esteve cm campo du- [ pe de Álvaro Chaves tremou en- ¦ Norottaa (Afotuoh Pin'*-.,-,--». Ca-
rante apenas quarenta c cinco t t«r os reservas, aparecendo cm ku reca iRenaio). luvenal Paulo e
mlnuioa. lendo «kconltJo a práti- j lugar Oani.
ca dentro da maior aolmat;-^*' de- GOALS
monstrando os playcrs tttat de |
poue do mais elevado moral para , A equipe merva foi suplantada
o encontro que teri de saldar con- • pela turma efetiva pelo Kore de

4x3, que bem demonstra a movitra o ku eterno rival — o Via-
mengo. Apds o treino, Genlll Car-
doso mostrou-se plenamente s--.ii--
(rito com o dcKmpenho de kus
pupilos esperando portanto uma
exibição dc gala no próximo Pia-
Plu.

CARECA 10GARA'
O desempenho de Careço no ill-

tlmo encontro esjim como sun

mrntacio do treron. Os goab (o-
r.i-u consignados por Sim&es. P.
Amorim c Rodrigues (2). para 01
vencedores, e Careca Juvenal e
Paulo k encarregarem de marcar
os tentos dos vencidos.

EQUIPES
As «luas turmas formaram assim

constituídos! »¦"!.-»•

Murilo.

ESTADO DO RIO
Por ocaaüo do cemiclo de ea-

ec-ras-rnto da cax-nanha piro*
!mprcn-a P-jpular. realiudo iia
Praça Oeneral Oemr» Carneiro,
em Nlterúl. tirta» pet-oa* <¦:»•
receram )oi»« e dinheiro para a
compra de .iAqutnat para 00
Jornal» do povo. A tennon Emt-
Ua !!.:¦:. deu um anel de eun

e !•-. ''.'¦:.'.«-'.

mm 1 ir
IA SELEÇÃO

WENIÚ
CARIOCA

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRESENTES - FERRAGENS EM GE-

RAL - CONSULTEM OS PREÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

INSTALADA A A.B.A.P.E. EM RECIFE
Eleito presidente da sucursal o escritor

Silvio Rabelo

} o "tguinte o programa
l. .* rcui>i'"»o 'le hoje, com as•"""¦t-ils- oficiais:

I1M '° PARE0'¦•» ««tm. - A'» lS,i« hormCri ll.09(i,(io.
1.1 K"-1 ' Arrinchn *or, T. Bout» , SC
, Ou'--*, I.. lfeonl .... S'•*! Anttr 11, N.  66

••"¦". S. Fcrrelr»  ü«
'•|'1«. D. F-rrelr» .... SS'«fritei, N. C. .... 60
'"''"'H V, An-rarl» ... t«' «-ttilln», O. ItoMiel .. BI«A»ronc», vi. Uma ... 6 4

Halcyon é o mais provável ganhador da
importante prova

5o PAREÔ

Hu titlrris
2° PAREÔ

Ç'l ü.ooo.oo
tFln

1-IK,

V'« 14,10 horm

1* 1 ti KSt1Fln""|)*, L. Leyuhton . 6S
¦JSuctt», N, rj,

'•Í^MMtleo, N. C."«fl». J. Mala .

(4

62
60

Ksunem.se, hoje, cs
hoteleiros

t*u2rw ¦ divui9a-a° d°

Cri1^ C H,larios úo Sln*
«ít i0 ,? R«"P-tai>dos no Co-
We 

Uoiílíito t Similares
«"¦abro. C"n,|,'"'Ct'ln":'"«J <1°*
Mi,, „ 

"J* diversos Comls-
tül0 lt"Vflc;„ ,,ara tuna reu-
IS, n, 

K.r •«¦••tiwda hoje,' dia
<•" Sm , d" Si"d'cnlo, ô rua
CÍ'h2Mc ,0b" W IMÍ
"-"UC *'lva' Pcla c°-

4- 6 Snnmionnlth, B, Costllo 54
¦' Tii-niil, I.. RlBOtll ..-. 62
» Flexa, J. Costa  E0

3° PAREÔ
1.(00 nii-trna — A's 14,40 hnrtt

_ Cri 8".000,00.
Ks,

1-1 llat-illiina, O. UllOa. ... 65

J- 2 rnrk AvcnitP, IrlKnycn 6S
S HiiUabanla, W. Anrtrado 66

a- « lllplnn, J. Mcaqult» .
6 Canulcn, E. Castlilo

65
66

4- J Cnllta. I. Snn-"» •'.•••". "
7 Hora Certa, h. Rigonl 66

4o PAREÔ
1.S00 mrtrn- - A'a 16,16 horm -

Cr$ 2.-.,000,00. Kj

1- i Jandyra V, J. Mesquita 64

3 Coyena, B, Castlllo .. «
3- 4 Rolante, L. LoyBhtoti '«

5 Eitlstcncla, Orei» JT.
4- il Corro Clorc, 1- i.li.""1 •"

"Gíria, W. I/ma «

"FORFAITS"
Deram entrada na Eecrctaria

da Comissão de Corridos os "íor-

falta" dos seguintes parellieitos
alistados nas próximas rcunlOe.-,

HOJE - Antar II, Forragel,
Foguete, Fantástico, Charo, Beut
Em e Cume. ,,„„,a .

AMANHA - Hlppo, Aimoré e

Mlstral.
domingo - Btirito».

UMA DESERÇÃO PROVÁVEL
Segundo nos foi adiantado pelo

Jli-atador, Osvaldo Feij6 no

será apresentado a correr na reu-

nino de amanhã, o animal O'*-

ciai. nlistudo no 3.0 poreo

flranilr rr'mln "15 f)e ffOTUtlliro"
S.nno tiirlrna — AN. 15.45 Ini.
rn» - Cr$ 130.11110,00.

Ks.
1- 1 Corro Alto, J. MPftqtilta 64

2- 2 YA MoroOCO, F. Trlroyen 6S
" Glaillnilor, L. Hlgonl .. 67

3- S rtachnrol, E. Cnstlllo . 65
4 Galhardo, I. Souza ... 62

4- 6 Halryon, O. 1*110» ... 49•' rinlilon Boy, O. CctHa 66" Hüllaco, N.  48

e° PAREÔ
1.000 m-lni" - A'« IU.50 tinrn"

— Cri 26.000,00 - "Holtlii**'.
K-.

65
55
65

1- 1 Camacho, O. Costa" ,!'n**n. ,T. Mrsqnltn ..
t Poilro Monte, Mau-an

2- 2 Caracol, O. ITcIchol ..
4 Grey reter, A. Araújo
6 Cometa, N. Linhares .

3- fi 1'r'strlo, .T
7 Sinclair. W

Martins
Lima

55

55
sr,

4-10 Piirprcslva, .1. Orn^n 60
11 fepet, B. P. ("initlnlio 6S
12 Latente, G. Costa ... 60" Gran Goleio. J. Coutinho 00

8D PAREÔ
Prêmio AUroiln ita Silva Ttnclia —

(8." íirnva esnecial ile ruim'.)
I.I Illl tnrliiis - A'« 17.30 lio-
rui - C'i$ 40.000,00 - "llrt-
«InK".

Kn
1- 1 Tompeüt, Greme Jr. .. 68

2 Remolichá" N. Linhares 5S

I- 3 Orllla, O. UllOa  68
4 Samliura, O. Macedo . 48

I- 6 Palni-a, O. Costa  (8
fi rinrdelalsp, ,1. Mesquita 58
7 l'ink l!o3c, D, Ferreira 68

4- 8 Ladystilp, F. Irlgoyen . 68" Caine, N.  68

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura çohrinlio
ADVUOAIIUS

Rua tlüsml «iitiiti. >1-1." and
Fnr.t- -i? 4f'34

Comunicam-nos da secretaria
da ABAPE:

"No dia 6 do corrente reali-
zou-se em Recife uma reunião úc
Intelectuais, políticos e represai-
tantes de todas as classes aociuis
coiii o fim de fundar a filial dc
Pernambuco da Associaçio lirasi-
leira dos Atniflos do Povo lispa-
nhol (AUAFEj. com a prcacin.a
do secretário fjcral da or-j-imia-
t;."o. major Cai los da Cosia Lei-
to, que viajou especialmciiic para
case fim.

l;oi aprovada a constitult,-3o de
uma diretoria piovisória, sujeita

O San Lorenzo fará
uma temporada em

Madrid
A 22 DE DEZEMBRO O EM-

BARQUE DO CLUUE AR-
GENTnNO

MADRID, 14 IA. P.) — Estio
sendo ultimadas, sob certas re-
servas, as negociações para a pró-
xima visita a Espanha do San Lo-
renw de Almag.o, dc Buenos At-
res, para a realização de uma sc-
rio de Jogos de futebol, possivel-
mente uns cli.co.

Estão jà previstos jogos con-
tra o Atlético de Avir.ção, com
o Real Madrid c com um combl-
nado deses dois clubes. Os de-
mais ainda não estão fixados, pre-
vendo-se que os adversários do
quadro de Buenos Aires venham
a ser o Celta, de Vlgo, e o Des-
poriivo Coruna.

O organizador da excursão é o
Atlético de Aviação, o qunl re-
trlbulrã a visita com uma exeur-
são a. Argentina, em 1947, entre
9 dc Julho e 10 de agosto.

A estréia do San Lon. nzo de
Almagro está provisoriamente fl-
xada para o dia 22 dc dezembro
próximo.

Preve-se também a possibllida -
de do clube visitante disputar
uma partida no Estádio Metro-
politano desta Capital contra o
selecionado ispai.hol, que logo rie-
pois deverá enfrentar os seleclo-
nados de Portugal e da Irlanda-
em Jo.tos internacionais já com-
btncdos.

Segunda-feira, uma reunião doa atletas —
i^^-ôJZO ojprímeiro exercicio

- ~-j*^2<'Vfcha!a7 Ucnlco da lelcçao carioca, distribuiu ontem. I
[imprensa acreditada 

'junto' 
à P.M.P., o prtfrrama de prepareclt' 

da representação tocai, que lntcrvtri no certame nacional.
O PROGRAMA

E* o neg-jínte o programa organizado:
NOVEMBRO — 18 — «cgunda-Ietra — 13 horaa — Reunllo doa

v.!' "i. convecadoa ra F.M.P.
19 — terça-íi:. . — 14 horas — Revlslo médica de tedoa ce

atletaa convocados da P.M.P.
20 — «juarta-íelra ~- 31 horaa — Primeiro treino preparatória

no estádio do C. R. Var.co da Oama.
• 21 — «julnta-felra — Folga.

22 — acxta-íelra — 18 horaa — Bate-bola no estádio do C. Jt,
Vasco da Oama.

23 — rábado — Polpa.
34 — domingo — 9 horaa — Segundo treino preparatório e. em

aprovação nor uma as- ! SF»v''da. almoço de coníratcrnlzaçftr-. extensivo aos representantea
Geral, n ser rcalirad- em «í» Imprensa E portlva. *

25 — segunda-feira — Folga,
20 — terça-feira — 14 horaa — Reviaâo médica e mo-sagen-.
27 — quarta-feira — 10 heras — Terceiro frefno prcporatnrt/, *

em seguida, concentração no C. R. Vasco da tíama.
28 — quinta-feira — Rcvteáo módica c massagens.
29 — terça-feira — T;eno Individual.
30 — sábado — Revisão médica e mas-agens. .
DEZEMBRO — 1." — domingo — Jogo oficial. Liberdade, apoa

o Jogo.
— terça-feira — Folga." ll
— terça-feira — 9 horas — Concentração e, â tarde, revisãoMédica.

ainda A
semblíia geral
breve. A diretoria provisória esta
assim consliluida;

Presidente — escritor Silvio
Rabelo: Primeiro vice-presidente,
advogado Carlos Duarte; segundo
viccprcsidcnlc — srn. Maria Cléla
Coutinho; terceiro vice-presidente
— dr. Josí Otávio dc Prcilas Ju-
nior; secretário geral — |ornnlista
Newton Farias: secretário dc fl-
nanças, Industrial José Correia Ll-
ma; tcsourelro-unívcrsitárlo Ar-
mando Monteiro Filho: secretário
dc propaganda — jorn.ilista Só-
crates Times de Carvalho; secie-
tario de organização — univcrsl-
tário P.iulo Rangel Moreira.

Além da diretoria foram esco-
lindos um conselho fiscal e um
conselho de honra, congregando
os nomes mais representativos de
todas as camadas sociais do Es-
tado.

Ao presidente da ABAPE, dr.
I lildebrando 1 torta Barbosa, foi
enviado o seguinte telegrama, assi-
nado por todos os presentes:"Amigos do Povo Fspanhol em
Pernambuco, organizadores da
ABAPE, congratulam-se com os

i companheiros tio Rio pelo anlver-
.".'rio da Resistência dc Madrid,
no momento cm que a ONU re-
solve a situação cspnnlioia com a
melhor perspectiva. Por todos os
povos livres serão rompidas as
relações com Franco e reconheci-
do o governo de Gira

M 0 POVO FLUMINENSE
I llllll C! FRANCO

Ao presidente da Republica,
qencral Dutrn. foi envindo o se-
gulnts telegrama:

"A Assoplaçfio Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol — Se-
çfio Fluminense — tendo realiza-
do nos dias 20, 22 e 24 do mes
corrente, memoráveis festas pu-
bllcas, uo Teatro Municipal de
Niterói, onde se fizeram ouvir
rm brilhantes discursos, repre-
sentantos de varias correntes po-
llticas, de organizações culturais
e democráticas, todas com nume-
rosa a-sistencla composta de ele
mentos de todas as camadas so-

A instalação solene da filial terã \ cí-*[s_ 'tem » honi'*> de encaminhar
ugar no Teatro Santa Isabel, dc-

I vendo falar nessa ocasião o pro-
fessor Myra y Lopres, figura des-
tacada da intelectualidade espa-
nhola, que se encontra atualmen-
lc cm Recife."

a Vossa Excelência o veemente
apelo da massa popular ali pre-

" mil. A, Nei-I  65

4- S Jaootnl, "V, Anilfitilo ... "fi
!i Itiiiiti-r, O. l"ll*n r.fi

in .Tcrnrtl, li. Freitas 5",
" Detnr, Itcd. filho 66

¦¦' {'/\r-:- )
1.200 nwtrit" — A'i Ifl.S." hnrna

- Crt 15.000.110 - "llrlll"!!"
Kn

1- 1 rinz*n. J. Masgult» .. 61
2 Slnpnnn, A. Nerl ..... PS
í G«ucliaza, J. Cosia .. 61

J- i Mi*rry MaM, 1,. Rigonl 6J
5 Hlitp llnsa, S. nallsta 60

Cliaro, N.  81

I- 7 í-ardnnl, N. Llnliarei .. S8
Píip.iRny, Red. Filho ,. 51

1 MeafEm, N,  67

Nossas indicações
^^|^W¦*'^¦|^^-^«^^'¦^V-*¦^^*¦•^^*¦|^^>I^^*H¦-^*^¦•^•^^*¦^«^^Sr*^^^^^^¦^¦^^^^^«^^^l

/

CATALINA — ARRANCHADOR — ILÓ
SANGWENOLTH—¦ TRENOL — FJNCAPÉ
CALITA — HARDIANA — HIPIAO
jANDIRA V — CERRO CLARO — ROLANTE
HALCYON — EL MOROCCO — CERRO ALTO
)ACOMI — HUNTER — SINCLAIR
PINZON — SARDOAL — CAUCHAZA
CRILLA — SAMBURA — PINK ROSE

sente, no sentido de promover a
ruptura das relações diplomáticas
do Brasil com o governo ilegal,
despótico e libeitlcida de Frrnco

11 t

Es}
(Pronta entrega)

ÁRTICOS DK PROCEDÊNCIA NACIONAL:
Óleo dc coro.
Mel de abelhas para fins comerciais e farmacêuticos.
Sueo di IMararujá para batidas. Ótima qualidade.
Saco de aniagem.

—* GA1VOTA! O aperltivo do século. Uma aguardente finíssima
ARTIGOS OE PROCEDÊNCIA AMERICANA:

Tecido plástico cm alio relevo (alia novidade). Confecção
dc vestidos, capas, sombrinhas, chapéus, etc. (Impermeável)
Lanternas elétricas (novidade) acende até debaixo dágua.
Canctas-tintclro de matéria plástica com guarnlçôes de

metal inalterável.
Isqueiros de I.lOIíTROI.ITE. Não tem chama nem cheiro,

lima maravilha!
Canetas iMORRISSONS cficrcve dois anw sem precisar
encher.

BlJOUTERIAS DIVERSAS t
Peles de VICUNHA. Importamos da Bolívia. Aceitamos pe-

didos para entrega dentro de poucos dias. Temos amostra.
ítUIDOS: — a ANTÔNIO TRAJANO, Representações Ltda.

AV. RIO BRANCO, 277 — 18." and — Apio. 1.802 — Caixa
Postal: 2.533 — Rio de Janeiio

Aceitamos representantes para o interior

na E-pnnha, e de reconhecer o
governo republicano de Dom Jo-
sé Girai.

Essa atitude do pove flumlnen-
se, do fraternal solidariedade ao
glorioso povo espanhol, privado
do seu dlieito de atito-detcrml-
nação política, 6 coerente com o
voto unanime da Assembléia Na- ¦
clona) Constituinte, e da própria
consciência universal, consubs-
tanciada no pareci- do Sub-Co-
mité de Seguranç*. da Organiza-
ção das Nações Unidas, que con-
denou, com grande numero de
dedos positivos, como "ameaça

potencial' contra a paz", a perma-
liencia do regime íranqulsta, cria-
ção do nazl-fascismo j4 esma-
gado pelas forças democráticas,
na saiifronA hecatombe da que
mal saiu o mundo ajudado pelo
sacrifício horolco dos soldados
do Brasil comandados por Vossa
Excelência. (Seguem-se centenas
de assinaturas).

Mais uma vitória do
Benjamin Constant

Sábado último, no campo do
Mateis F. *C„ foi travado um
sensacional encontro entre aa
equipes de futebol do Benjamin
Constant e Cadetes F. C, eneon-
tro esse quo terminou com a vi-
tória do Benjamin Constant pel«
escore de 3 x 1.

A partida, que foi ardorosa-
mente disputada, foi assistida por
um grande número de farus ae
ambas as equipes. Com essa vi-
tória o Bcnjttmln Constant tam-
bém conquistou uma rica taça
que:.estava sendo disputada. O
quadro vencedor estava a*#n
constituído:

Augusto; Santos e Mano; Wty-
neco, César e Souza; Matos, Mal;-
tlns, Ernesto, Alex e Ivan.

Os tentos do Benjamin Cons-
tant foram conquistados por
Xvan, Ernesto e Alex
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FUI AS ESCOLAS II SA
í SAO OE

DisputurSo at escola» a ricn taça TRIBUNA POPULAR — Intelectuaif«
participam cias ComiMÔei de Honra e Jul nadorft — A EscoIa "Império dn rm%»
do Morro do Salgueiro, estará presente — A população carioca está çu,

assistir á grande festa de hoje em homenagem á Imprensa do \\ ..

M
11
I || II I
; * NU

NAS 
próximos «falçSet da 19 cio Janeiro.

õ seu dovor consolidar a damoeracla
liquidar os restos do fascismo. Porém, se

vcçò não tiver o seu titulo da eleitor, não

poderá votar. Não participará da batalha
doclslva pelo nosso progresso, contra a ca-
réstia, a miséria e a íome. Alisle*se hoje
mesmo, procurando um posto eleitoral. Ê
muito fácil, não lhe custa nada, e vocô es-
tara armado para combater os inimigos do
povo; preparado para cumprir o seu dever

exercer o seu direito do brasileiro consci-
ente — vote nos candidatos do povo, que
tudo farão pelo progresso do Brasil.

S! YOÍÉ ESTA EM CONDIÇÕES DE SER ELEITOR,
PROCURE HOJE MESMO UM DESTES POSTOS DO PCB

Rim General Bclfort. 99
Rua Conde «le Lagc. 25
Rua da Glória. 52
Rua Leopoldo, 250
Avenida do» Dcmocrítlcos.
Rua Angelina. 99
Rua Marechal Modestino.

casa XIII
Rua Pedro Ernesto. 19
Rua General Polidoro. í 55
Rua Silva Cardoso. 401
Rua São Geraldo, 's
Rua Benjamin Conslanl, 115
Rua Comandante Mauriti, 23
Rua João Vicente, 1155
Rua Humaltá, 171 .
Rua Capitão Felix. 18J
Rua Conde dc Bonfim. IiV-A

770

4S

Rua ('..-.-• 101
Rua Domingos Magalhães. 235
Rua Ciicó. 163
Praça do* Expedicionários. 8
Avenida Antônio Carlos. 201.

4.' andar.
Rua Carlos Seidl. 65
Avenida automóvel Clube. 5316
Rua Berio de São Felix. 183
Rua Gonçalves dos Santos. 3

Rua Gustavo Lacerda, 19
Rua Taturana. 554
Rua da Constituição, 45. 1.' ad.
Rua do Mercado. 45
Rua do Lavradio. 87
Avenida Pres. Antônio Carlos, 207

13.' andar ("Tribuna Popu*
lar").

WK}à |í
»migi_mi_fffii

e vote nos candidatos
IvliSiÉSiiBÍiÉ
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O jMí-a »»>M-"f* ftflla a «Ml
«Jt_s*# f*fs_{!.?**»! asar.?»"-!*»*!**
ii» de $s,ítam ta* ceitoeai e m?
?,4 w* ê tata "W*#**ri*T dttn»'
tt o eamaeal. tm% *A ttt pe*
erv«? «w «te»l*» «ta* B**wla« e'f
Santlsi, uma le*ta eeeMO t« e»»
ranie^ie* jwptilar»»*. o» Itafeü-a*»*
tes tio* meni» tab-m Isw. T».
rá inif» a* 39 ttora*. no eam*
po d* taa en*!iíi.'4ft. a nela «*?
istr.iíi»".!** a a* i«»»i>?4» «í*n-r
i*o • ran^r*» es» homj-nst*»
A t|i«5rs» rt» perro, em hemetu*
ttm i lmpfe««a l*aj«i'4ir,

t*j*ra esta fran*» íwia popu*
lar a» Bieoia» efl«»i*rsm n«nt#*
t noite» *r««!4*». no» mano* a
ruM bairros <jl*ianie«. Ai re*»o*<
lasen» o,w«* fJe«ie» ensaie* foram
per ta* p-aWitâda» «to tm ase**
!?¦-!--« rtoeioenie ria impnfénrta 4o
desfile tt hoje. A« ctiiea*, ot
!>*! tw»-:»« • 9* pandeiro*, o*
m*»*:e» sala* e a* *»««>o.*«; bo*
mm* t in.ir«m*n! .»* eem «jt*t
farrr» a "w>-.«, a« Eteoiat tn*
!..*n- e*'Jo afladai t «ü«po.ia».
toda», a brlbsr. emwcrremliv
deita f :m>- (ura maior «ur«*««o
--!¦« deifitt.

A COMtfiaAO J«JI>OATX>BA
A« «íi*er»a« K*foU« inierilai

para o tteiOle eenrorrerâo a nm
co.-!*ur*9 e o Ja samenio e«lA a
rsrao de uma Comiiito Inte;»*
da prlas lejain!** pf«*os*: dr.
r*«'-n Camelro. rtndcrrsto; —
maettro Franflirr» Ml-none: Jor-
nal'*ta Peíro Mota Urna: '¦->•«¦
noillir M*rto Mfo e o deienhl**
ta Paulo Wemeett.

Gomo «** »í tio importante
lulfamenlo »tri (etlo por Inie-
tectual* de renome, capaiet de
eieolher. eom auiorldsd*. qaal a
melhor Eseola de Srmba dentre
as multa* que desfilarão.

O TROrtíO "TRIBUNA
POPDLAR"

A' E»eo*o qne melhor »e apre*
•eniar no deifile «erA oonferülo
uma rica taça. o troféu "Tilt-
liü.VA POPlUAll". além de dois
outro* va loto» prêmio*, cujo*
rslore* entustoimam a* enorme*
Escola*, lniereuada* em elcrar
bem alio o seu próprio nome, o
do «eu morro ou o do *eu bairro

IU a* Escola* de Samba mal*
famosas, a* que conquistaram
prêmio* em carnaval* passado*
»abem que o* ensaio* foram lnu*
mero*, «abem que toda* *e ei-
meraram com entuilaimo e amor
e que nio lhei teri fácil con-
quistar o troféu "TRIBUNA
POPULAR", motivo de alegria e
: ¦ i no morro ou no bairro da
Escola que a conquistar.

AS ESCOLAS INSCRITAS
Na noite de oníem, ns diver*

sn* Escola* Inscrita* para o de*,
file rcunlrom->e na iede de
União Gerai da* Escola* de Sam*
ba. tob a direção dos *r*. Ser-
van Heitor de Carvalho. pre»l-
dente: Joao Ca'azan», vlce.pre-
¦líente; c Joaquim Casemlro. te*
sourclro. tendo sido convidado
para tomar parte na Mesa o sr.
Vcspnslano Luz. da Comlufio
Metropolitana da Imprcn*a Pc~
pular.

Iniciando a rcunlfio procedeu-se
á leitura das Escolas dc Snmra
Inscritas para o desfile até áque-
Ia hora, c que sAo os seguintes"Fiquei Firme", do morro da
Favela; "Lira do Amor" e "Paz
e Amor", da Estacio de Bento
Ribeiro"; "Cada Ano Sal Mf-
lhor" e "Paraíso das Morenas",
do Morro de S. Carlos; "Corações
Unidos dc Jncarcpagui" c "Vai
se quiser", dc Jncnrcpagui; "Ir-
mios Unidos" e "Unidos dc Ira-
já"; "Ültlmos a Chegar", de
Caxias; "Unidos de Cabuçú",
"Flor do Línr." e "Filhos do De-
serto", de Lins e Vasconcelos;
"Unidos de Morro Azul", da Es-
tnçio dc Maria da Graça; "Pra-
zer da Scrrinha", dc Vaz Lobo,
Mndureira; "Unidos de Vila Ri-
ca", de Copacabana; "Unidos de
Santo Amaro" e "Irmãcs Unidcs

ta tetftfi ta bairro ta Caieta;
Imfliv* d* MitrSáíde*', da B»*
iaçto de (Mlgie. "Üi*-*)** *»
çapfa'*, «u pêraêi ta lim* t•em» d» omito", ta BVhv
psrt* th C»s««Jí,
mmmMNWB-m, tamwm. a-impoiio oa tuecA"

Omm as ttHimaa u.«tvMi
u%*4*k a «lei» na tíwto 0*1*1,
i«.s.»!,.a»íl.-ss * da i«..-íf-V»r Güeola
de Bamba Hmtam d* Ti|<*a-

INFORMAÇO ELEITORASbom Soe? us**> B ¦ ^sar^ B ® & 1 » *a»r

O Tribunal Superior Eleitoral
tomou diversas deliberações, cm
sessão, concernentes ao numero
de cédulas a serem colocadas na
¦ocrecarta de cada eleitor nos
«lelçõcs dc 19 üe janeiro próxi-
mo. Ficou decidido que as eéiiu-
Ias serão as seguintes: uma pa-
ra governador; uma para a ter-
celra senatoria c suplencia dc se-
nador cora a indicação também
de candidato para a segunda se-
natoria, caso li.i.i.i vaga como no
caso do Fiaui; uma para suplen-
te. dc senador já eleito; uma con-
tendo nomes dc candidatos a
deputado federal incluindo-se
dois nomes para a suplencia;
numa para deputado estadual cm
todos os Estados, sendo que no

O alistamento eleito-
ral encerra-se no dia
19 deste mês. Aliste-
ie enquanto ó tempo.

Feijoada no Morro
de S. Carlos

.IOMENAGEM A' UNIÃO GE-
RAL DAS ESCOLAS DE SAM-
BA E A1 TRIBUNA P0PUL.*7

Patrocinada pela Escola de
Samba "Paraíso das Morenas"
do Morro de Sáo Carlos, reali-
ia-se ilominpn próximo naquele
local, ás 1(> lioras. uma delicio-
sa feijoada, cm homenagem ao
presliiente c vice-presidente da
Unl&o Geral das Escolas de
Samba, respectivamente sra,
Ssrran Heitor de Carvalho •
Jesi CalassAs a • TBiBUNA
20FULAE. .

Distrito Federal, essa mesma có-
dula, apresentará nomes para ve-
readores á Câmara Municipal.

TÍTULOS I.I.i:iTORAIS
PERDIDOS

Acham-se no posto eleitoral da
TRIDUNA POPULAR, á disposi-
cão dos seus leçitimos donos, os
seguintes títulos dc eleitor, cn-
contrados por nossos leitores: 1,"
Zona — Dermcval Nunes de Sou-
za, residente á rua Agostinho
Barbalho, 27 - Casa 7 - Madurei-
ra; 5.* Zona — Kcnato Ferreira
de Sá, residente á rua Djalma
Ulrlch, 316; 7.* Zona — Expedi-
to Mendes Júnior, residente á
rua Sáo Januário, 257; Lauro AI-
ves, residente ã Estrada Velha
da Tljuca, 2.131; Alberto No_ucl-
ra Pinto, residente á rua Mea-
rim, 306, Andarai; 13.* Zona —
Pedro José dc Morais, rcsldcn-
te á rua D. Clara, 113 - Casa 4;
23.» Zona João Anastácio, resi-
dente á Estrada do Baldeador
Barreira, lote 4 - Niterói; 42.*
Zona — Alírcdo Gonçalves de
Oliveira, residente no Bairro de
Santa Luzia, Cruzeiro; José Fer-
rcira Martins, residente á praia
de S. Cristóvão, 607, Rio.

— O sr. AHpio iVelra esqueceu
seu titulo de eleitor era nossa
redação o qual acha-se no Pos-
to eleitoral da TRIBUNA PO-
TULAR á sua disposição.
POSTO ELEITORAL NA RUA

LARGA
Encontra-se cm funcionamento

um posto eleitoral sito a rua Ma-
reehal Floriano, 139.
MODELO DE REQUERIMENTO
PARA SOLICITAÇÃO DE TITU-

LO DE ELEITOR
E' do seguinte teor e requeri-

mento para solicitação de titulo
dc eleitor:
Exmo. Sr. Juiz ca Zona Eleitoral:

João da Silva, brasileiro, na-
tural do Estado do Rio dc Janci-
ro, com 21 anas de Idade, nasci-
do a 22 dc dezembro dc 1924, fi-
lho dc João Guilherme dos San-
tos e de Maria dos Santos, co-
mcrclarlo, residente á rua do
Costa n. 30, vem requerer a V.
Fxria. a sua Inscrição como ciei-
tor para o que junta a estr a sua
carteira profisional n. 23.000, se-

Alistar-se como elei-
tor é dever de todo ei-
dadão.

rlc A. expedida pelo Serviço dc
Identificação do Ministério do
Trabalho.

Em tempo: o requerente cscla-
rece não ser allstavcl cx-officlo.

Rio dc Janeiro, 30 lie setembro
dc 1910.

(A firma deve ser reconhecida
— Incumbido disso o posto ciei-
toral).
POSTO ELEITORAL AMBULAN-
TE NA LADEIRA ITAPEMIRIM

Amanhã, com inicio, ás 10 ho-
ras. os moradores no Centro da
Piedade instalarão, na Ladeira
Itapemlrlm (antiga Senador Dan-
tas), 101. um posto eleitoral nm-
bulante para recrutamento elei-
toral efetuando na ocasião um
Inquérito sobre as reivindicações
mais sentidas do bairro.

Festejam os sub-ofi-
ciais e sargentos a
concessão do direito

de voto
AA^AAAiV*»

Os sub-oflcl.ils, jrub-tenente*.
e sargentos de nossas Forças
Armadas, Poliria Militar e
Corpo dc Bombeiros, para co-
memorar o direito dc voto que
lhes foi concedido na atual
Constituição, resolveram pro-
mover uma grande festa,
amanhã, dia 16 do corrente, no
salão nobre da Associação dos
Empregados no Comercio, á
Av. Rio Branco, 118-120.

O programa organizado pa-
ra festejar esse direito, que.
representando uma velha e
justa aspiração desses milita-
res, é um dos preceitos dc-
mocrátlcos consagrados cm
nossa Carta Magna, compõe-
se do seguinte: 1." parte, ses-
são solene ás 21 horas, com
um discurso do orader oficial;
2." parte, um animado baile
até ás 3 horas da madrugada.
Durante o baile tocará a Or-
questra Tabajaras,

jnf-ãâtwe Pnivan l»*Wfd*'U 1
teiiur* ta ittttlaJtmiiti 4a tí«
lite, ta Mtata mm *» matm te*»*»
«tsUf 9 Vtata * a Cw«wb*A«» i *
hRpRMi fVfs-sttr. KW t*t*4<t*
(«4 i*»i*.íJ4a a tfuii.irfjsiíis «ti.»
aniaru*_«<* tono *> KlvdM ««*
f*i»!A firula o »;«»* !*>» dultniao
9 mtmm U**i \=*t* a t*>tmn<
Immi

Al f.Mttat ttitttmwd*. *t*da
ptlt»,s fw**va d* Mtlo, na **>
tttda d« Ctmpo dt Sta Otata

lm. ttm1.*,.. :,.
ir»v«*i*^i «ji |.
lar. mttat t u.
lur ftvth*. Aj«*.
se um, tm*. i >• .
da fmu ftiaMsi
Ottntra, úmtm «?.
teaHtt*lâ,,5 àitatm
lã», ft-Uíjuf.cfey-í*
PCPUIJWI, Atet4«*
randa. fttn*t * \ ¦
QtjirteM C*mpai\
C*tme, rawj.*.
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,.4 cratera ocküo. atptclot da rcanUo de onlem na Utr.io Gerei das Btcola.6 de Samba, a: j..--,
o prettdentc Serrou ifritor de Carraloo. ladeado por Joáo Catataus. tlce-pieiidt!ttt. qttiás tsst
entrega, ao tepmentante da Smtla -Cada Ano Sai afrüirr**, da autorização pata daiútr ksn,ln

beiro: eíjranr dor prttldetltt dai Bitola* presente* á teuniáo.
do Morro do Salgueiro. Tal faso r«Jo «7ae fica em frente á tua

Bela de Sdo João. Terminado o
desfile tairáo pelo portáo que dã
acesso ao Largo áa Canctta.

A COMISSÃO DE HONRA

constitui enorme tatisfaçio p*.-a
c* habttanRs do morro que tem
tan:a tradlcio de samba, pois sa*
bem que estio bem rcprsrscntsdas.

Aa demais Escolas de Samba.
ai::da nio Inscritos para o gran-
<!!¦•¦> destile, poderio dele par-
Ucipar, mas, nio terio dlreho *
concerrer aoa prêmios instituídos,
para aa que conquistarem os trea
pilmclros lugares.
O LOCAL DA CONCENTRAÇÃO

Prosscgutndo na rcumâo, o

Participam d» Comissão d*
Honra do grandioso desfile de
hoje, as seguintes pessoas:

Russildo Magalhães, presiden-
te da Comissão Metropolitana
Pro-Imprensa Popular; U-me Ju*
nlor, da Comlssio Nacional Pró-
Imprensa Popular; Vespaslano

Paulo da Portela, tansfatUtt t
cantor popular, prrstdtn!* és 6*
cola de Siroba *Ltr* tl» Acaf;
compositor e artista Ma Ciii-
sana (Jararaca); Cspiiâo Apua
Barata; arquiteto Oscar $*•
tnaycr; iomalbta Apsrtdo Te*
reliy IBario de Itararé); *siBt*ta
Arnaldo Estrela; cxsmpo»í!«r po*
pular Ataulfo Aivr.i. autor es :*-
moso samba "Amélia"; Jernaltea
e «crltor Alvar» Mcrr;.-?*, n»
mnnctsta Jorge Amado c dr. Oü>
lon Batista.

Não alistar-se como
eleitor é crimo pasti*
vei dc pena. Alistc-so
o volo no próximo
pleito.

Escritório Eleitoral
pró-candidatura Se-

bastião Luiz dos
Santos

necrbemr* o seruinte romunl-
rado da Comissão pró-Candlda-
tura Sebastião Lnls dos Santos:

Comunicamos a todos os com-
panhriros do comercio hotclcl-
ro. que o escritório eleitoral pa-
ra a candidatura a Vereador do
nosso companheiro Sebastião
Luiz dos Santos, encontra-se Ins-
talado á rua Maranguape. 28.
3." andar, sala 303, onde serão
atendidos diariamente, desde ás
8 até ás 20 horas, todos qnan-
to ali romparece am. Pela Co-
missão (a.) Vltorlno Antur-s,
garçon".

A TODOS OS POSTOS
ELEITORAIS E VOLANTES

Documentos para qualificação de
sargentos

Da Srcretarla Eleltorcl do Co-
mité Metropolitano do P. C. B.
pedem-nos a publicação do se-
gulntc:"Para a quallficaçio eleito-
ral dos Sargentos sio documen-
tos habcls suas rcsntctlvrs car-
tclras de Identidade, assumindo
as mrsmos a responsabilidade
quanto i dednraçio de natu-
ralldade, data dc nascimento, II-
llaçio c estado civil.

Tambom são documentos ha-
bcls para o mesmo flr.i as car-

J.í é eleitor? O alis-
tamento encerra-se a
19 deste mes.

teiras de identidade expediu
pelos Institutos dc Identlflcs***
desta Capital, dos Ev.idr- e ix
Territórios em que somente «r*
te o nome do portador,"

BlJiV i 
"Pwr»M***ro

Protesto contra o
massacre de

Paulista
Ao deputado Orernrio tttturt

foi enviado pelo Comltí Ms-
nlclpal de Caruaru. Itecif- -•
PI'CB, o sefulnte telrsrams:

Virmos protestar por Inlrnsi*
dlo da Câmara contra o Inoml"
nave! atentado praticado l*1"
rapanpis «los fascistas U****
grecns onde perderam a vida ot»
bravos companheiros nosso*. Ttt'
riso se faz uma açâ» enrrrlti
a fim dc por termo aos cor*
tantes atentados a Inlr.'!""*1»
dc trabalhadores Indefesos. I»l
João Ferreira — SecreUrlo
litlco do Comltc".

Convite aos mora-
dores de Botafogo

e Lagoa
Convidam-se os moradores i<*

bairros de Botafoso e UíÇS V*'
ra a inauguração do Posto El*.»"*
ral pró cant-niatura cí» *°W^*
Letelba Rodrigues dc Brlt0'
rua Hiimaitá, 171, ás I« "s. «•

hoje. O nome do dr. Letelba M
drigues dc Brito figura na W''
pa Popular apresentads l"1
Partido Comunista do !•'"«"
para o Conselho Monlclpat

Postos Eleitorais da
"Tribuna Popular"

FESTA NA PRAÇA DE ESPORTES DO E. C. BENFICA — Reali-
rar-sc-á hoje, na praça dc esportes do E. C. Benflca, á rua Lícinio
Cardoso, a grande festa popular que os moradores locais resolveram i
promover com todo o carinho e eniuiiasmo. O programa constara
nc danças, "s/ioius", lerneio de futebol, etc. Os festejos começarão
j.rla manhã, prolongando-se por todo o dia. A gravura apresenta a
Comissão Organizadora, que esteve na TRIBUNA POPULAR para
fazer um convite especial ao nos^o companheiro de redação, jor-
niilista Pedro Motta Lima, para comparecer àquela festa popular.

Posto Eleitoral AC-ILD0
BARATA

Rua do r.avrndio ti. 87.
(Antigo 

"Diário dos W'»'
dos"). „n/>
Posto Eleitoral PÍ^O

MOTTA LIMA
Av. Antônio Carlos- "-; *° '

13.' andar (antiga Av. AP»'
ricio Borges) (R«!"í',ü da

TRIBUNA POPULAR)

I4im4a4ju jwvi, JPt-
r. " JB

Hoje, ás 16 e 18 horas, na A. B. I.

0 grande filme histórico na sua
ultima exibição este ano no Rio!

2/t âmxi *U
maior espetáculo documental do

cinem» já feito no Brasil

COMO SE : FÒ RM O.UV OPA RT"I D O CO M!"U N I ST A .'OO > B. RA Silil
ét^lrtrt .tL^Ê J 4 /' /§ IJm *''me c"e 8rande metragem que fixa para a Historia
Z,/UU144£VU>7 t^ ^a£A4/CWÍC(/ a formação de uma nova consciência democrática do

é^ -fftfAM 4MMU tX AMA ¦XééUtoLtXCiJfo* Proletariado e do povo brasileiro, desde a fundação d
9/  seu Partido, em 1922, até a atualidade —
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